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Confessa crimes d 


Educação 


Tutela admite 
criar sistema 

de pré-matrícula 
aos três anos P. 6 


pornografia infantil 
mas é absolvido pela 


lei dos metadados 


Relação considera que a acusação Invalidada declaração do arguido a assumir 
que guardava milhares de imagens páginas 


era sustentada em “prova proibida” 


to: 


\ Linha Rosa revoluciona S. Ben 
ASS Acesso à nova estação do metro será feito por passagem subterrânea. 
que reativa o túnel dos Congregados, e por um elevador P. 14 p= 
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Reguladora da 
Saúde recebeu 
mil queixas 
em 2023 P.s 


Montenegro 
entre contas 
certas 

e promessas 
eleitorais 
Programa hoje 


apresentado vai 
ser viabilizado 


Conselho de 
Finanças alerta 
para riscos P.4e5 


Suspeito 

de homicídio 
atuou a soldo 
de traficante r.12 


Bola do golo 
ao Marselha 
viajou da mão 
de Vata até 
Paredes r.32 


Amorim tem 
em Alvalade 
alvos para o 
Liverpool r.sı 
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Há um sentimento prevalecente hoje 
em dia: o que é que a sociedade pode 
fazer por mim e não tanto o que é que 
eu posso fazer pela sociedade. A frase 
feita reflete muito do sentimento das 
sociedades modernas e encaixa na per- 
feição na forma como se debate o ser- 
viço militar obrigatório (SMO) ou 
quaisquer outras soluções para resol- 
ver a falta de militares. 

Durante séculos, mas em particular 
no século XX, instituições como o ser- 
viço militar foram vistas como um es- 
forço individual em favor de um obje- 
tivo coletivo. Com o decurso do tem- 
po, em particular na Europa Ociden- 
tal, no pós-guerra e depois de anos de 
paz e crescimento económico, os cida- 
dãos habituaram-se a dar pouco de si 
em favor do conjunto e quando o fa- 
zem olham-no sempre de uma forma 
economicista. Prefere-se pagar a dar. 
O SMO dificilmente voltará ao que já 
foi. Os tempos são outros e as soluções 
são obviamente diferentes, mas na 
discussão que voltou há uma ideia de 
fundo que contrasta cada vez mais 
com o passado: a recusa em contribuir 
para o coletivo. 

A obrigatoriedade de contribuir para a 
defesa coletiva pode assumir novos 
modelos, mas um aspeto é essencial. 
Há um preço a pagar! E esse preço 
pode assumir várias formas. Não pode- 
mos é continuar a acreditar que vive- 
mos num cantinho esquecido e pacifi- 
co da Europa e que isso não implica 
obrigações. 

Qualquer que seja o caminho escolhi- 
do para resolver a falta de efetivos mi- 
litares, Portugal não pode continuar a 
acreditar que a paz se conquista ape- 
nas com boa vontade ou tão simples- 
mente deixando de investir na Defesa. 
Um dia acordamos com nuvens escu- 
ras sobre a cabeça e, nessa altura, será 
provavelmente tarde para encontrar 
abrigo porque sempre acreditamos 
que a tempestade está no outro extre- 
mo da Europa. 


Os preços do petróleo 
subiram nos últimos 
dias, ameaçando levar 
o crude Brent, a 
referência global do 
petróleo, aos 100 
dólares por barril 

pela primeira vez em 
quase dois anos 


influenciadores 


México reduz 
exportações em 


35% 


Sanções contra 


o petróleo russo 


Ataques dos Hutis 
a petroleiros 


OPEP reduz 
a produção 
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Escritor 


Os sítios falam pela boca de Paula Moura 
Pinheiro. E falam como são: das ilhas 

do Porto à escravatura, passando 

por palácios, museus, instituições e ruas. 


Obrigado, 


Pinheiro 


Ajornalista e apresentadora Pau- 
la Moura Pinheiro foi condecora- 
da na semana passada pela Câma- 
ra Municipal de Lisboa com a me- 
dalha de mérito cultural, em 
agradecimento por mostrar “a 
grandeza e o alcance do melhor 
jornalismo”, disse Carlos Moe- 
das. Não quero sobrecarregar a 
agenda de Paula Moura Pinheiro, 
mas as câmaras municipais por 
esse país fora deviam seguir-lhe 
o exemplo. 

Falo com o entusiasmo de um 
convertido. Embora acompa- 
nhasse o trabalho de Paula Mou- 
ra Pinheiro à distância, sabendo 
que a “Visita guiada” aí estava 
para a seguirmos, até este ano 
nunca tinha assistido ao progra- 
ma com atenção. 

Trata-se de verdadeiro serviço 


Paula Moura 


público: o entusiasmo, a capaci- 
dade de comunicação e a mestria 
de Paula Moura Pinheiro em en- 
trevistar são contagiantes, como 
são a história e o património aos 
quais somos levados pela mão. É 
um país que se abre na televisão, 
um país que se desmultiplica, um 
nosso país que é mais nosso por 
causa de Paula Moura Pinheiro e 
da equipa da “Visita guiada”. 

O programa fez em Março dez 
anos, e durante dez anos quase o 
ignorei, por razões que eu próprio 
desconheço. Talvez para me pre- 
judicar ou por ser desajeitado em 
primeiras impressões. Isto podia 
resultar numa longa lamentação, 
mas prefiro que resulte num lon- 
go aleluia (já me confessei con- 
vertido): é que, descoberta agora 
a imensa qualidade do programa 
e o grande talento de Paula Mou- 
ra Pinheiro, tenho centenas de 
programas por ver. E centenas de 
locais para visitar, museus para 
aprofundar, bares onde beber, 
igrejas por contemplar, recantos 
por descobrir. 

Além do mais, não há no progra- 


ma uma visão hagiográfica da 
história nem do país. Os sítios fa- 
lam pela boca de Paula Moura Pi- 
nheiro. E falam como são: das 
ilhas do Porto à escravatura, pas- 
sando por palácios, museus, ins- 
tituições e ruas. Neste sentido, o 
património serve de pretexto 
para a História (e muito também 
para as histórias), nas suas mais 
variadas facetas. 

Aposto que alguns convidados 
se exasperam com Paula Moura 
Pinheiro porque são todos muito 
eficazes. Imagino que ela puxe 
por eles, que ela os oriente sem 
contemplações: no fim, não há 
derivas, curiosidades fúteis ou 
desgoverno - há óptima comuni- 
cação, o que só se consegue tendo 
um sentido muito claro do que se 
quer entregar aos espectadores. 

A décima quarta temporada vai 
agora no segundo episódio. Para 
trás, ficou um acervo único na te- 
levisão portuguesa e um registo 
impressionante do país. Obriga- 
do, Paula Moura Pinheiro. 

O AUTOR ESCREVE 
SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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FINALMENTE! Um Aparelho Auditivo aguardado por 
milhares de pessoas, já está disponível! 


O microCIC é provavelmente o mais pequeno aparelho 
auditivo de sempre, praticamente invisível no ouvido. 


LONGE DA VISTA... 
- longe do pensamento! 


Porque o microCIC se ajusta totalmente e 
com todo o conforto dentro do seu canal 
auditivo, não só você se esquece que o está 
a Usar como também ninguém irá notar 
este seu pequeno segredo. 

Mas a melhor parte é que o microCIC é 
um conceito completamente novo em 
ajudas para ouvir melhor. 


De facto, neste pequeno aparelho cabe a 
maior tecnologia para compensar uma 
dificuldade auditiva individual, mesmo 
nas dificuldades auditivas mais graves! 


Tudo funciona de forma inteligente e 
automaticamente para sua maior 
comodidade e conforto na sua audição: 


- no microCIC não existem botões de 
controlo com que tenha de se preocupar se 
for necessário ajustar os sons. Este aparelho 
auditivo sabe interpretar os sons ambiente 
que o rodeiam e ajusta-se de forma 
inteligente às suas necessidades de audição. 


- no microCIC tudo funciona de forma 
programada para lhe proporcionar uma 
audição natural, nítida e confortável. 


microCIC em resumo: 


” Óptimo desempenho quando fala 
ao telefone 


V Os sons soam naturalmente 

” Personalizado para o seu ouvido 
~ Totalmente digital 

Y Sem assobios 


Mesmo 
Ligue agora: 800 91 90 80 (Chamada Grátis) 


Ou solicite online: www.micpensionistas.pt 


REFERÊNCIA: PJJJDN 10424 


Desfrute da sua vida concentrando-se no que está a 
ouvir sem pensar no Aparelho Auditivo que está a usar. 


O microCIC detecta as conversas e os sons, 
aumentando-os em frequências diferentes para que 
possa ouvir e perceber de forma clara, mesmo com 
ruídos de fundo. 


O microCIC analisa continuamente os sons e 
adapta-se a cada situação, de modo a que você tenha a 
melhor audição possível. Com este Aparelho Auditivo 
Digital vai sentir todos os benefícios que espera de 
um Aparelho Auditivo, esquecendo-se mesmo que o 
está a usar. O microCIC é praticamente invisível 
quando colocado no ouvido, e tão pouco os seus 
amigos ou familiares vão notar que o está a usar. 


Fabricado pela ReSound, um dos líderes mundiais 
em tecnologia de Aparelhos Auditivos, este sistema 
especial já está disponível em Portugal. 

O microCIC é adequado para a 


Lojas AudiçãoAcliva Chamada para a rede fixa nacional. 


300 amostras“ 
para oferta 
GRÁTIS 


O microCIC ajusta-se confortavelmente 
no interior do seu canal auditivo 

- espreite de qualquer ângulo, 

é praticamente invisível! 


Solicite já a sua Amostra! * 
Liguejá 800 91 90 80 (chamada Grátis) 


Seja dos primeiros a requisitar esta oferta limitada a 
300 unidades. Confirme como o Aparelho Auditivo 
microCIC é pequeno e muito discreto. Basta telefonar 
para a linha indicada e dar a referência, PJJJDN10424, 
ou visitar uma das lojas AudiçãoActiva. 


v 0 Aparelho Auditivo é praticamente invisível 


maioria das dificuldades 


Chaves 


auditivas, e integra sistemas Viana do Castelo 
E Braga 

patenteados para redução Barcelos 

i i í Esposende 

inteligente de ruído e para a 


melhor compreensão das 
palavras e conversas. 


*Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 


Entidades com Planos de Comparticipação na compra de aparelhos auditivos: 


Altice Cuidados de Saúde, ADSE, Seviços Sociais CGD, CTT, EDP, Segurança Social, SAMS, 
APL Porto de Lisboa, Petrogal, ADM / PSP / GNR / Serviços Sociais do Ministério da Justiça. 


V. N. Famalicão 
Póvoa de Varzim 
Vila Real 

Maia 

Ermesinde 
Penafiel 
Matosinhos 
Porto (Camões) 
Porto (Carvalhido) 
Porto (Bonfim) 
Gondomar 

Vila Nova de Gaia 
Espinho 

Ovar 

Viseu 

Aveiro 

Covilhã 

Coimbra 

Castelo Branco 
Leiria 

Caldas da Rainha 
Santarém 

Torres vedras 
Vila Franca de Xira 
Loures 

Mem Martins 
Odivelas 
Moscavide 
Agualva-Cacém 
Amadora 

Lisboa (Alvalade) 
Lisboa (Benfica) 
Lisboa (Algés) 
Lisboa (Anjos) 
Cascais 

Parede 

Almada 

Barreiro 

Seixal 

Evorá 

Setúbal 

Beja 

Loulé 

Portimão 

Faro 

Funchal 


R. Direita & Largo do Arrabalde, 2 
Rua Manuel Espregueira, 30 
Av. Central, 24 - 1.º dto 
Praceta Rogério Calás Carvalho, 13 
Rua Santa Maria dos Anjos, 9 

Av. Conde de Margaride, 84 

Pr. D.a Maria Il, 1282 

Praça do Almada, 55 

Rua Nova, 17 

Av. Visconde Barreiros, 73 

Rua D. António Castro Meireles 
Av. Sacadura Cabral, 131 

Av. da República, 472 

Rua de São Brás, 479 

Pç. Exército Libertador, 59 

Rua do Bonfim 57 e 59 

Rua 25 de Abril, 31 

Av. da República, 1483 

Rua 20, 620 

Rua Elias Garcia, 32 

Rua Formosa, 86 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 184 
R. Comendador Campos de Melo, 31 
Av. Fernão de Magalhães, 15 

Av. Nuno Álvares, Lote D, loja 2 
Av. Heróis de Angola, 111 

Rua General Queirós, 73 

Av. do Brasil, 13 A 

Av. General Humberto Delgado, 19 
Rua Serpa Pinto, 66 

Rua da República, 45 C 

Av. Chaby Pinheiro, 26 

Av. Dom Dinis, 32 

Av. Moscavide, 25 A 

Av. dos Bons Amigos, 69 B 

Rua 1.º Dezembro, 7 B 

Av. Rio de Janeiro, 42 A 

Estrada de Benfica, 681 

Rua Damião de Góis, 46 B 

Av. Almirante Reis, 66 

Av. 25 de Abril, 127 B 

Av. da República, 1469 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 44 A 
Av. Alfredo da Silva, 73/75 

Rua Infante D. Augusto, 40B 
Praça do Giraldo, 80 

Av. 5 de Outubro, 61 A 

Rua de Mértola, 108 

Praça da República, 40 

Estrada de Alvor, 2 

Estrada Senhora da Saúde, 41 A 
Rua da Sé n.º2, 2º piso 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 


Tel. 276 095 500 
Tel. 258 023 433 
Tel. 253 097 944 
Tel. 253 089 830 
Tel. 253 720 461 
Tel. 253 717 401 
Tel. 252 219 800 
Tel. 252 020 750 
Tel. 259 092 436 
Tel. 220 940 500 
Tel. 220922 111 
Tel. 255 094 200 
Tel. 223 175 847 
Tel. 223 194998 
Tel. 220 966 707 
Tel. 220 922 090 
Tel. 220 941 400 
Tel. 221 140 672 
Tel. 221 134 149 
Tel. 256 023 912 
Tel. 232 095 800 
Tel. 234 138 432 
Tel. 275 098 600 
Tel. 239 197 891 
Tel. 272 092 700 
Tel. 244 021 801 
Tel. 262 142 668 
Tel. 243 098 000 
Tel. 261 095 621 
Tel. 263 140 234 
Tel. 211 973 328 
Tel. 211 973 936 
Tel. 219 332 283 
Tel. 211 316 311 
Tel. 211 944 790 
Tel. 211 329 120 
Tel. 211 377 158 
Tel. 211 323 725 
Tel. 211 347 321 
Tel. 211 337 000 
Tel. 215 831 560 
Tel. 211 972 810 
Tel. 210 980 787 
Tel. 211 335 130 
Tel. 211 973 320 
Tel. 266 096 000 
Tel. 265 419 225 
Tel. 284 092 070 
Tel. 289 170 550 
Tel. 282 144 500 
Tel. 289 093 429 
Tel. 291 093 400 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaGjn.pt 


Luís Monte- 
negro entrega hoje o progra- 
ma de Governo ao Parla- 
mento com uma certeza: 
dado que o PS garantiu, ain- 
da antes das eleições, que 
nunca votaria contra o do- 
cumento, este tem viabili- 
zação garantida no debate 
de quinta e de sexta-feira. 
Ou seja, apesar da moção de 
rejeição anunciada pelo 
PCP, o Executivo não cairá 
até, pelo menos, à votação 
do Orçamento do Estado 
(OE), em outubro. Apesar 
disso, o primeiro-ministro 


terá pouco tempo para res- 
pirar: à Direita, o Chega já 
fala na existência de um 
“bloco central” e a IL exige 
o fim do Mais Habitação; à 
Esquerda, PS e PCP apres- 
sam o Governo a valorizar 
carreiras na Função Pública. 
O programa de Governo é 
hoje aprovado em Conselho 
de Ministros. Pelas 11.45 ho- 
ras, Montenegro entrega-o 
ao presidente da Assem- 
bleia da República, José Pe- 
dro Aguiar-Branco e, meia 
hora depois, explica as me- 
didas aos jornalistas. 
Ontem, António Filipe, 
do PCP, disse não ver razões 
para que a valorização dos 
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Programa tem 

luz verde, mas não 
trava exigências 
da Oposição 


PCP quer limitar 
recurso a “offshores” 


O PCP propõe a proibição das 
transações para paraísos fis- 
cais que não cooperem com 
autoridades nacionais. Para 
António Filipe, “vale de pou- 
co” criticar a corrupção, quan- 
do se permite que o Fisco per- 
ca “centenas de milhões de eu- 
ros” em “manobras de oculta- 
ção”. O PCP quer que os políti- 
cos esperem cinco anos até po- 
derem trabalhar em empresas 
que tutelaram. 


funcionários públicos “seja 
protelada”. Lembrou que, 
antes das eleições, o PSD pe- 
dia soluções para o setor 
com “prontidão”. 

A Federação de Sindicatos 
da Administração Pública e 
o SINTAP pediram ao Exe- 
cutivo reuniões que permi- 
tam alcançar “compromis- 
sos calendarizados” no mes- 
mo sentido. Recorde-se 
que, na segunda-feira, o lí- 
der do PS, Pedro Nuno San- 
tos, tinha proposto a Mon- 
tenegro um acordo para a 
Função Pública. Este ace- 
deu, mas lembrou que é ele 
a definir os “timings”. 


REPETE PROPOSTAS DA AD 
O Governo também enfren- 
ta exigências à Direita. O lí- 
der da IL, Rui Rocha, instou 
Montenegro a revogar as 
medidas do Mais Habitação 
relativas ao alojamento lo- 
cal, pedindo-lhe que não 
caiana “hipocrisia” de rejei- 
tar propostas liberais com 
que antes concordava. 
Ontem, Hugo Soares, elei- 
to líder parlamentar do PSD 
com 98% dos votos, disse 
ter “muito presente” que a 
atual composição do Parla- 
mento exige “diálogo” en- 
tre “todos” os partidos. 
Numa altura em que ain- 
da pouco se sabe sobre o pro- 
grama de Governo - o PSD 
tem estado fechado em co- 
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Montenegro vê 
chumbo da moção 

de rejeição como 
“moção de confiança”, 
diz politólogo 


FOTO: LEONARDO NEGRÃO/GLOBAL IMAGENS 


pas -, o politólogo José Pal- 
meira antecipa ao JN que 
este não deverá diferir mui- 
to do programa eleitoral da 
AD. Isto porque, explica, os 
programas de Governo cos- 
tumam “refletir” as medi- 
das levadas a votos. 

José Palmeira não acredita 
que o Governo tenha difi- 
culdades em conciliar as 
“contas certas” com o au- 
mento da despesa que algu- 
mas medidas implicam. 
Desde logo porque, ao con- 
trário do OE - que tem de se 
basear em cálculos concre- 
tos -, um programa de Go- 
verno é “um conjunto de 
generalidades” com hori- 
zonte de quatro anos, frisa. 


IMPOSTOS NÃO DESCEM JÁ? 
O professor da Universida- 
de do Minho antevê que 
Montenegro comece por 
cumprir os “compromissos 
assumidos na campanha, - 
em particular em áreas que 
os portugueses “privile- 
giam muito”, como saúde 
ou educação (ler ao lado). O 
PRR e a escolha do local do 
aeroporto de Lisboa serão 
outras das prioridades. 
Quanto à descida de im- 
postos, Palmeira entende 
que seria “um suicídio” apli- 
cá-la, desde já, na totalida- 
de, sobretudo tendo em 
conta os avisos do Conselho 
de Finanças Públicas. Além 
disso, lembra que um Exe- 
cutivo minoritário tem 
sempre o álibi de poder ale- 
gar que não cumpriu pro- 
messas por não ter tido 
maioria absoluta. 
Questionado se o chumbo 
da moção de rejeição pode 
dar gás ao Governo, Palmei- 
ra lembra que, na tomada de 
posse, Montenegro mos- 
trou ver a viabilização do 
seu programa como “uma 
espécie de moção de con- 
fiança”. Assim, tentará “ti- 
rar partido” da posição do 
PS, pintando-a como uma 
“aprovação tácita” do pro- 
grama para quatro anos.e 
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As promessas 


FORÇAS DE SEGURANÇA 

“Reparar” suplemento de risco 

Na campanha, Montenegro prometeu que daria 
prioridade à “reparação das injustiças” relativas ao 
suplemento de risco de PSP e GNR, que estas forças 
querem ver equiparado ao da PJ. Garantiu que fala- 
ria, de “imediato”, com os sindicatos, embora sem 
se comprometer com valores. Segundo as contas do 
anterior Governo, o suplemento de risco poderá 
custar 154 milhões de euros por ano. Com a subida 
do Chega, esta é uma medida que a AD estará parti- 
cularmente pressionada a cumprir. 


SAÚDE 
Resolver caos das urgências 

Acabar com o caos nas urgências e negociar com os 
profissionais são desafios que se impõem, sobretu- 
do quando Montenegro se comprometeu a apre- 
sentar, até ao dia 2 de junho, um plano de emergên- 
cia para o SNS a aplicar até final de 2025. Também 
tem dado mostras de querer o regresso das parcerias 
público-privadas: na posse, disse ser preciso deixar 
cair “complexos ideológicos inúteis” e articular o 
SNS com os setores privado e social. A Direção Exe- 
cutiva do SNS poderá ser fortemente reformulada. 


EDUCAÇÃO 

Recuperar tempo de serviço 

Montenegro também prometeu dar prioridade aos 
professores, fechando negociações nos primeiros 
dois meses. A AD prevê a recuperação integral do 
tempo de serviço congelado, à razão de 20% em 
cada um dos próximos cinco anos. Segundo o pro- 
grama da coligação, isso terá um impacto total de 
240 milhões de euros. Mas as exigências do setor 
vão muito mais além, incluindo o reforço de pro- 
fessores, meios e equipamentos. 


IMPOSTOS 

Aliviar IRS e IRC 

O ministro das Finanças enfrenta a árdua tarefa de, 
simultaneamente, manter as contas sob controlo e 
cumprir o rol de promessas de Montenegro - que já 
avisou que, apesar do excedente, o país não está de 
“cofres cheios”. Na tomada de posse, o primeiro- 
-ministro sustentou que a “carga fiscal”? é “um blo- 
queio à economia”. Reafirmou que baixará o IRS, 
sobretudo para jovens e classe média, e que irá di- 
minuir o IRC de 21% para 15%. 


HABITAÇÃO 

Apoios à compra da primeira casa 

Estão previstas medidas como a garantia de que o 
Estado assegura o financiamento bancário a 100% 
na compra da primeira casa e que, até aos 35 anos, 
passará a existir isenção de IMT e imposto do selo 
na aquisição da primeira habitação. Muitas das me- 
didas do Mais Habitação serão revogadas. 


PRIMEIRO PLANO 5 


CFP pede contas 
bem feitas sobre as 
medidas prometidas 


Organismo avisa que é crucial o entendimento no PRR, 
impostos e despesa, porque há riscos sérios no horizonte 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeiroQdinheirovivo.pt 


ANÁLISE As medidas prome- 
tidas pela coligação Aliança 
Democrática (AD) “devem 
ser quantificadas”, até pela 
“dimensão orçamental si- 
gnificativa que podem vir a 
ter” não só este ano, como 
no resto da legislatura (até 
2028), alertou ontem a pre- 
sidente do Conselho das Fi- 
nanças Públicas (CFP). 

Na conferência de im- 
prensa de apresentação das 
perspetivas económicas e 
orçamentais 2024-2028, 
Nazaré Costa Cabral enu- 
merou as medidas que enca- 
ra como de “impacto” rele- 
vante quando chegarem ao 
terreno. E, como tal, pediu 
ao Governo e aos partidos da 
Assembleia da República 
“prudência” nas medidas 
que venham a aprovar, 
“pela importância que têm 
para a trajetória de redução 
da dívida pública”. 

Nazaré Costa Cabral refe- 
riu-se, explicitamente, a 


Nazaré Costa Cabral, presidente do CEP 


quatro promessas da AD de 
grande calibre que é preciso 
conhecer a fundo e que, à 
luz das suas palavras, conti- 
nuam rodeadas de névoa: “a 
recuperação do tempo de 
serviço dos professores”, “o 
subsídio de risco para as for- 
ças de seguranças”, “o refor- 
ço do complemento solidá- 
rio para idosos” e as medidas 
de desagravamento fiscal, 
nomeadamente, “ao nível 
da tributação do rendimen- 


to pessoal”. 


ACORDO PARA O PRR 
Por outro lado, indicou que, 
“a nívelinterno (...) sinaliza- 


PREVISÃO 


11,6% 


é a previsão do CFP para 
o crescimento da econo- 
mia nacional em 2024, es- 
perando uma recuperação 
para cerca de 2% até 2028. 
Inflação cai para 2,6% 
este ano. 
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-se como risco para o cenário 
macroeconómico atual a 
eventual falta de acordo en- 
tre os diversos grupos parla- 
mentares quanto à aprova- 
ção da legislação referente 
aos marcos e metas estabele- 
cidos no PRR”. 

Ressalvou que, “no plano 
dos fatores não considerados 
no cenário orçamental, des- 
tacam-se os grandes projetos 
de obras públicas (por exem- 
plo, novo aeroporto de Lis- 
boa ou, na ferrovia, a intro- 
dução da alta velocidade)”. 

Além disso, Nazaré Costa 
Cabral recordou que “as no- 
vas regras orçamentais eu- 
ropeias, que se perspetiva 
que venham a vigorar já a 
partir de 2024 (...) deverão 
colocar restrições à evolu- 
ção quer da receita quer da 
despesa pública”. 

De acordo com o cenário 
macroeconómico e orça- 
mental apresentado, Portu- 
gal parece ir lançado nos ex- 
cedentes orçamentais pú- 
blicos, que consegue man- 
ter entre 2024 e 2028. Sem 
novas medidas, as contas 
públicas entram num géne- 
ro de velocidade de cruzei- 
ro, registando um exceden- 
te de 0,5% do PIB este ano, 
0,6% no próximo, e 0,1% 
em 2026 (o último ano do 
PRR). O excedente depois 
deve recuperar para 0,8% 
nos doisúltimos anos do ho- 
rizonte de projeção (2027 e 
2028). O peso da dívida pú- 
blica, em 99,1% do PIB, 
também deve continuar a 
aliviar para 95,3% no final 
deste ano e chegar a 80,1% 
em 2028, mesmo coma eco- 
nomia a crescer relativa- 
mente pouco (à volta de 
2%) e com uma criação de 
emprego muito frágil. 

O número de postos de 
trabalho aumenta apenas 
0,3% este ano, quase estag- 
na em 2025 (0,1%) e parali- 
saem 2026 e 2027. A taxa de 
desemprego tende a cair até 
chegar a 6% no final da le- 
gislatura.e 
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Escolas sem condições 


para controlar matrículas 


Estabelecimentos não têm listas de nascimentos que permitem acompanhar 
o abandono escolar. Pré-inscrição aos três anos apontada como uma solução 


Rita Neves Costa 
rita.n.costaQjn.pt 


O Tribunal de 

Contas (TdC) apontou, on- 
tem, que as escolas conti- 
nuam com um “limitado 
controlo dos deveres de ma- 
trícula e de frequência” das 
crianças e adolescentes. O 
controlo é fundamental 
para conhecer os números 
do abandono escolar e saber 
sea escolaridade obrigatória 
está a ser cumprida ou não 
em Portugal. O Instituto de 
Gestão Financeira da Edu- 
cação (IGeFE) admite a cria- 
ção de uma pré-matrícula 
para crianças aos três anos. 
Numa “auditoria de segui- 
mento”, publicada ontem, 
o tribunal voltou a detetar 
várias falhas na monitoriza- 
ção do abandono escolar 
precoce. Uma delas prende- 
-se com as dificuldades das 
escolas em garantir que a es- 
colaridade obrigatória dos 
alunos entre os seis e os 18 
anos está a ser cumprida. 


Para efetuar esse controlo, 
as escolas têm de verificar se 
as crianças estão a ser matri- 
culadas e se participam nas 
atividades letivas. 

Em 2020, o TdC já tinha 
referido que as escolas não 
possuíam “as listas de ma- 
trícula a disponibilizar pela 
DGEEC [Direção-Geral de 
Estatísticas da Educação e 
Ciência] e as listas de nasci- 
mento a disponibilizar pelo 
Ministério da Justiça”. A en- 
tidade fiscalizadora salien- 
tou também, no mesmo 
ano, que existia o “risco de 
haver crianças em idade es- 
colar sem terem ingressado 
no sistema de ensino”. 


CRUZAR NASCIMENTOS 

Para além do dever de ma- 
trícula, que não estava a ser 
devidamente controlado 
pelas escolas, também o de- 
ver de frequência estava fra- 
gilizado, porque os sistemas 
“apresentavam insuficiên- 
cias e deficiências de infor- 
mação”. Na prática, signifi- 


cava que poderiam conti- 
nuar “ativos alunos até aos 
18 anos, independente- 
mente de estarem ou não a 
frequentar a escola”. 

Na altura, o Ministério da 
Educação admitiu imple- 
mentar um sistema que 
cruzasse os dados da 
“DGEEC, do Ministério da 
Justiça, do então Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras e 
das escolas privadas”. 

Entretanto, o IGeFE res- 
pondeu ao tribunal que “es- 
tão a ser desenvolvidas dili- 
gências, junto do Instituto 
dos Registos e do Notaria- 
do”, para criar um protoco- 
lo de acesso aos “dados das 
crianças nascidas e que per- 
façam três anos a partir de 
15 de setembro”. O objetivo 
éter uma “pré-matrícula no 
Portal das Matrículas”. 

Os menores imigrantes 
devem ser alvo deste con- 
trolo de dever de matrícula 
e de dever de frequência nas 
escolas. Logo, o Ministério 
da Educação sublinhou a 


necessidade, em resposta ao 
tribunal, de se articular com 
a Agência para Integração, 
Migrações e Asilo. No ano 
letivo 2020/2021, em 97 es- 
colas, foram detetados 221 
alunos que não frequenta- 
vam a escola, “sem registo 
de fundamento válido”. 


SINALIZAR ABANDONO 
O Tribunal de Contas apon- 
tou, já depois das recomen- 
dações de 2020, que as “es- 
colas continuam a referir 
que não detêm condições 
para o controlo do cumpri- 
mento do dever de matricu- 
la”. O Ministério da Educa- 
ção não seguiu seis reco- 
mendações do TC. Uma era 
sobre a criação de uma estra- 
tégia nacional (ler ao lado). 
Quanto ao dever de fre- 
quência, as escolas acredi- 
tam que, em regra, cum- 
prem com os procedimen- 
tos em vigor, sinalizando as 
situações de abandono à Co- 
missão de Proteção de 
Crianças e Jovens. 


[REPARO] 


Falta 
estratégia 
nacional 


Apesar de ter 
sido aprovada a 
criação de uma 
equipa para de- 
senvolver uma 
estratégia de 
combate ao 
abandono esco- 
lar, pelo Conse- 
lho de Ministros 
em julho de 
2020, a intenção 
de ter um qua- 
dro global de 
medidas de polí- 
tica pública não 
saiu, até agora, 
do papel. “Não 
se obteve qual- 
quer evidência 
da aprovação e 
lançamento efe- 
tivo da estraté- 
gia até ao final 
de 2023”, apon- 
tou o Tribunal 
de Contas, numa 
auditoria. 
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Fenprof e FNE ao lado 
dos diretores também 
pedem provas em papel 


Mário Nogueira e Pedro Barreiros consideram que escolas não têm condições 
técnicas nem conseguem dar garantias de equidade entre todos os alunos 


p 


Nem todos os alunos dispõem de computador, alertam sindicalistas 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacio@jn.pt 


DIGITAL A aguardarem a 
convocatória para a primei- 
ra reunião com o novo mi- 
nistro da Educação, Ciência 
e Inovação, os líderes da Fe- 
deração Nacional de Profes- 
sores (Fenprof) e da Federa- 
ção Nacional da Educação 
(FNE) assumem estar ao 
lado dos diretores na defesa 
de que as provas de aferição 
e finais do 9.º ano devem ser 
feitas em papel, em vez de 
em formato digital neste 
ano letivo. 

Os problemas são mais do 
que muitos, apontam Mário 
Nogueira e Pedro Barreiros: 
há cada vez mais computa- 
dores avariados, “amontoa- 
dos nas escolas”, falhas na 
rede, alunos sem kit digital 
e uma greve de professores 
de Informática ao apoio téc- 
nico à reparação dos compu- 
tadores, a decorrer desde se- 
gunda-feira, que pode pro- 
longar-se até final do ano le- 
tivo, incluindo durante as 
provas digitais. 

“Não estão criadas as con- 
dições para que as provas se- 
jam feitas a nível nacional, 


por todos os alunos, em 
modo digital. Nem se perce- 
be a pressa do anterior Go- 
verno, só se estiverem em 
causa linhas de financia- 
mento que não podem estar 
acima do interesse dos alu- 
nos”, insiste Mário Noguei- 
ra. O líder da Fenprof defen- 
de que, “a manterem-se as 
provas, devem ser feitas em 
papel”. Se “houver dificul- 
dades operacionais”, as afe- 
rições, feitas por alunos do 
2.º,5.º e 8.º anos, podem 
“ser anuladas” este ano. 
Mas as do 9.º ano, que con- 
tam para a classificação final 
das disciplinas de Português 
e de Matemática, “têm de 
ser feitas em papel”. Não só 
por questões técnicas mas 
também de equidade. 


GREVE EM CIMA DA MESA 

“Neste momento, o acesso 
euso de equipamentos digi- 
tais acentuam as desigual- 
dades entre alunos. Discri- 
mina. Para uns, é o dia a dia. 
Para outros, que as famílias 
não têm sequer dinheiro 
para a internet, só praticam 
em poucos momentos na 
escola”, argumenta Noguei- 
ra. O líder da Fenprof garan- 


te que, na reunião com o mi- 
nistro prometida para a pró- 
xima semana, além do tem- 
po de serviço, colocará em 
cima da mesa outros proble- 
mas como a greve dos pro- 
fessores de Informática. 

Já a FNE, frisa Pedro Bar- 
reiros, concorda com as pro- 
vas em formato digital, 
“desde que estejam garanti- 
das todas as condições”. E 
este ano “não estão”. 

Por isso, “aferições e pro- 
vas finais devem ser feitas 
em papel”. Uma reversão, 
insiste o líder da FNE, “que 
tem de ser possível”. Pedro 
Barreiros admite como “so- 
lução intermédia” manter- 
-se as aferições digitais até 
para avaliar as condições 
técnicas das escolas e mu- 
dar-se só as do 9.º ano para 
o papel. 

O ministro da Educação, 
que assumiu estar a “ava- 
liar” a realização das provas 
digitais, prometeu para esta 
semana uma decisão. Antes 
das reuniões com diretores, 
Fernando Alexandre frisou 
que esta avaliação só se 
manterá se existirem garan- 
tias de “equidade para todos 
os alunos”.e 
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PARLAMENTO 


BE propõe fim de 
manuais digitais 
e de telemóveis 
nos recreios 


O Bloco de Esquerda en- 
tregou, no Parlamento, 
um projeto de resolução 
no qual defende a sus- 
pensão das provas digi- 
tais e também o fim do 
projeto-piloto de ma- 
nuais escolares digitais. 
Os bloquistas manifes- 
tam-se preocupados com 
a excessiva exposição das 
crianças e jovens aos 
ecrãs e pedem ao Gover- 
no orientações para o uso 
saudável de tecnologias 
nas escolas, como a proi- 
bição do uso de telemó- 
veis nos recreios do 1.º e 
2.º ciclos, medida previs- 
ta no programa eleitoral. 
No projeto, o BE frisa que 
“tem aumentado a expo- 
sição diária a ecrãs”, o 
que motiva “grandes 
preocupações por parte 
dos profissionais de saú- 
de”. A pandemia é apon- 
tada como uma das cau- 
sas para este aumento. 
Os bloquistas citam um 
estudo sobre o tempo de 
ecrã de crianças e jovens 
durante a pandemia para 
alertarem que, em mé- 
dia, os menores passam 
mais de 84 minutos por 
dia em frente a ecrãs. 

“A promoção do uso sau- 
dável da tecnologia é im- 
portante na recuperação, 
não só de aprendizagens, 
mas sobretudo das com- 
petências sociais e do 
bem-estar psicológico 
das crianças e dos jo- 
vens”, salienta o partido. 


Há 36 casos 
arquivados e nove 
em investigação 


MP abriu 45 inquéritos sobre abusos sexuais 
na Igreja. D. Ornelas suspeito de encobrimento 


Sofia Cristino 


sociedade@jn.pt 


RELIGIÃO O Ministério Pú- 
blico abriu 45 inquéritos so- 
bre alegados abusos sexuais 
na Igreja Católica, dos quais 
nove continuam a serinves- 
tigados e 36 foram arquiva- 
dos, adiantou a Procurado- 
ria-Geral da República. Re- 
cebeu sete denúncias de 
particulares, uma das quais 
de um membro da Igreja e 
duas da Presidência da Re- 
pública. O processo que visa 
obispo D. José Ornelas, pre- 
sidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, por 
suspeita de encobrimento 
de abusos sexuais em 2011, 
ainda está em investigação. 

O Ministério Público (MP) 
investigou 45 casos sobre 
alegados abusos sexuais em 
estruturas ligadas à Igreja, 
depois de ter recebido 59 
denúncias da Comissão In- 
dependente para o Estudo 
de Abusos Sexuais contra 
Crianças na Igreja Católica 
(25), pela Comissão de Pro- 
teção de Menores e Pessoas 
Vulneráveis do Patriarcado 
de Lisboa (sete), pelo grupo 
Vita (20), mas também de 
particulares (sete), incluin- 
do uma enviada por um 
membro da Igreja. Das de- 
núncias remetidas pelas 
três entidades, cinco que 
ainda estavam a ser investi- 
gadas em dezembro foram 
entretanto arquivadas: uma 
da comissão independente, 
outra da comissão de prote- 


ção de menores e outras três 
do grupo Vita. 


INDÍCIOS INSUFICIENTES 
A comissão independente 
remeteu 25 denúncias anó- 
nimas ao MP, que deram 
origem a15 inquéritos, sen- 
do que alguns concentram 
mais do que uma participa- 
ção. Dois continuam em in- 
vestigação e os outros 13 fo- 
ram arquivados. “Não te- 
rem sido apurados indícios 
suficientes da verificação 
ou prática de crime” foi o 
motivo mais prevalente 
para o fim da investigação. 
Foram arquivados, tam- 
bém, por prescrição dos fac- 
tos, falta de meios de prova 
eapuramento de que os fac- 
tos já tinham sido julgados 
ou existido condenação. 
Em algumas situações, 
não foi possível apurar a 
identidade dos ofendidos 
nem dos autores dos factos, 
e, sendo desconhecida a 
identidade da vítima, não 
houve recolha de prova. Ou- 
tros casos foram arquivados 
por morte do denunciado. 
A comissão de proteção de 
menores fez quatro denún- 
cias, que levaram à instau- 
ração de sete inquéritos, to- 
dos arquivados. O Grupo Vi- 
ta reportou, desde maio pas- 
sado, 20 denúncias. Desde 
dezembro, foi aberto outro 
inquérito, tendo sido ins- 
taurados 16, e arquivaram- 
-se mais três. No total, 11 fo- 
ram arquivados. Cinco es- 
tão em investigação.e 


Maioria dos inquéritos foi arquivada pelo MP 
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Há vários casos de idosos com demência que desaparecem das unidades de saúde 


Hospitais obrigados 
a deixarem idosos 
entrar acompanhados 


Regulador emitiu alerta para o cumprimento da lei, sobretudo 
para os mais vulneráveis. No ano passado, houve 994 queixas 


Inês Schreck 


inesOjn.pt 


SAÚDE Um mês e meio depois 
de Avelina Ferreira, de 73 anos, 
doente de Alzheimer, ter sido 
encontrada morta perto do 
Hospital S. Francisco Xavier, 
em Lisboa, onde ficou sozinha 
porque o marido foi proibido 
de acompanhá-la na urgência, 
a Entidade Reguladora da Saú- 
de (ERS) emitiu, ontem, um 
alerta de supervisão aos hospi- 
tais públicos, privados e dos se- 
tores cooperativo ou social para 
cumprirem a legislação e dei- 
xarem os utentes, especial- 
mente os mais vulneráveis, se- 
rem acompanhados. No ano 
passado, a ERS recebeu 994 
queixas relacionadas com pro- 
blemas no acompanhamento 
de doentes frágeis durante a 
prestação de cuidados. 

Em comunicado, a regulado- 
Ia refere que “tem tomado co- 
nhecimento de situações, nas 
quais utentes com deficiência, 
em situação de dependência, 
com doença incurável em esta- 


do avançado ou em estado final 
de vida não veem garantido o 
seu direito ao acompanhamen- 
to em estabelecimentos pres- 
tadores de cuidados de saúde, 
com particular incidência nos 
serviços de urgência”. 

Sublinhando, por um lado, 
que o direito de acompanha- 
mento dos utentes está consa- 
grado legalmente, a ERS nota, 
por outro lado, que, “em situa- 
ções verdadeiramente excecio- 
nais”, pode haver a decisão de 
não acompanhamento. Mas 
nestes casos, os hospitais de- 
vem ter procedimentos inter- 
nos “aptos a assegurar que as 
pessoas com deficiência, em si- 
tuação de dependência, com 
doença incurável em estado 
avançado ou em estado final de 
vida são devidamente monito- 
rizadas e acompanhadas”. E de- 
vem garantir, também, a pres- 
tação de informação aos uten- 
tes e acompanhantes sobre os 
motivos que impedem a conti- 
nuidade do acompanhamento, 
acrescenta a reguladora. 

Os casos de doentes com de- 


mência e sem acompanhantes, 
que abandonam os hospitais 
sucedem-se e, por vezes, aca- 
bam em tragédia. 


MEDIDAS SÃO URGENTES 

Para Catarina Alvarez, da Asso- 
ciação Alzheimer, “é uma preo- 
cupação enorme” que ganhou 
expressão mediática com o 
caso de Avelina Ferreira. A fa- 
mília da doente lançou uma 
petição pública, que a associa- 
ção subscreveu e já soma mais 
de nove mil assinaturas, a pe- 
dir o cumprimento da lei, mas 
também a implementação de 
medidas urgentes para resolver 
a questão no seu todo. Nomea- 
damente a criação de protoco- 
los de sinalização e acompa- 
nhamento permanente destes 
doentes no internamento e na 
urgência, com respeito pelos 
seus direitos e sem estigmati- 
zar. O uso de uma pulseira geo- 
localizadora, obrigatório nas 
maternidades, deve ser “um 
elemento dentro do protocolo, 
mas não o único”, defende a 
responsável. e 
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Casos recentes 


Continua desaparecido 

Um homem de 82 anos desapareceu 
depois de ter dado entrada na urgência 
do Hospital de S. Sebastião, na Feira, na 
semana passada. Apesar das buscas, on- 
tem à tarde, ainda não tinha sido en- 
contrado. No dia 4, o paciente chegou à 
urgência acompanhado da filha, que se 
ausentou quando a médica lhe disse 
que teria de aguardar umas horas para 
fazer novos exames. Quando foi cha- 
mado para o novo exame, Celestino 
Henriques, que sofre de demência, ti- 
nha desaparecido. 


Saiu sozinha e não sobreviveu 
Foi um dos casos mais mediáticos. Ave- 
lina Ferreira, 73 anos, deu entrada na 
urgência do S. Francisco Xavier, em Lis- 
boa, a 12 de dezembro de 2023. O mari- 
do não foi autorizado a acompanhar a 
mulher que entrou no serviço à 1 hora 
da madrugada. Com demência, saiu 
pelo próprio pé umas horas depois e es- 
teve desaparecida mais de dois meses. 
O corpo foi encontrado a 26 de feverei- 
ro numa mata por trás do hospital. 


Encontrado só e com fome 

Em janeiro, a Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS) emitiu uma instrução ao 
Hospital de Setúbal por falhas no 
acompanhamento de um idoso com 
Alzheimer. Segundo a queixa, a nora 
contactou várias vezes o hospital a avi- 
sar que o sogro sofria de demência e 
que estava disponível para acompa- 
nhá-lo, mas foi-lhe sempre negado o 
acesso. Na tarde do dia seguinte, foi in- 
formada de que o sogro tinha desapare- 
cido nessa manhã. Acabou por ser en- 
contrado à noite numa esplanada de 
Setúbal, “sozinho, desorientado e com 
fome”, relatou a familiar. 


Deixaram-no sair e morreu 

A 9 de outubro de 2019, um utente de 
73 anos deu entrada na urgência do 
Hospital de Portimão “desorientado e 
descompensado”. A sobrinha foi impe- 
dida de entrar e aconselhada a ir para 
casa. No dia seguinte, foi informada 
que o tio tinha abandonado o hospital, 
porque “tentou fugir várias vezes e, 
como não o podiam reter contra a sua 
vontade, deixaram-no ir”. O corpo foi 
encontrado num descampado perto do 
hospital, uma semana depois. O caso 
motivou uma instrução da ERS ao hos- 
pital em janeiro de 2022. 


Já não é 
preciso pedir 
relatório 
para a baixa 


Medida vai poupar 
500 mil consultas aos 
médicos de família 


JUNTAS Os utentes que se- 
jam chamados a junta médi- 
ca para a verificação da bai- 
xa já não terão de pedir rela- 
tório ao médico de família. 
Os clínicos que integram as 
juntas de verificação de in- 
capacidade temporária pas- 
sam a ter acesso ao processo 
do doente, evitando milha- 
res de consultas nos centros 
de saúde. A medida entra 
em vigor na próxima segun- 
da-feira, dia 15, anunciou 
ontem a Direção Executiva 
do SNS (DE-SNS). 

Segundo a DE-SNS, o tem- 
po que os médicos perdiam 
na consulta apenas para 
emitir o relatório para o 
utente levar à junta médica 
pode melhorar o acesso dos 
doentes aos cuidados de 
saúde. Este pedido recor- 
rente de relatórios atualiza- 
dos ao médico de família, 
“gerava idas evitáveis deste 
à sua unidade de saúde e 
consumo desnecessário de 
consultas de medicina geral 
e familiar”, lê-se no comu- 
nicado. “São aproximada- 
mente 500 mil consultas 
que ficarão disponíveis para 
doentes que necessitem 
realmente de avaliação pelo 
seu médico de família”, 
acrescenta. 


MENOS BUROCRACIA 

No comunicado, Fernando 
Araújo lembra que já foram 
tomadas outras medidas 
para desburocratizar o siste- 
ma, como a autodeclaração 
de doença, a possibilidade 
de emissão de certificados 
de incapacidade temporária 
(baixas) nos serviço de ur- 
gência e nas instituições de 
saúde privadas e sociais e o 
aumento do período de bai- 
xa para situações oncológi- 
cas, cardiovasculares e ci- 
rúrgicas. 

Recorda, ainda, o aumen- 
to da validade das receitas e 
dos exames para 12 meses e 
a criação do mecanismo de 
acesso de medicamentos 
para doenças crónicas de 
forma simples nas farmá- 
cias comunitárias.e 
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“Ideologia de género” usada 
“retrógrada” de 


na aproximação ao Chega 


no livro apresentado por Passos serve para acordos com extrema-direita 


Carla Soares 
carlasQjn.p' 


ANÁLISE O ataque à ideolo- 
gia de género feito no livro 
apresentado por Pedro Pas- 
sos Coelho não é um apenas 
mais um discurso conserva- 
dor e desatualizado, alertam 
os sociólogos ouvidos pelo 
JN, mas sim uma réplica da 
estratégia já usada noutros 
países para fazer alianças 
com a extrema-direita. Nes- 
te caso, para justificar um 
eventual volte-face no “não 
é não” de Luís Montenegro 
ao Chega na hora de viabili- 
zar o Orçamento do Estado. 
Júlia Garraio, investigado- 
ra do Centro de Estudos So- 
ciais, lembrou, ao JN, que 
“estas mobilizações em Por- 
tugal contra o que se chama 
de ideologia de género, no 
fundo contra os direitos das 
pessoas LGBT e os direitos 
reprodutivos, existem há 
cerca de uma década”. Ou 
seja, “em termos de debate, 
não há nada de novo” e o li- 
vro apenas se transformou 
num acontecimento por ter 
sido apresentado por Passos 
Coelho e no contexto atual, 
de governo minoritário. 
Aseu ver, “PSD e PP estão 
a ensaiar uma mobilização” 
com a extrema-direita, 
quando falta saber “se vai 
haver aliança com o Chega”. 
Acoautora do livro Religião, 
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Pedro Passos Coelho apresentou anteontem o livro que gerou polémica 


Género e Populismo no Me- 
diterrâneo, de 2023, disse, 
ao JN, que “estamos a viver 
o que já se passou noutros 
países, onde os discursos 
contra a ideologia de géne- 
ro permitem fazer alianças 
com a extrema-direita”. 


ACORDO COM O CHEGA 

Manuel Carlos Silva, inves- 
tigador do Centro Interdis- 
ciplinar de Ciências Sociais, 
criticou a “visão conserva- 
dora e desatualizada do que 
éa família e a sexualidade”, 
e que põe “em causa con- 
quistas de direitos”, numa 


Proibida 

a exportação 
de vacinas 
contra a 
pneumonia 


MEDICAMENTOS Mais de 110 
medicamentos, entre os 
quais vacinas contra pneu- 
monia, varicela e a hepatite 
AeB, estão proibidos para 
exportação, segundo uma 
circular da Autoridade Na- 
cional do Medicamento (In- 


farmed) que entrou ontem 
em vigor. 

A proibição abrange fár- 
macos em rutura de “stock” 
no mês de março, medica- 
mentos que estão a ser abas- 
tecidos ao abrigo de Autori- 
zação de Utilização Excecio- 
nal (AUE), desde medica- 
mentos para o tratamento 
da pancreatite crónica, dia- 
betes ou a vacina contra o 
vírus do papiloma humano 
(HPV). A suspensão tempo- 
rária destina-se a assegurar 
a normalização do abasteci- 
mento dos medicamentos 
considerados críticos. e 


primeira análise geral do li- 
vro. Disse ser “um absurdo 
colocar em questão a ideo- 
logia de género quando 
quem atem são, sobretudo, 
estas forças conservadoras, 
que não veem outra forma 
de sexualidade e família”. 
O sociólogo nota que “se- 
tores da Direita e extrema- 
-direita pelo Mundo fora 
põem em causa a ideologia 
de género”. Mas mais im- 
portante diz ser “o mote 
dado por Passos Coelho, que 
não é uma figura qualquer, 
para que o PSD se abra a um 
acordo num futuro próximo 


com o Chega”. A propósito, 
destaca a reação do próprio 
André Ventura. 


prioridade do PSD será “ten- 
tar construir um acordo 
com o Chega, se esgotadas 
as possibilidades com o PS”, 
no que toca ao orçamento 
retificativo e, sobretudo, ao 
Orçamento do Estado. 


as presidenciais, nota que 
Ventura já admitiu que Pas- 


Direita. Porém, “esta não é 
decisão para agora”. e 


VIVO TO / ONOCISIONVATY 


Críticas à visão 


ex-governante 


Sociólogos dizem que, tal como noutros países, discurso conservador presente | 


Discurso não surpreendeu Augusto Santos 


REAÇÕES Com mais ou me- 
nos surpresa, as palavras do 
antigo primeiro-ministro 
Passos Coelho na apresenta- 
ção dolivro “Identidade e fa- 
mília” provocaram reações 


: da Direita à Esquerda. O lí- 
: derda IL foium dos mais crí- 
: ticos ao considerar que o li- 
: vro apresenta visões “retró- 
` gradas” da sociedade e do pa- 
' pel das mulheres. O maior 
: elogio voltou a ser de André 
: Ventura. Ontem reafirmou 
' que Passos Coelho reúne 
: “condições como poucos 
: para ser candidato a presi- 
| - dente da República”, consi- 
: derando que também Gou- 
: veiae Melo éumnomeater 
: emconta. 


Horas antes, o liberal Rui 


' Rocha admitiu que ainda 
: não leu o livro, apenas al- 
: guns excertos com os quais 
: não concorda. “Traduzem 
: uma visão retrógrada, uma 
O investigador crê que a : 


visão ultrapassada”, afir- 


: mou. No entanto, realçou 
: que um dos princípios que o 
: partido defende é a “liberda- 
: de de expressão”, conside- 
' rando que essas ideias de- 
' vem ser debatidas sem “ata- 
: ques e cancelamentos”. 

Questionado sobre um pis- | 
car de olhos ao Chega para ; 


Do lado do Governo, o mi- 
nistro dos Negócios Estran- 


: geiros, Paulo Rangel, prefe- 
: riu não comentar o discurso 
sos possa ser o candidato da : 
: que o Executivo está con- 
: centrado na apresentação do 


de Passos Coelho e afirmou 


' Silva, Governo concentrado no programa 


Rui Rocha diz que livro 
encerra visão ultrapassada 


programa de Governo que 
“possa resolver o problema 
dos portugueses”. Quem 
também escusou-se a co- 
mentar as afirmações de 
Passos Coelho foi o presi- 
dente da Assembleia da Re- 
pública, Aguiar Branco. Mas 
notou que “ele saberá sem- 
pre, e em cada momento, 
avaliar bem o que é impor- 
tante para o país”. 


SEM SURPRESAS 

À Esquerda, o ex-presidente 
da Assembleia da República, 
Augusto Santos Silva, disse 
não estar surpreendido com 
o discurso do antigo primei- 
ro-ministro. “Eu penso exa- 
tamente o contrário”. E o 
deputado do PCP, António 
Filipe, considerou que o par- 
tido está “completamente 
no sentido oposto” ao que 
pensa Passos Coelho.e 


EUropa 


no 


centro 


Margarida 
MARQUES 
(PS - S&D) 
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António Costa crê 
que a subida do 
Chega é “passageira” 


Defende que não se deve “sobrevalorizar” o resultado 
das legislativas. “Falta de futuro” alimenta o populismo 


Inês Malhado 


ines.malhadoejn.pt 


CONFERÊNCIA Num dos pri- 
meiros eventos enquanto 
ex-primeiro-ministro, An- 
tónio Costa defendeu que 
para combater o populismo 
- um fenómeno que não é 
exclusivo da Europa-, é pre- 
ciso responder às desigual- 
dades, como a crise no aces- 
so à habitação que tanto 
Portugal como vários países 
europeus enfrentam. Em 
Portugal, Costa reiterou 
que não se deve “sobrevalo- 
rizar” o resultado das legis- 
lativas de março, com a su- 
bida do Chega, mostrando- 
-se convencido de que é pre- 
ciso “dar tempo” para que se 
retome a normalidade, ou 
seja, o peso PSD/PS no cená- 
rio político do país. 

Para o ex-primeiro-minis- 
tro, aquilo que permitiu o 
crescimento do “partido po- 
pulista de Direita” - sem 
mencionar o Chega -, foi o 
facto dos cidadãos “não te- 
rem sentido, nem no PSD, 
nem no PS, tração suficien- 
te”. Mas reiterou: não se 
deve “sobrevalorizar” o re- 
sultado das legislativas, 
uma vez que ocorreram em 
“circunstâncias estranhas” 
e o fenómeno é passageiro. 
“É preciso dar tempo para 
que as coisas retomem a 
normalidade”, afirmou. 


CRISE HABITACIONAL 

O ex-primeiro-ministro 
participava no último pai- 
nel com o tema “Cinco dé- 
cadas de democracia: o pas- 
sado e desafios do futuro” 
do Fórum La Toja - Vínculo 
Atlântico, que decorreu on- 
tem na Fundação Gul- 
benkian, em Lisboa. 

Ao lado de antigos chefes 
de Estado e de Governo es- 
panhóis, mas também de 
Pinto Balsemão, Costa co- 
meçou a sua intervenção 
por agradecer pela “aula 


prática de aprendera ser ex- 
-primeiro-ministro”. 

Na perspetiva de Costa, o 
difícil desafio de dar às no- 
vas gerações as condições 
para que possam evoluir 
sempre melhor do que as 
anteriores é sinal dessas de- 
sigualdades. O sentimento 
de “falta de futuro” é um 
dos que “mais alimentam os 
populismos”, alertou, sa- 
lientando, em especial, as 
desigualdades que resultam 
da crise habitacional, cuja 
resolução será “demorada”. 
Se, por um lado, as taxas de 
juro negativas que levaram 
os capitais a “refugiarem- 
-se” no imobiliário fizeram 
disparar os preços da habita- 
ção, por outro lado, também 
as dinâmicas familiares al- 
teraram e contribuíram 
para a situação atual. 

A crise habitacional foi o 
pano de fundo do painelan- 
terior com autarcas. Rui 
Moreira, presidente da Cã- 
mara Municipal do Porto, 
destacou que 13% da popu- 
lação do município vive em 


ajo 


habitações sociais, mas não 
resolve o problema dos jo- 
vens que desejam ter uma 
habitação própria. No en- 
tanto, os salários da classe 
média não conseguem 
acompanhar os valores pra- 
ticados. Para Moreira, o 
mercado também tem de 
fazer parte da solução. 


EUROPA FEDERAL 

Numa discussão longa que 
também se virou para o fu- 
turo da Europa, Francisco 
Pinto Balsemão, antigo pri- 
meiro-ministro social-de- 
mocrata, considerou que o 
velho continente “deve ca- 
minhar para ser uma fede- 
ração de estados”. 

Mas António Costa não 
concordou com aideia, aler- 
tando que, apesar de ser 
“tentadora”, há exemplos 
da História que nos mos- 
tram os custos que teve, 
como o caso dos Estados 
Unidos, que destruiu a po- 
pulação indígena existente 
no território, algo que acon- 
teceu também no Brasil.e 


“Não há nenhum problema em que 
não precisemos da Europa, porque 
nenhum deixa de ser um problema 
global. Cada um requer respostas 


globais” 


António Costa 
Ex-primeiro-ministro 
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Sonae Sierra 
negocia com 
câmaras 
soluções para 
arrendar 


Empresa quer ajudar 
o país na habitação 


IMOBILIÁRIO A Sonae Sierra 
está a falar com várias autar- 
quias para avançar com pro- 
jetos “built to rent” (cons- 
truir para arrendar). A em- 
presa tem uma “responsabi- 
lidade social em ajudar o 
país a resolver o problema 
da habitação”, disse ontem, 
ao JN/Dinheiro Vivo, Fer- 
nando Guedes de Oliveira, 
CEO da Sierra. Sem revelar 
pormenores, lembrou que o 
modelo referido “é uma 
área em franco desenvolvi- 
mento nos mercados euro- 
peus, mas ainda incipiente 
em Portugal”. 

Para já, a aposta neste pro- 
duto imobiliário está numa 
fase inicial. “Ainda não es- 
tamos a fazer built to rent”, 
mas há “uma grande procu- 
ra e escassa oferta e não há 
edifícios nem operadores 
para este segmento”, lem- 
brou. A Sonae Sierra será a 
promotora e quer firmar 
parcerias para o desenvolvi- 
mento destes edifícios des- 
tinados ao mercado de ar- 
rendamento. 

Em perspetiva estão in- 
vestimentos em produtos 
como “co-living”, “serviced 
apartments” e residências 
sénior. Como sublinhou o 
gestor, a empresa quer ex- 
pandir para o setor residen- 
cial em Portugal e Espanha. 


HOTEL NO PORTO 

Neste momento, a empresa 
tem em curso projetos imo- 
biliários orçados em 700 mi- 
lhões de euros, sendo que 
40% desse montante já está 
em execução e os restantes 
60% estão alocados a inves- 
timentos em fase de licen- 
ciamento. 

A Sonae Sierra anunciou, 
ainda, a constituição da par- 
ceria com a norte-america- 
na PGIM Real Estate, para a 
compra de ativos na área da 
hotelaria. Esta “joint-ven- 
ture” já se materializou na 
aquisição de um hotel no 
centro do Porto, cuja inau- 
guração está prevista para a 
segunda metade do ano. e 
SÓNIA SANTOS PEREIRA 
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Temperaturas acima da média 
podem chegar aos 30 graus 


CLIMA A partir de amanhã e, pelo menos, até domingo, 
as temperaturas vão estar “bastante acima da média para 
a época do ano”, com máximas entre os 25 e os 27 graus, 
podendo atingir os 30 graus em alguns locais do conti- 
nente, segundo o IPMA. Já de acordo com o programa 
europeu de observação da Terra Copernicus, o planeta 
bateu em março, pelo décimo mês consecutivo, um 
novo recorde mensal de calor. As temperaturas do ar e 
dos oceanos atingiram também um máximo histórico 
neste mês. Março registou uma média de 14,14ºCelsius. 


Teresa Gonęalves 
demite-se 

da presidência 
da SATA 


AÇORES A presidente da 
companhia aérea açoriana 
SATA demitiu-se do cargo 
por “motivos pessoais”. 
Teresa Gonçalves, recor- 
de-se, tomou posse em 
abril de 2023, após a saída 
de Luís Rodrigues para a li- 
derança da TAP. Na nota 
enviada às redações, o Go- 
verno Regional dos Açores 
garante que a gestora 
“continuará a assumir to- 
das as decisões em curso 
sobre o grupo” até ao final 
deste mês. 


Bancos esperam 
maior procura 
de crédito 

à habitação 


FINANÇAS O alívio expec- 
tável das taxas de juro leva 
os bancos a antecipar um 
aumento da procura por 
empréstimos à habitação 
nos próximos meses. A 
previsão consta do Inqué- 
rito aos Bancos sobre o 
Mercado de Crédito, di- 
vulgado ontem pelo Ban- 
co de Portugal. Os critérios 
de concessão, por sua vez, 
estabilizaram no primeiro 
trimestre para famílias e 
empresas, não se preven- 
do alterações. 


OMS decide alargar tratamento 
da hepatite B a adolescentes 


SAÚDE As novas orientações da Organização Mundial de 
Saúde para a hepatite B, divulgadas ontem em Lisboa, 
alargam o tratamento a adolescentes. À Lusa, o diretor 
do Programa Nacional para as Hepatites Virais, Rui Ta- 
to Marinho, explicou que as novas orientações da OMS 
vêm facilitar o acesso ao tratamento da hepatite B, au- 
mentando o número de pessoas a incluir no tratamen- 
to da hepatite B. O alargamento aos adolescentes, frisa 
Tato Marinho, não afeta tanto Portugal, que há mais de 
20 anos vacina todas as crianças, mas há países com jo- 
vens entre os 20 e 30 anos já com cancro de figado. 
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Dados sobre dados 
Os metadados não re- 
velam o conteúdo de 
uma comunicação, mas 
dão a conhecer identi- 
dades dos intervenien- 
tese o contexto da 
mesma, com a hora de 
início e fim de um tele- 
fonema ou ligação à In- 
ternet, endereços de IP 
ou localização dos in- 
terlocutores. 


Luta contra o terror 
Para combater o terro- 

rismo, uma diretiva eu- 
ropeia de 2006 obrigou 
as operadoras de comu- 
nicações a conservar Os 
metadados por um ano. 


Impor limites 

Em 2014, o Tribunal de 
Justiça da UE invalidou 
a diretiva por considerar 
que violava o princípio 
da proporcionalidade e 
o direito ao sigilo das co- 
municações e exigiu li- 
mites ao acesso a meta- 
dados. 
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Metadados ilibam homem 
que confessou crimes 
de pornografia de menores 


Acusação por 7872 ilícitos inviabilizada por acórdão que declarou diploma inconstitucional. 
Ministério Público recorreu, mas Relação reafirma que a prova foi obtida de forma ilegal 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


ÉVORA Estava acusado de 
7872 crimes de pornografia 
de menores e confessou 
que guardava vídeos e foto- 
grafias de sexo com crian- 
ças, embora garantindo 
que nada fazia para parti- 
lhar tais ficheiros com ter- 
ceiros. No fim do processo, 
acabou por ser absolvido 
dos crimes, graças à decla- 
ração de inconstitucionali- 
dade da lei dos metadados. 
O Ministério Público ainda 
recorreu para a Relação de 
Évora, batendo-se pela sua 
legalidade, mas os juízes 
desembargadores confir- 
maram que se trata de “pro- 
va proibida”. 

O caso remonta a 2022 
quando a PJ efetuou uma 
ação de monitorização na 
Internet em redes de parti- 
lha “peer-to-peer” (ponto a 
ponto) e detetou um IP (en- 
dereço exclusivo que iden- 
tifica um dispositivo na In- 
ternet), através do qual fo- 
ram descarregados e parti- 
lhados ficheiros de porno- 
grafia de menores. 

Depois de pedir à operado- 
ra NOS que lhe fornecesse 
elementos de identificação 
do utilizador do IP em cau- 
sa, a partir de dados conser- 
vados, o Ministério Público 
chegou ao nome do arguido. 
E, em buscas na casa do sus- 
peito, apreendeu computa- 
dores e discos externos com 
milhares de ficheiros, nos 
quais surgem crianças a fa- 
zer sexo oral, anal, vaginal, 
em atos de masturbação ou 
em poses eróticas. 


MP INVOCOU OUTRA LEI 

Mas, a 16 de junho último, 
o Tribunal de Faro enten- 
deu que a informação pedi- 
da pelo Ministério Público 
e prestada pela NOS - iden- 
tificando o arguido, nome 
e morada, como sendo o 


Arguido confessou que descarregava e guardava no seu PC pornografia infantil 


utilizador do IP - resulta de 
dados conservados (“meta- 
dados”) pela operadora ao 
abrigo de disposições legais 
abrangidas pela declaração 
de inconstitucionalidade 
decidida pelo Tribunal 
Constitucional. Por conse- 
guinte, absolveu o arguido. 

Divergindo de tal enten- 
dimento, o Ministério Pú- 
blico (MP) recorreu para a 
Relação de Évora, alegando 
que os dados haviam sido 
“legitima e validamente 
obtidos” ao abrigo da lei do 
cibercrime, constituindo 
prova legale não abrangida 
pela enunciada inconstitu- 
cionalidade da lei dos me- 
tadados. 

Para sustentar a sua posi- 
ção, o MPinvocou acórdãos 
proferidos por tribunais su- 


periores, dois deles da Rela- 
ção de Evora. Sem sucesso. 


CONFISSÃO CONTAMINADA 
A 5 de março, os desembar- 
gadores Fátima Bernardes, 
Fernando Pina e Filipa Cos- 
ta Lourenço começam por 
dizer que “não restam dúvi- 
das” de que os dados solici- 
tados e obtidos a partir de 
um concreto IP em conexão 
com uma certa comunica- 
ção realizada e não a partir 
de uma relação contratual, 
tinham sido conservados 
pela operadora. 

“Os dados referentes ao 
número de acesso de clien- 
te, ao user e ao endereço as- 
sociados ao local das comu- 
nicações denunciadas são 
dados conservados com vio- 
lação de direitos fundamen- 


tais, e que, por conseguinte, 
são prova proibida”, susten- 
tam. “A busca, a apreensão, 
o exame, a perícia e os dados 
colhidos nos equipamentos 
informáticos do arguido es- 
tão contaminados”. 

Quanto a um eventual 
“aproveitamento da confis- 
são do arguido” em julga- 
mento, os juízes foram pe- 
rentórios ao referir que tal 
prova não era “autónoma” 
e estava “contaminada”. 
“As declarações do arguido 
surgem na sequência da 
prova inicialmente recolhi- 
da, no pressuposto da vali- 
dade dos elementos de pro- 
va, equacionando-se que, 
caso soubesse da sua invali- 
dade, as suas declarações 
poderiam ter sido outras”, 
finalizaram. e 


OAINOUV 


DIPLOMA 


Lei de última 
hora permitirá 
guardar dados 
se juiz deixar 
O fim antecipado 
da anterior legisla- 
tura estava já à vis- 
ta quando, em ja- 
neiro, o Parlamen- 
to aprovou por 
maioria a lei que, 
quando entrar em 
vigor, vai voltar a 
permitir que os 
metadados de cha- 
madas, envios de 
mensagens e aces- 
sos à Internet se- 
jam usados na in- 
vestigação crimi- 
nal. A conservação 
dos metadados 
será, porém, mais 
restrita do que era 
até abril de 2022, 
mês em que o Tri- 
bunal Constitucio- 
nal chumbou, na 
prática, o seu uso 
pelas polícias. Até 
então, as operado- 
ras estavam obriga- 
das a armazenar 
por um ano a gene- 
ralidade dos dados 
em causa, ficando 
estes ao dispor da 
Justiça mediante 
validação de um 
juiz de instrução. 
No futuro, a con- 
servação da maio- 
ria dessa informa- 
ção estará condicio- 
nada à autorização 
de um coletivo de 
juízes do Supremo 
Tribunal de Justiça, 
dada até 72 horas 
após o pedido do 
Ministério Público. 
A entrada em vigor 
do diploma, já pro- 
mulgado, aguarda a 
publicação de uma 
portaria. rs. 
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Contratado para matar em 
Ramalde detido nas compras 


Polícia Judiciária capturou, duas semanas depois, suspeito de homicídio 
cometido em bairro do Porto, numa disputa pelo controlo do tráfico de droga 


Roberto Bessa Moreira 
roberto. moteira@jn. pt 


INVESTIGAÇÃO Ricardo Soa- 
res, conhecido por “Kacim- 
banga” e o principal suspei- 
to do assassinato de Diogo 
Silva, em Ramalde, no Por- 
to, era um sicário ao serviço 
de traficantes de droga. Pro- 
curado pelas autoridades 
desde fevereiro, foi detido 
na segunda-feira, num cen- 
tro comercial de Braga, 
quando fazia compras. 

Com 28 anos, “Kacimban- 
ga”, refere um comunicado 
da Polícia Judiciária (PJ), é 
“suspeito de diversos cri- 
mes de homicídio consuma- 
do e na forma tentada, bem 
como de um crime de coa- 
ção, ocorridos na cidade do 
Porto”. Mas, antes destes 
episódios violentos, apurou 
o JN, Ricardo Soares já terá 
praticado diversos crimes na 
Amadora, cidade de onde é 
natural, assim como em In- 
glaterra, para onde fugiu 
quando já estava referencia- 
do pela PJ. 

De regresso a Portugal, 
“Kacimbanga” fixou-se no 
Porto, mas não mudou de 
vida. Trabalhou como sicá- 
rio ao serviço de diferentes 
grupos criminosos e, desde 
que lhe pagassem, estava 
disposto a cometer homicí- 
dios por encomenda. Qua- 
se todos relacionados com 
guerras pelo controlo do 
tráfico de droga nos bairros 
do Porto. 


TIROS NO BAIRRO DES. TOMÉ 
Um desses crimes foi come- 
tido em 13 de fevereiro. A 
mando de um dos trafican- 
tes que dominava os princi- 
pais lugares de compra e 
venda de cocaína, heroína e 
haxixe na cidade do Porto, 
“Kacimbanga”, segundo 
descreve a PJ, muniu-se “de 
uma arma de fogo” e, a cer- 
ca de dois quilómetros do 
Bairro de São Tomé, obrigou 
um morador daquele local a 
transportá-lo até ao interior 
daurbanização. Malavistou 
os seus alvos, disparou na 


Diogo Silva foi executado com seis tiros em rua do Bairro de Ramalde 


sua direção, “sendo uma 
[das vítimas] atingida com 
gravidade num braço e na 
região abdominal, pelo que 
necessitou de assistência 
hospitalar”. Na ocasião, 
apurou o JN, o suspeito 
usou uma arma de calibre 
6.35 mm. 


FUGA PARA TURISMO RURAL 
Após o crime no Bairro de 
São Tomé, Ricardo Soares 
fugiu do Porto e escondeu- 
-se numa quinta de turismo 
rural em Vila Verde, no dis- 
trito de Braga. Até que, a 29 
de março, viajou até ao Bair- 
ro de Ramalde, onde dispa- 
rou seis vezes sobre Diogo 
Silva. Este caminhava num 
passeio e foi surpreendido 


e Diogo Silva 
e 27 anos 
e Porto 


pelo assassino, saído de trás 
de uns arbustos. 

As autoridades suspeitam 
que este crime foi enco- 
mendado por quem já o ti- 
nha contratado para matar 
no Bairro de São Tomé. E, tal 
como neste primeiro episó- 
dio, também em Ramalde a 
encomenda teve a ver com 
controlo do tráfico nos bair- 
ros do Porto. 

Nos dias a seguir ao crime, 
noticiou-se que o homicida 
poderia ter atuado com o 
apoio, no terreno, de um se- 
gundo homem. Mas as in- 
formações recolhidas pelos 
investigadores até ao mo- 
mento indicam que “Ka- 
cimbanga” atuou sozinho, 
pelo menos, no momento 
dos disparos. 

Depois de Ramalde, “Ka- 
cimbanga” voltou a refu- 
giar-se em Vila Verde e 
manteve a discrição nos dias 
seguintes ao assassinato. 
Mesmo assim, seria locali- 
zado pelos inspetores da PJ 
do Porto, que, anteontem, o 
seguiram até a um centro 
comercial de Braga. Em ple- 
no espaço comercial, o sus- 
peito foi abordado, algema- 
do e detido. 

Neste momento, aguarda 
para serinterrogado por um 
juiz de instrução do Porto.e 


GONDOMAR 


Esfaqueou 
homem com faca 
de cozinha 


Em Gondomar, a Polícia 
Judiciária deteve, on- 
tem, um homem, de 36 
anos, suspeito de uma 
tentativa de homicídio. 
Os factos ocorreram na 
noite do dia 22 de feve- 
reiro deste ano, junto a 
um estabelecimento 
comercial, em Valbom. 
Após um desentendi- 
mentos com outro ho- 
mem, da mesma idade, 
o arguido ausentou-se e 
regressou, pouco tem- 
po depois, envolvendo- 
-se os dois homens em 
confrontos físicos. Du- 
rante as agressões mú- 
tuas, o detido, munido 
de uma faca de cozinha, 
desferiu várias facadas 
na vítima, provocando 
lesões em diversos ór- 
gãos internos que im- 
plicaram a realização de 
uma intervenção cirúr- 
gica. O detido deverá 
ser ouvido hoje, em pri- 
meiro interrogatório 
judicial, para aplicação 
das medidas de coação. 
R.P. 
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Entregou-se dois 
meses depois 

de disparo fatal 
contra sobrinho 


Criança foi atingida por tiro que era destinado 
a adulto, no Bairro da Bela Vista, em Setúbal 


INQUÉRITO O homem sus- 
peito da morte de um meni- 
no de sete anos, seu sobri- 
nho, a tiro de caçadeira, no 
Bairro da Bela Vista, em Se- 
túbal, em fevereiro, entre- 
gou-se ontem de manhã no 
Tribunal de Setúbal, na pre- 
sença do advogado e depois 
de quase dois meses em 
fuga. Foi detido pela Polícia 
Judiciária de Setúbal. 

O alvo do disparo de caça- 
deira era um vizinho, de 26 
anos, que, minutos antes, 
pedira ao agressor para não 
armar confusão junto da sua 
casa e que acabou por ser 
alvo do tiro de caçadeira 
quando passava à frente do 
suspeito. O tiro atingiu-o 
sem gravidade, mas tam- 
bém o sobrinho do agressor, 
que estava numa viatura es- 
tacionada atrás do alvo. 

Atingido na cabeça, o me- 
nino foi transportado por fa- 
miliares para o Hospital de 
São Bernardo em estado crí- 
tico, mas acabou por falecer 
no Hospital de Santa Maria, 
onde deu entrada em morte 
cerebral. 

O crime ocorreu por volta 
do meio-dia de 18 de feve- 
reiro, um domingo, numa 
rua do Bairro da Bela Vista e 
junto à casa da vítima. A avó 
da criança também foi feri- 
da, mas sem gravidade. 

No dia do crime, quando as 
autoridades chegaram aolo- 
cal do crime, foi-lhes feito 


um relato falso do sucedido, 
para as despistar e dar tem- 
po ao suspeito para fugir. Na 
altura, foi dito aos polícias 
que ostiros tinham sido dis- 
parados a partir de uma via- 
tura em andamento. 


VÍDEO ESCLARECE FACTOS 
Ontem, a PJ comunicou que 
“a situação foi esclarecida 
pela investigação efetuada, 
quer em termos periciais no 
cenário do crime, quer em 
termos de aturada recolha 
de informação e depoimen- 
tos, que permitiram apurar 
a identidade do autor dos 
disparos e as circunstâncias 
da situação”. 

A PJ recebeu, designada- 
mente, um vídeo onde se 
veem moradores, entre eles 
familiares das vítimas, a 
correr de um lado para o ou- 
tro da rua, em pânico. Enão 
se vê qualquer viatura a sair 
do local nem uma qualquer 
tentativa de retaliação pelas 
cerca de duas dezenas de 
pessoas ali presentes. Vê-se, 
sim, um homem de caçadei- 
ra na mão, que entra num 
carro e arranca, enquanto 
outro carro, que teria a 
criança no interior, acelera 
no sentido contrário. 

O detido, com anteceden- 
tes por roubo, será interro- 
gado por um juiz. É suspei- 
to de dois crimes de homici- 
dio, um consumado e outro 
tentado. @ ROGÉRIO MATOS 
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Tribunal Europeu nega 
razão a ativistas do clima 


Queixa contra 32 países, incluindo Portugal, por inação no combate às 
alterações climáticas foi inviabilizada por questões de soberania nacional 


Jovens portugueses prometem não baixar os braços após a sentença desfavorável 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


AMBIENTE O Tribunal Euro- 
peu dos Direitos Humanos 
(TEDH) rejeitou ontem aar- 
gumentação utilizada pelos 
seis jovens portugueses que 
processaram Portugal e ou- 
tros 31 países por inação no 
combate às alterações cli- 
máticas. 

Na leitura da decisão, em 
Estrasburgo, França, os 17 
juízes - onde se incluia por- 


tuguesa Ana Maria Guerra 
Martins, da Grande Câmara 
(o mais alto órgão daquele 
tribunal) - decidiram que o 
processo é “inadmissível” 
no que diz respeito à juris- 
dição extraterritorial dos 
países mencionados. Ou 
seja, para o TEDH, não era 
possível imputar a uns paí- 
ses fenómenos climáticos 
adversos ocorridos em ou- 
tros estados por pôr em cau- 
sa as respetivas soberanias e 
limitações geográficas. 


O TEDH argumentou 
também que os requeren- 
tes não esgotaram todas as 
vias legais que tinham à 
disposição em Portugal an- 
tes de recorrerem à instân- 
cia europeia. 

“Esperava realmente que 
ganhássemos contra todos 
os países, por isso estou ob- 
viamente desiludida por 
isso não ter acontecido”, 
reagiu uma das jovens, So- 
fia, em comunicado, dizen- 
do não vão baixar os braços. 
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Apesar da decisão, o TEDH 
fez um reconhecimento 
histórico, assinalando que 
as alterações climáticas são 
um problema que os países 
“têm o dever” de enfrentar, 
apresentando soluções para 
mitigar os seus efeitos. 

Numa reação a esta deci- 
são, a recém-empossada mi- 
nistra do Ambiente e da 
Energia, Maria da Graça 
Carvalho, afirma que “esta 
pronúncia não diminui” a 
ambição e a responsabilida- 
de do país para com a ação 
climática. 


“AVÓS DO CLIMA” 

A par deste caso, o tribunal 
deliberou mais outros dois 
processos, com destaque 
para um levantado pela or- 
ganização Verein KlimaSe- 
niorinnen Schweiz (conhe- 
cido como as “Avós do Cli- 
ma”, por ser composta por 
centenas de idosas suíças) 
contra o Estado suíço, que 
teve um desfecho mais po- 
sitivo. Neste processo, o tri- 
bunal considerou que a Suí- 
ça está mesmo a violar al- 
guns direitos humanos, ao 
não combater suficiente- 
mente as causas das altera- 
ções climáticas. e 


Trinta detidos por 
tráfico de haxixe 
na zona do Porto 


GNR lança operação contra rede que tinha 
líderes em Santa Maria da Feira e em Gaia 


INVESTIGAÇÃO A GNR da 
Feira deteve ontem 30 pes- 
soas, numa operação de 
combate ao tráfico de dro- 
gas, levada a cabo em vários 
concelhos da Área Metropo- 
litana do Porto. Os suspei- 
tos utilizavam as redes so- 
ciais para negociar a venda 
da droga. 

Quantidades considerá- 
veis de droga e dinheiro fo- 


ram apreendidas pelo Nú- 
cleo de Investigação Crimi- 
nal da GNR da Feira aos sus- 
peitos, de idades entre 21 e 
66 anos. 

Trata-se de uma rede de 
tráfico, maioritariamente 
de haxixe, com ramifica- 
ções nos concelhos de Santa 
Maria da Feira, Oliveira de 
Azeméis, Vila Nova de Gaia, 
Porto, Maia e Esposende. 


Alguns dos suspeitos que 
lideravam a rede estão liga- 
dos por laços familiares. Es- 
ses vendiam elevadas quan- 
tias de droga a outros indi- 
víduos que depois reven- 
diam o produto. Não são 
consumidores de estupefa- 
cientes, dedicando-se em 
exclusivo à sua venda, e te- 
rão tido ganhos elevados, 
permitindo-se viver deste 
negócio ilícito. 

A venda de droga em San- 
ta Maria da Feira ocorria, 
maioritariamente, em dois 
cafés do concelho e na casa 
de um casal. Em Vila Nova 
de Gaia, o negócio era con- 
trolado por outro casal e 
pelo seu filho. 

Na sua operação, a GNR 
também identificou um 


suspeito de traficar vários ti- 
pos de droga em diversas zo- 
nas de Santa Maria da Feira, 
Oliveira de Azeméis, Gaia, 
Porto, Esposende e Gondo- 
mar. Os contactos para ven- 
da de droga eram efetuados, 
muitas vezes, através de re- 
des sociais e plataformas di- 
gitais como o Instagram, Te- 
legram e WhatsApp. 
Ontem à tarde, vários fa- 
miliares dos arguidos deslo- 
caram-se até junto do posto 
da GNR da Feira. Hoje, os 30 
detidos deverão ser apre- 
sentados a um juiz de ins- 
trução criminal do Tribunal 
da Feira, para primeiro in- 
terrogatório e aplicação de 
medidas de coação.e 
SALOMÃO RODRIGUES 
COM ALEXANDRE PANDA 


JUSTIÇA 13 


A FECHAR 


Pena suspensa para reincidente que 
forçou menor a enviar fotos nua 


AVEIRO O Tribunal de Aveiro condenou ontem a pena de 
prisão de dois anos e meio um homem, de 53 anos, que 
ameaçou uma menor, de 14, para que esta lhe enviasse 
fotos suas sem roupa. A pena ficará suspensa por três 
anos, na condição de o arguido, que já foi condenado an- 
teriormente por crimes idênticos, frequentar um pro- 
grama de reabilitação de agressores sexuais s. O homem 
terá ainda de indemnizar a vítima em mileuros e não po- 
derá exercer, por dez anos, qualquer profissão que envol- 


va contacto com menores. 


Homem que esfaqueou militar 
belga junto a bar foi detido 


BEJA Um homem, de 30 anos, foi detido pela Polícia Ju- 
diciária, por se tratar, alegadamente, do autor da grave 
agressão a um militar belga, ocorrida na madrugada do 
passado sábado, junto a um bar da cidade de Beja. A ví- 
tima, de 27 anos, foi esfaqueada na sequência de con- 
frontos entre um grupo de portugueses e soldados da 
Força Aérea da Bélgica. Foi levado ao hospital e teve alta 
no domingo de manhã, enquanto outros quatro milita- 
res receberam tratamento por ferimentos ligeiros. t.c. 


Juiz suspende 
professor por 
suspeita de 
abuso de alunas 


ALIJÓ O professor, com 50 
anos, de uma escola em 
Alijó detido por crimes se- 
xuais contra crianças foi 
suspenso da profissão e 
proibido de contactar com 
as vítimas, revelou ontem 
fonte do tribunal. O do- 
cente, do Agrupamento 
de Escolas D. Sancho II, 
havia sido detido pela Po- 
licia Judiciária, anteon- 
tem, pela suspeita de abu- 
so sexual de menores de- 
pendentes e ainda da prá- 
tica de atos sexuais com 
adolescentes. 


Mulheres 
apanhadas 
com inibidor 
de alarmes 


CERVEIRA A GNR consti- 
tuiu como arguidas duas 
mulheres, de 35 e 41 anos, 
eidentificou dois homens, 
de 23 e 56, por furtos em 
Vila Nova de Cerveira. 
Após ter saído de serviço, 
um militar viu os ocupan- 
tes de uma viatura a fazer 
um furto junto a um esta- 
belecimento e deu o aler- 
ta. Uma patrulha abordou 
os suspeitos e recuperou 
um tablet furtado, apreen- 
dendo ainda um dispositi- 
vo inibidor de frequência 
para alarmes. 


14 PORTO 


SABERMAIS 


Três quilómetros 

A Linha Rosa, entre a 
Casa da Música e São 
Bento, terá uma exten- 
são de três quilómetros. 
Desenvolve-se total- 
mente em túnele em 
via dupla. 


Emissão de CO, 
Atravessando uma zona 
comercial e de serviços, 
incluindo o Hospital de 
Santo António, a linha 
deverá retirar muitos 
carros do centro da cida- 
de. Estima-se uma redu- 
ção de cerca de 1500 to- 
neladas de CO; no pri- 
meiro ano de operação. 


? 
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milhões de 
passageiros 
Aponta-se para o acrés- 
cimo de 30 milhões de 
passageiros na rede, nos 
primeiros 12 meses de 
funcionamento. O “de- 
senvolvimento econó- 
mico local e a coesão so- 
cial e territorial” são al- 
guns dos objetivos do 
investimento. 


Escadas vão 
desaparecer 


Miguel Amorim 


mamorim@jn.pt 


MOBILIDADE O acesso à 
nova estação São Ben- 
to/Praça da Liberdade, da Li- 
nha Rosa do metro, no Por- 
to, será feito através de uma 
passagem subterrânea. O 
antigo túnel pedonal dos 
Congregados - o nome ad- 
vém da Igreja dos Congrega- 
dos ali existente -, fechado 
no início deste século, será 
reativado. 

A construção da Linha 
Rosa vai mudar a zona de S. 
Bento. A escadaria do lado 


Antigo túnel dos 

Congregados 
vai servir 
a Linha Rosa 


Metro muda zona de S. Bento, no Porto. Subterrâneo 
fechado no início do século reabre para nova estação 


Imagem 
virtual 

da estação 
da Galiza 
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Acesso a túnel 
pela galeria 


da Rua da Madeira desapa- 
rece e todo o espaço, in- 
cluindo as galerias, ressurgi- 
rá completamente renova- 
do. Em frente à estação fer- 
roviária, também do lado da 
Rua da Madeira, será mon- 
tado um elevador, outra hi- 
pótese para chegar ao subso- 
lo e apanhar o metro no 
novo traçado em direção à 
Casa da Música, com para- 
gens no Hospital de Santo 
António e na Galiza. 


PRAZO VAI DERRAPAR 
“Na Praça da Liberdade está 
em curso a escavação sob a 
laje de cobertura da nova es- 
tação, bem como a escava- 
ção do túnel em direção ao 
Hospital de Santo Antó- 
nio”, dá conta a Metro. A ser 
cumprido o anunciado, a 
obra na Linha Rosa devia 
terminar no final do ano, 
mas esse prazo vai derrapar. 
O túnel dos Congregados 
teve a sua época, mas en- 
trou em decadência. Foi 
perdendo utilizadores e as 
condições, como a deficien- 
te iluminação, levavam os 
peões a evitar esse canal, 
entre São Bento e a Praça da 
Liberdade. A abertura da Li- 
nha Amarela, entre o Hospi- 
tal de S.João, no Porto, e 
Santo Ovídio, em Gaia, di- 
tou a encerramento defini- 
tivo da escura galeria. 


Junto à 
estação 
ferroviária 
haverá um 
elevador 


No Jardim do Carregal, ao 
lado do Santo António, 
“prosseguem os trabalhos 
de revestimento definitivo 
da caverna e de ligação des- 
ta aos elevadores”. A Metro 
“continua a trabalhar nos 
acessos poente, junto ao 
Instituto de Medicina Le- 
gal, e nascente, do lado das 
urgências hospitalares”. 

“Já na Praça da Galiza, se- 
gue a bom ritmo a escavação 
dos túneis de ligação à Ave- 
nida da França e ao Jardim 
do Carregal. Decorrem ain- 
da os trabalhos de prepara- 
ção e betonagem da laje de 
cobertura da estação”, ex- 
plica a empresa. Os avanços 
são visíveis e a estação co- 
berta ganha forma. 

“Na Avenida da França, 
decorre ainda a escavação 
com vista à nova estação da 
Casa da Música. Bem perto, 
na Rotunda da Boavista, 
realizam-se trabalhos que 
visam a melhoria dos solos 
no local para permitir a 
construção do túnel que 
vem da Galiza”, é referido. 

No Centro Histórico, de- 
correm “trabalhos de re- 
vestimento definitivo do 
túnel para o desvio do rio 
da Vila”. Em concreto, a 
“execução das caixas de ju- 
sante (Mouzinho da Silvei- 
ra) e de montante (estalei- 
ro da Liberdade)”. 
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Setor do calçado 
despediu mil 
operários em 
dois concelhos 


Cálculos do sindicato referentes a S. João 
da Madeira e Feira. Muitos já têm emprego 


BALANÇO O encerramento 
da fábrica de calçado Relan- 
ce, que tinha 30 trabalhado- 
res, fez subir para cerca de 
milos despedimentos do úl- 
timo ano em unidades do 
setor de Santa Maria da Fei- 
ra e de S. João da Madeira, 
contabilizou o sindicato. 

O cálculo é da presidente 
do Sindicato Nacional dos 
Profissionais da Indústria e 
Comércio de Calçado, Ma- 
las e Afins, que disse à agên- 
cia Lusa que a cessação de 
atividade da Relance, este 
mês, na freguesia de Pigei- 
ros, na Feira, é apenas o 
mais recente de uma série 
de encerramentos nos dois 
concelhos. “Pagou tudo aos 
seus empregados e vendeu 
o pavilhão porque não esta- 
va a ter encomendas sufi- 
cientes para continuar em 
funcionamento”, contou 
Fernanda Moreira, referin- 
do que, dos 30 profissionais 
dispensados, “a maioria já 
está empregada outra vez, 
em fábricas da região”. 


PERDA DE ENCOMENDAS 

A perda de encomendas tem 
sido o principal motivo para 
o fecho de outras fábricas de 
calçado na zona desde o iní- 
cio de 2023 e, entre esses 
encerramentos, a dirigente 
sindical destaca nove: Siaco, 
João Gomes Fernandes, Ca- 
milton, Constantino & 
Moura e RAP, em S. João da 


Madeira; e Impecável, An- 
tónio Correia Alves, Facto- 
run Pele e Christian Dietz, 
em Santa Maria da Feira. 
“No total, essas empresas 
representaram uns mil des- 
pedimentos porque esta- 
mos a falar das fábricas de 
maior dimensão nos dois 
concelhos”, afirmou. Cerca 
de metade dos trabalhado- 
res já terá conseguido nova 
colocação profissional, no 
que foram privilegiados 
montadores, gaspeadeiras e 
até “os funcionários com 
mais idade, os mais assíduos 
e os que dão menos faltas 
para assistência aos filhos”. 
A Associação Portuguesa 
dos Industriais do Calçado, 
Componentes, Artigos de 
Pele e seus Sucedâneos dis- 
se estar em curso um “rea- 
justamento” no setor face 
ao “ano completamente ex- 
traordinário” de 2022, em 
que “as exportações au- 
mentaram mais de 20% e a 
fileira criou praticamente 
4000 postos de trabalho”.e 


DESEMPREGO 


trabalhadores da indús- 
tria do couro, onde se inse- 
rem os setores do calçado e 
curtumes, inscritos no Ins- 
tituto do Emprego. Num 
ano, a subida foi de 80%. 


Setor do calçado está a reajustar-se, diz associação 
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O novo líder da intersindical, Tiago Oliveira, acompanhou os colegas 


Trabalhadores em 
greve na Auto Sueco 
exigem aumentos 


Empresa anunciou aumento de 4% refletido no subsídio 
de alimentação. Protesto contou com líder da CGTP 


Ana Correia Costa 
ana.correiaOjn.pt 


MAIA Os trabalhadores da 
Auto Sueco, na Maia, rei- 
vindicam “aumentos sala- 
riais dignos”, mas tudo o 
que a empresa ofereceu foi 
uma subida de 4% refletida 
no subsídio de alimentação, 
sem o respetivo desconto 
para a Segurança Social. 
Sem verem as exigências 
correspondidas, os operá- 
rios iniciaram, ontem, uma 
greve que se prolonga até 
sexta, e concentraram-se à 
porta das instalações, em 
Vila Nova da Telha, onde 
trabalham cerca de 30 pes- 
soas. O protesto contou com 
a presença do secretário-ge- 
ral da CGTP, Tiago Oliveira, 
que é trabalhador da repre- 
sentante da Volvo no país. 
“A empresa tem uma polí- 
tica de aumentos salariais 
de que o sindicato e os tra- 
balhadores discordam com- 
pletamente”, denuncia o di- 
rigente da CGTP, de 43 
anos, que é mecânico na 
Auto Sueco desde 1998 e 
contesta o aumento propos- 
to, que resulta, em média, 
numa subida de 40 euros no 
subsídio de alimentação. Os 
funcionários reivindicam 


um aumento de 150 euros 
no salário. 

“A empresa veio dizer que 
2023 foi dos melhores anos 
de sempre e, mesmo assim, 
a proposta que apresenta é 
irrisória e completamente à 
margem daquilo que é a 
nossa reivindicação funda- 
mental”, o que “causa uma 
revolta muito grande”, su- 
blinha Tiago Oliveira, lem- 


SABER MAIS 


Param quatro horas 
São quatro horas de para- 
gem por dia, a coincidir 
com a mudança de turno. 
Cada trabalhador cumpre 
duas horas de greve diárias 
até sexta-feira. 


Segurança Social 

O Sindicato das Indústrias 
Transformadoras diz que a 
empresa “não cumpriu” os 
aumentos anunciados, que 
“foram integrados nos sub- 
sídios de alimentação”, e 
que “não entrega as contri- 
buições à Segurança Social 
do valor que os trabalhado- 
res recebem a mais”. 


brando que a Auto Sueco 
tem “lucros brutais”, embo- 
raapresente “sempre algum 
pretexto para haver dificul- 
dades no aumento dos salá- 
rios”. 

“A justificação que dão 
agora é de que a perspetiva 
da empresa é ter um recuo 
[nos lucros] este ano e, por 
isso, não podem ir mais lon- 
ge”, refere, indicando que 
“é o terceiro ano seguido 
que a empresa tem lucros 
sempre em crescendo”. 


“TOSTÕEZINHOS” 

José Salazar trabalha há 44 
anos na Auto Sueco e está 
desanimado. “Veem-nos 
como números e dão-nos 
uns tostôóezinhos”, lamen- 
ta. “Dão-nos um aumento 
para este ano metido no 
subsídio de alimentação, e 
isso não é um aumento do 
ordenado. Quem ganha mil 
euros só vai receber mais 40 
euros no subsídio de ali- 
mentação. No nosso orde- 
nado não há aumento”, 
queixa-se. 

Tiago Oliveira adianta 
que, caso não haja respostas 
positivas às reivindicações, 
ostrabalhadores vão “voltar 
a fazer plenários para conti- 
nuar a luta”. e 
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Unidade 
móvel para 
consumo 
em breve 


Câmara do Porto 
estima que avance 
em um ou dois meses 


DROGA A Câmara do Porto 
estima que no prazo de “um 
a dois meses” comece a fun- 
cionar uma unidade móvel 
de consumo vigiado de dro- 
ga. Será uma resposta para 
quem consome substâncias 
injetáveis. A vereadora da 
Saúde e Qualidade de Vida, 
Catarina Araújo, explica que 
o equipamento não se des- 
tina aos consumidores de 
substâncias fumadas, uma 
vez que “no seu interior não 
é possível cumprir todos os 
requisitos ao nível da saúde 
pública, quer junto daque- 
les que estivessem lá a con- 
sumir, quer junto das pes- 
soas que lá trabalham”. 

A unidade móvel junta-se 
à sala de consumo assistido 
instalada na zona da Paste- 
leira e que, nos primeiros 12 
meses, serviu 1931 utentes, 
registando 51 114 consu- 
mos. Foram disponibiliza- 
das “consultas descentrali- 
zadas no local, com médicos 
dos hospitais de Santo An- 
tónio e de São João, permi- 
tindo reencaminhar várias 
pessoas para tratamentos e 
outras respostas sociais”, as- 
sinala o município. 


“PORTO TEM FEITO TUDO” 

A maioria dos utentes 
(62%) reside noutros conce- 
lhos da Área Metropolitana, 
oque leva Catarina Araújo a 
reiterar a necessidade de se 
encontrarem respostas 
noutros municípios. “O 
Porto tem feito tudo o que 
está ao seu alcance. Mas não 
pode ser o único município 
a fazê-lo”, referiu, repetin- 
do um alerta insistente do 
presidente da Câmara, Rui 
Moreira. 

Segundo a autarquia, para 
Catarina Araújo, “falta ain- 
da uma resposta mais inte- 
grada para a população de- 
pendente de drogas, que vá 
além de uma política de re- 
dução de riscos e que pro- 
mova a qualidade de vida e 
oacompanhamento da vida 
familiar, das situações de ca- 
rência económica e de inte- 
gração social”.e 


16 PORTO 


Bioblitz volta a encher 
Parque de Serralves 
durante uma semana 


Programa inclui mais de 900 atividades abertas a alunos 
do Pré-Escolar ao Secundário, famílias e público em geral 


Beatriz Tavares 
beatriz.tavaresOjn.pt 


PORTO São 900 atividades 
de promoção da biodiversi- 
dade destinadas a alunos do 
Pré-Escolar ao Secundário, 
às famílias e ao público em 
geral. A 10.2 edição do Bio- 
blitz decorre no Parque de 
Serralves, no Porto, entre os 
próximos dias 15 (segunda- 
-feira) e 21 (domingo). No 
ano passado, participaram 
mais de 56 mil pessoas. 

De segunda a sexta-feira, 
haverá centenas de ativida- 
des que darão a conhecer a 
fauna e flora dos 18 hectares 
do Parque de Serralves a 
crianças e jovens. No sába- 
do e no domingo, as portas 
abrem-se para as famílias e 
para o público em geral. 

O programa de 2023 mo- 
bilizou mais de 28 mil alu- 
nos do Pré-Escolar ao 3.º Ci- 
clo, de várias regiões do país. 
A expectativa do aumento 
destes números ea vontade 
de voltar demonstrada pe- 
los visitantes levaram ao 
desenvolvimento de 900 
atividades para a edição des- 
te ano, referiu Mariana Rol- 
dão, uma das responsáveis 
pela montagem do Bioblitz. 


VISITAS GUIADAS 

A 10.2 edição de “um dos 
projetos mais bem-sucedi- 
dos de Serralves” tem pre- 


Novidade 

Este ano há 130 ativi- 
dades em autono- 
mia, uma inovação 
que permite aos pro- 
fessores inscreverem 
as suas turmas e, se- 
guindo indicações da 
organização, dinami- 
zar as atividades con- 
forme quiserem. 


Programa 
Programa completo 
disponível no site 
https://bioblitz.ser- 
ralves.pt. 


Bioblitz decorre entre os próximos dias 15 e 21 


paradas centenas de ofici- 
nas pedagógicas. Haverá 
também um conjunto de vi- 
sitas guiadas e temáticas 
pelo Parque, quase 50 no to- 
tal, todos os dias. 

“O maior evento da biodi- 
versidade em Portugal”, 
como salientou Ana Pinho, 
presidente da Fundação de 
Serralves, abriu-se ao públi- 
co em geral em 2017 e, des- 
de então, a organização tem 
mantido o programa desta 
forma. “Esperemos que es- 
teja sol, porque isso é funda- 
mental para o sucesso do 
projeto e importante para 
trazer muita gente”, disse.e 


Vítima de incêndio no 
Bairro do Viso morreu no 
hospital três dias depois 


PORTO O homem de 54 anos 
que foi transportado em es- 
tado grave para o Hospital 
de S. João, no Porto, na se- 
quência de um incêndio em 
casa, no Bairro do Viso, mor- 
reu no passado sábado. Jorge 
Paulo Andrade, que tinha 
feito 54 anos no passado dia 
28 de março, não resistiu às 
queimaduras graves que so- 
freu. O funeral realiza-se 


Jorge tinha feito 54 
anos em março 


hoje, às 10 horas, na Igreja 
de S. Paulo do Viso. 

O incêndio aconteceu no 
passado dia 3, na Rua de D. 
Jerónimo de Azevedo, ten- 
do sido extinto rapidamen- 
te. Um cigarro terá origina- 
do as chamas. Foi preciso ar- 
rombar a porta do quarto e 
a vítima foi encontrada no 
chão, inconsciente. Dois 
polícias, que resgataram o 
ferido, foram assistidos por 
inalação de fumo. 

Jorge Paulo Andrade foi in- 
ternado na unidade de quei- 
mados, tendo morrido três 
dias depois. e m.y. 


Passeio 
Público 


Ostana 


ror José A. Rio Fernandes 
Geógrafo/Prof. da Universidade do Porto 


A generalidade das aldeias portu- 
guesas tem mais casas vazias que 
ocupadas, os habitantes são pou- 
cos e idosos e veem-se campos 
abandonados. Há exceções, como 
Quintandona, em Penafiel, com 
casas recuperadas, ou Almofrela, 
em Baião, onde a Tasquinha do 
Fumo anima um núcleo com ape- 
nas sete residentes. Mas, o exem- 
plo que conheci há dias, de Osta- 
na, nos Alpes Italianos, é especial. 
Este minúsculo concelho, a me- 
nos de 100 quilómetros de Turim 
e a cerca de 1300 metros de altitu- 
de, tinha cinco habitantes há 30 
anos, quando um dos seus natu- 
rais, Jacomo Lombardo, proprietá- 
rio de uma importante empresa 
têxtil de Turim, assumiu a presi- 
dência do pequeno município. 
Convenceu os poderes regionais a 
dar condições básicas de água e sa- 
neamento e articulou-se com uni- 
versitários e locais na conceção de 
projetos capazes de obter finan- 
ciamento europeu, incluindo ho- 
tele restaurante, concessionados 
com a obrigação de estarem aber- 
tos todo o ano. Entretanto, surgi- 
ram empresas de agricultura bio- 
lógica, de pecuária de montanha e 
algumas mais. Os habitantes são 
agora 88 e, no verão, chega a ha- 
ver 500. O envolvimento coletivo 
e a cooperação do público com o 
privado estiveram sempre no cen- 
tro da transformação. E Ostana 
ganhou protagonismo, até a nível 
europeu. Além do inicial Refúgio 
Galaberna, gerido pela atual presi- 
dente (a meio tempo), há mais 
onde dormir e comer. É proibido 
construir. Em contrapartida, a 
maioria das casas está já recupera- 
da (e os preços aumentaram). O 
respeito pela cultura e pelo am- 
biente é máximo. Os equipamen- 
tos, incluindo biblioteca, centro 
de bem-estar (com spa), unidade 
de investigação sobre rios de 
montanha e escola recém-aberta 
são geridos por uma cooperativa. 
Há aldeias assim, com futuro. Po- 
diam ser mais. 
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A FECHAR 


Alcides Strecht 
Monteiro 
Advogado 


FEIRA A Fundação Alcides 
Strecht Monteiro vai levar 
a efeito a publicação de 
um livro sobre a vida e 
obra do seu patrono, natu- 
ral de Fiães, figura ligada à 
resistência ao Estado 
Novo e daimplementação 
da democracia. A publica- 
ção está prevista para 
meados de junho. A Fun- 


LIVRO 


dação apela à ajuda de 
quem tenha documenta- 
ção, como fotografias, car- 
tas, panfletos e outras fon- 
tes que possam ilustrar a 
vida de Strecht Monteiro. 


Túnel desativado entre a Alfândega 
e Campanhã entrou em obras 


PORTO Está em obras o trecho do ramal desativado en- 
trea Alfândega do Porto e a estação de Campanhã. Aem- 
preitada custa 38 mil euros e garantirá a limpeza e se- 
gurança da estrutura, em estado de “deterioração avan- 
çada”. Prevê-se a reparação “do betão da laje e injeção 
de fissuras, limpeza do parâmetro do muro, remoção da 
vegetação, decapagem e pintura das vigas metálicas”. 


Caminhada da 
alegria começa 
no Basílio Teles 


MATOSINHOS A Paróquia 
de Matosinhos, para cele- 
brar a Festa Vicarial da Ca- 
tequese da Infância, orga- 
niza a “caminhada da ale- 
gria” no próximo sábado, a 
partir das 14.30 horas. A 
essa hora, os participantes 
deverão começar a con- 
centrar-se no Parque Basi- 
lio Teles, junto à Câmara. 
Daí, partirão em direção 


Justiça em 
debate nos 50 
anos de Abril 


DEBATE A sede da Associa- 
ção de Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto 
promove amanhã, às 
18.30 horas, uma confe- 
rência sobre Justiça. O 
evento faz parte do pro- 
grama para comemorar os 
50 anos do 25 de Abril. O 
encontro contará com o 
juiz conselheiro Simas 
Santos e o ex-bastonário 


ao adro da Igreja Paroquial da Ordem dos Advogados, 
de Matosinhos Salvador. Guilherme Figueiredo. 
Biblioteca de Quatro crianças 
Arouca vai ser feridas em 
requalificada colisão 

OBRA A Câmara de Arouca ESPINHO Uma colisão en- 


lançou um concurso pú- 
blico para a requalificação 
da Biblioteca Municipal, 
no Largo de Santa Mafal- 
da. O aviso, publicado em 
“Diário da República” e as- 
sinado pela presidente da 
Câmara, Margarida Be- 
lém, estabelece um preço- 
- base que ronda os 310 mil 
euros. Os trabalhos deve- 
rão prolongar-se por nove 
meses. 


tre um carro e um motoci- 
clo, ontem de manhã, em 
frente à Escola Básica de 
Silvalde, originou seis fe- 
ridos. Um homem, de 53 
anos, e uma menina, de 
dez, que iam no motoci- 
clo, foram transportados 
ao hospital. O condutor do 
carro e três crianças de 
um, quatro e oito anos, 
que seguiam no veículo, 
foram assistidos no local. 
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Dificuldade em subir 
escadas? O elevador que 
mudará a sua vida! 


Com um design ergonómico e confortável, o 
elevador de escadas S200 ajuda a distribuir o peso 
do corpo de forma mais uniforme, reduzindo a 
pressão sobre as articulações dos joelhos. Isso 
pode ser especialmente útil para pessoas que 
sofrem de artrite ou outras condições dolorosas. 


Na LEVITA, colocamos o seu bem-estar em primeiro 
lugar e por isso temos especialistas que trabalham 
diariamente para lhe trazer soluções á sua medida. 


Avaliações gratuitas: 


v PORTUGAL 
v MADEIRA 


LEVITA DISTRIBUIDOR 

AUTORIZADO POR 

TK ACCESS SOLUTIONS LTD. | DÁ A Ç R E 
DO GRUPO TK ELEVATOR 


Anúncio publicado por LEVITA, Lda *Campanha válida até dia 15 de Abril de 2024 


Lisboa: Estrada Consiglieri Pedroso, n° 71, Edifício D, 1° Frente, Queluz de Baixo, 2 730-055 Barcarena Não acumulável com outras ofertas e promoções. 
Guimarães: E.N. 105, N° 3019 Nespereira GMR. 4835-517 Guimarães **Garantia vitalícia total consoante condições. 


18 NORTE/SUL 


DISCURSO 
DIRETO 


D. João Lavrador 
Bispo da Diocese 
de Viana do Castelo 


“Foi preciso eu chamar à 
atenção para [em 2022] 
que o presidente da Câ- 
mara de Ponte da Barca, 
assinasse a licença” 


Manuel Soares 
Ex-emigrante 


“Acho impossível esta 
demora de seis anos. Não 
sei se é por causa do pre- 
sidente da câmara ou do 
da junta. Gostava de ver 
a igreja reconstruída” 


e 


EUT aE. 


Um curto-circuito destruiu parcialmente a igreja na madrugada de 18 de dezembro de 2017 


Nova igreja de 
Lavradas avanęa 
após seis anos 


Comissão Fabriqueira 
garante adjudicação 
ainda este ano para 
um novo templo, 

que vai substituir 

o destruído pelo fogo. 
Missas e funerais 

na junta 


Ana Peixoto Fernandes 
locais@jn.pt 


PONTE DA BARCA O concurso pú- 
blico e adjudicação para a constru- 
ção da nova igreja de Lavradas, 
Ponte da Barca, que vai substituir 
a que ardeu há seis anos, deverá 
avançar ainda este ano. A obra que 
dividiu a população e sobre a qual 
muitos habitantes, pároco e até o 
presidente da junta, se recusam 
falar, está a um passo de se reali- 
zar. A garantia foi dada ao JN por 
Márcia Araújo, da Comissão Fabri- 
queira, agastada com a polémica 
que incendiou as hostes locais, 
após o incêndio na madrugada de 
18 de dezembro de 2017, provoca- 
do por um curto-circuito. 

Num primeiro momento, a recu- 


peração da igreja uniu as gentes 
daquela freguesia, de concelhos 
vizinhos e emigrantes, que se mo- 
bilizaram para a ajudar a pagar. 
Um peditório angariou “mais de 
400 mil euros”, mas quando sur- 
giu a possibilidade de ser construí- 
da uma igreja nova no local, que 
previa aproveitamento da ruína 
da velha e demolição da casa paro- 
quial anexa, edificada noutro tem- 
po com donativos da população, a 
desunião instalou-se. E até hoje a 
paróquia continua sem ver obra 
feita e a celebrar missas e funerais 
no salão da junta de freguesia. 


DIOCESE ESCOLHEU OPÇÃO NOVA 
“O projeto demorou muito tempo 
a sair porque esteve preso na c- 
mara, que não aceitava o projeto, 
durante mais de um ano. Não tem 
nada a ver com a Comissão Fabri- 
queira, nem com o padre, nem 
com a população”, defende Már- 
cia, adiantando que “agora o pro- 
jeto já foi aprovado e esperamos 
lançar o concurso público durante 
este ano”. O presidente da câmara 
nega responsabilidades no atraso 
do processo (ler ao lado). 

Márcia garante ainda que a igre- 


SRAD oo sono SION 
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“Não se podem 
imputar culpas 
pelo atraso 

à câmara” 


: Edil lembra que o processo 
: teve pareceres negativos 
: de várias entidades 


: O presidente da Câmara de Ponte 
: da Barca, Augusto Marinho, la- 
' menta que “o ónus” do atraso na 
: concretização da obra da igreja de 
: Lavradas, tenha recaído sobre o 
' município. Recorda que o pedido 
: de licenciamento do projeto de ar- 
: quitetura do novo templo deu en- 
: trada em 2019, sofreu vários reve- 
: ses - como pareceres negativos de 
: entidades competentes, pedidos 
: deelementos em falta, duas altera- 
: ções e dois indeferimentos. E que 


Í oprocessoaonível da autarquia fi- 


: cou concluído em abril de 2023, 
: comaprovação dos projetos das es- 
: pecialidades. Compete agora à Fá- 
: brica da Igreja o levantamento do 
: alvará, com respetivo pagamento 
' de taxas, cujo prazo termina no 
: próximo dia 19. 

` “Tem recaído sobre a câmara, in- 
; justamente, responsabilidades 
' que não tem, porque atuou dentro 
. dos prazos e no cumprimento de 
: toda a legislação aplicada a um li- 
: cenciamento”, afirma ao JN. Se- 
' gundo o autarca, o pedido de licen- 
' ciamento deu entrada na autar- 
: quia em abril de 2019 e foi indefe- 


: rido em dezembro desse ano, face 


ja será reconstruída de acordo com 
o projeto “mais votado pela popu- 
lação da freguesia”. Após o incên- 
dio, um arquiteto natural da fre- 
guesia [Rafael Freitas], ofereceu- 
-se para ajudar a custo zero, e de- 


` a“pareceres desfavoráveis” da Di- 
' reção Regional de Cultura e da Jun- 
: ta de Lavradas. Foram feitas alte- 
: rações ao projeto pela Comissão 
' Fabriqueira e, em novembro de 
: 2020, foi aprovado. 


senhou três propostas: a recons- : 


trução simples da igreja (com o 
custo de 375 mil euros), a obra 
com uma ampliação (525 mil eu- 
ros) e a construção de uma igreja 
nova, demolindo a casa paroquial 
e convertendo as ruínas da velha 
em espaço de acolhimento (600 
mil euros). A Diocese de Viana do 
Castelo optou por esta última. 

O bispo D. João Lavrador confir- 
mou o ponto de situação feito por 
Márcia. “Estive há uns tempos 
como pároco (padre Filipe Sá) e pa- 
rece que já têm as coisas resolvidas 
[coma câmara]. Mas gostava deter 
o preto no branco”, acrescenta. 

OJN contactou o pároco e o presi- 
dente da junta, mas nenhum quis 
falar. Nas ruas da aldeia, as poucas 
pessoas que se viam, no dia desta 
reportagem, também não quise- 
ram comentar o assunto. A igreja 
permanece conforme ficou, após o 
incêndio, ainda com o relógio para- 
do, ossinos e almirantes notopo. e 


: “TODA A LISURA E ISENÇÃO” 

: Emjunho de 2022, deu entrada na 
: câmara uma novaalteração ao pro- 
: jeto, que acabou por ser aprovada 
: em setembro. Cinco meses depois 
: foi iniciado o processo de aprova- 
: ção das especialidades, a que a au- 
: tarquia deu luz verde em abril de 
: 2023. “Há um ano que estamos à 
' espera do levantamento do alvará 
: pela Fábrica da Igreja, que tem de 
: indicar o empreiteiro”, disse Mari- 
: nho, sublinhando que “a câmara 
' nuncase pronunciou sobre os pro- 
: jetos [que dividiram a freguesia], 
' limitando-se a analisar o que deu 
' entrada no município por quem 
: tem competência, que é a Fábrica 
: da Igreja”. “Atuou com toda a lisu- 
' ra e isenção”, resume. “O municí- 
: pio será parte da solução e está nas 
' suas competências dar algum 
: apoio [financeiro para execução da 
: obra], caso seja necessário”, con- 
: clui.e 
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“Ir para ali é morrer”, 
criticam pescadores 


Líder da associação de pesca de Setúbal e mestre que na véspera guiou um 
dos desaparecidos numa pescaria não entendem o risco que levou à tragédia 


Capinha levou Ricardo e outros pescadores ao choco no barco “Cruzeiro do Sul” 


Rogério Matos 
locais@jn.pt 


NAUFRÁGIO As buscas por Ri- 
cardo Neves e José Caeiro — 
dois dos quatro náufragos da 
embarcação “Lingrinhas”, 
que domingo se afundou ao 
largo de Troia, quando anda- 
vam à pesca de choco - con- 
tinuaram ontem ao longo de 
oito quilómetros sem que 
até ao final da tarde algum 
fosse encontrado. 

Ricardo, 45 anos, tinha no 
dia anterior participado 
numa pescaria, no rio Sado 
com outros nove amigos de 
Grândola, a bordo da embar- 
cação marítimo turística se- 
tubalense Cruzeiro do Sul. 
O mestre de embarcação, 
João Capinha, recorda a ale- 
gria e boa disposição de Ri- 
cardo e critica quem se 
aventura na zona onde se 
deuo naufrágio, por ser bas- 
tante perigosa durante o 
chamado “mar de inverno”. 

João Capinha, setubalen- 
se, 58 anos, diz estar “trau- 
matizado” com o sucedido 
em Troia. “Ir para ali é mor- 
rer”, atira. “Não durmo há 
dois dias. Nem quis acredi- 
tar que era aquele o rapaz 
que estava no barco que 
naufragou ao largo de Troia, 
amigos dele e até a mulher 
dele ligaram-me várias ve- 
zes na manhã de domingo 


para saber se eu sabia de al- 
guma coisa, mas eu não sa- 
bia de nada, ele não falou 
em voltar a ir à pesca no dia 
seguinte a ter estado comi- 
go, nem em querer levar o 
filho”, disse o mestre de 
embarcação. 

No dia do acidente, Ricar- 
do tinha levado o filho, 
Francisco, de 13 anos, cujo 
corpo foi encontrado ainda 
no domingo, juntamente 
com o cadáver de Gabriel 
Caeiro, de 30 anos, irmão de 
José, que continua desapa- 
recido juntamente com Ri- 
cardo. Iam os quatro no bar- 
co juntamente com o timo- 
neiro, Manuel Coelho, de 
62 anos, o único sobrevi- 
vente. 


RISCO NÃO COMPENSA 

No dia anterior à tragédia, 
Ricardo embarcou às sete 
horas da manhã no barco 
conduzido por João Capi- 
nha, em Troia, num passeio 
que durou até às 18 horas. 
Cada tripulante pagou 40 
euros. “Foi um dia de turis- 
mo, fiz-lhes uma caldeirada 
a bordo, o grupo trazia as 
suas próprias canas, fomos à 
pesca de choco no rio, onde 
era seguro, e nunca pensei 
em dirigir-me para a zona 
onde se deu o naufrágio no 
dia seguinte porque é bas- 
tante perigosa”. 


DOIS 
Inquéritos 

para apurar, 
responsabilidades 


Estão a decorrer dois in- 
quéritos para apurar res- 
ponsabilidades na tragé- 
dia. A Capitania do Porto 
de Setúbal vai investigar 
as causas do sinistro ma- 
rítimo. Será analisado o 
relato do timoneiro, que 
disse ter sido surpreendi- 
do por uma onda, as habi- 
litações deste, as condi- 
ções do mar e as licenças 
do “Lingrinhas”. A Polí- 
cia Marítima irá também 
confirmar se foi cobrada 
a viagem pelo timoneiro 
para atividade de pesca. 
No Ministério Público, 
decorre também um in- 
quérito crime às duas 
mortes até agora confir- 
madas, a de Francisco Ne- 
ves, 13 anos, e de Gabriel 
Caeiro, 30 anos. O MP vai 
analisar que crimes po- 
dem estar em causa. 


SOQAVANASTA SOLANA 


De acordo com o antigo 
pescador e mestre há 12 
anos, a zona onde se deu o 


que se apelida de Camba- 


lhão, é composta por várias ; 
ilhas que se formam com a | 


maré vazia, mas onde as cor- 
rentes e ondulação é maior 
pelo “mar de inverno”, ca- 
racterizado pela ondulação 
forte das tempestades no 
Atlântico, que chegam à 
costa com o vento de oeste 
e sudoeste. “Há muitos que 
se aventuram porque é uma 
zona de passagem do choco 
entre osule o rio Sado, onde 
vem desovar nas pradarias 
marinhas. Ouvem histórias 


los de uma vez só, mas o ris- 
co de morte não compensa 
e a própria lei não permite 
capturar mais de 10 quilos 
por tripulante”, lembra. 


“ONDAS DE TRÊS METROS” 
A Setúbal Pesca, associação 


bal, informou o JN que ne- 
nhuma embarcação saiu 
para o mar durante os dias 
próximos da tragédia. Car- 
los Ferreira, presidente da 
Setúbal Pesca, afirma que 


sua posse ferramentas para 
perceber se o mar está pro- 
pício à atividade. “Quem vai 
ao Cambalhão é porque não 
sabe ler os avisos. Temos a 
tabela das marés do IPMA, 
websites como o Windguru 
que mede os ventos e até a 
Beachcam dos surfistas, 


está de oeste ou sudoeste 
para perceber que não se 
pode aventurar naquela 
zona, que ficou ainda mais 
perigosa com as dragagens”. 

O dirigente da Setúbal 
Pesca refere-se à deposição 
de areias a sul da Restinga 
que formaram mais ilhéus 
na zona do Cambalhão, tor- 
nando assim a zona mais pe- 
rigosa. “Há zonas com 20 
centímetros de profundida- 
de e com ondas de três me- 
tros”, avisa.e 


Buscas 

"por homem 
de 7O anos 
“desaparecido 
"em Moledo 


: Pescador lúdico 

: pescava a pé. Procura 
: chega a Afife 
naufrágio, a norte da cha- : 
mada Restinga e junto ao | 


CAMINHA As buscas pelo pes- 
cador lúdico de 70 anos desa- 


' parecido em Caminha foram 
' ontem à tarde alargadas, de- 
: correndo entre as praias de 
: Moledo e Afife com o envol- 
: vimento de 30 operacionais, 
: disse o capitão do porto de 
* Caminha, Vieira Pereira. 

de quem captura lá 30 qui- 
: o homem, que praticava 
' “pesca lúdica” a pé, foi dado 
: como desaparecido na se- 
: gunda-feira, pelas 21 horas, 
: porum familiar, dando con- 
: ta de que não regressou a 
: casa, informou a Autoridade 
: Marítima Nacional. 

de pesca artesanal de Setú- . 


O responsável indicou que 


O “último avistamento” 
do pescador, na zona costei- 
ra entre Vila Praia de Ancora 


: ea praia de Moledo, foi re- 


gistado pelas 10 horas de se- 
gunda-feira, revelou o capi- 


- tão do porto de Caminha. 
todos os pescadores têmem 
: debuscas para a eventualida- 


“Decidimos alargar a área 


de de sair desta localização. 


: Sem descartar que ele possa 
' não estar aqui. Os indícios 
: apontam que tenha estado a 
: praticar pesca lúdica entre o 
` portinho de Vila Praia de Ân- 
' cora e o início de praia de 
: Moledo”, afirmou. 

mas basta saber queo vento | 

: CARRO A 200 METROS 

: O facto de a viatura do pes- 
: cador ter sido encontrada no 
: percurso entre Vila Praia de 
: Âncorae Moledo, a “cerca de 
: 200 metros da linha de cos- 


ta”, foi “um dos fatores” que 


: levou as autoridades “a con- 
: centrar os esforços de busca” 
: naquele local. 


“Face às condições meteo- 
rológicas e deriva, tudo indi- 
ca que, aaparecer, será nesta 
zona”, observou o coman- 


: dante. e 


ICNF registou 
seis ataques 
de lobos no 
Douro 
Internacional 


Último provocou a 
morte e ferimentos a 
24 ovelhas e cordeiros 


MOGADOURO Na sequência 
de um presumível ataque 
de lobos a um rebanho na 
localidade de Vila de Ala, em 
Mogadouro, na madrugada 
de anteontem, o Instituto 
de Conservação da Nature- 
za e das Florestas (ICNF) 
adiantou ontem ao JN que 
foi realizada uma peritagem 
e que esta “será submetida 
a análise técnica” para con- 
firmar qual o animal que 
matou os ovinos. 

Ainda segundo aquele ins- 
tituto, desde janeiro deste 
ano “há registo de seis ocor- 
rências tratadas pelas equi- 
pas de vigilantes da nature- 
za do Parque Natural do 
Douro Internacional, qua- 
tro delas no concelho de 
Mogadouro”. 

Sobre o ataque em Vila de 
Ala, o ICNF indicou ainda 
que no mesmo dia uma 
equipa de vigilantes da na- 
tureza deslocou-se ao local 
para efetuar a peritagem da 
ocorrência, “havendo a re- 
portar seis ovelhas adultas 
mortas e 15 feridas, três cor- 
deiros mortos e quatro de- 
saparecidos”, referiu fonte 
oficial do ICNF. 


PERITAGEM PARA CONFIRMAR 
A peritagem será submetida 
a uma análise técnica e, caso 
se confirme que o prejuízo 
foi provocado pelo lobo, o 
proprietário receberá a res- 
petiva indemnização. 
Miguel Cordeiro, criador 
de gado de Vila de Ala, con- 
tou que os pastores do con- 
celho de Mogadouro estão 
preocupados porque nas úl- 
timas semanas há várias 
menções a ataques de lobos. 
“Estas ocorrências têm sido 
frequentes noúltimo mês e 
meio no concelho, em al- 
deias como Sanhoane, São 
Martinho e Azinhoso. Sei de 
outros seis ou sete ataques 
em aldeias”, explicou Mi- 
guel Cordeiro. e 
GLÓRIA LOPES 
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Aveirenses do centro 
estão sem internet 
e televisão há 13 dias 


Demolição de prédio 
cortou cabo e serviços 
da Vodafone 


AVARIA Há 13 dias que vários 
clientes da Vodafone, no 
centro da cidade de Aveiro, 
estão sem acesso a internet, 
telefone e televisão porque, 
durante a demolição de um 
prédio na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, foi cortado 
um cabo de fibra ótica. A em- 
presa diz que a situação será 
resolvida “brevemente” e os 
lesados ressarcidos. 
“Estouaser altamente pe- 
nalizado. Não tenho inter- 
net, telefone fixo ou televi- 
são”, lamentou Carlos Naia, 
um dos lesados. Segundo 


NECROLO GINA 


contou, a situação ocorreu 
no passado dia 27 e desde 
então contactou a operado- 
ra diversas vezes. Mas “ain- 
da não resolveram nem têm 
data prevista”. Naia diz que 
ponderou mudar de opera- 
dora para voltar a ter inter- 
net, telefone fixo e televi- 
são rapidamente, mas a Vo- 
dafone tê-lo-á informado 
que, para rescindir, teria de 
“pagar”. A conta apresenta- 
da foi de cerca de 300 euros, 
por ainda estar dentro do 
prazo de fidelização a que se 
comprometeu quando re- 
novou o contrato. 


CLIENTES RESSARCIDOS 
AVodafone confirmou a “in- 
terrupção” do serviço na 


zona, devido ao “corte do 
cabo de fibra ótica na demoli- 
ção de um edifício”. “Na im- 
possibilidade de retomar o 
traçado original do cabo, pro- 
curou-se, desde o primeiro 
momento, identificar uma 
alternativa que permita repor 
o serviço. Este assunto está a 
ser tratado com a máxima 
prioridade, prevendo-se que 
seja brevemente resolvido”. 
Os clientes afetados, garante 
a Vodafone, “serão ressarci- 
dos do tempo de indisponibi- 
lidade do serviço”. 

Quanto à possibilidade de 
desativação do serviço sem 
penalização, “só é aplicável 
a partir do décimo sexto dia 
de indisponibilidade”, escla- 
Tece.O ZULAY COSTA 
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BREVES 


Trabalhador 

caiu de obra e 
sofreu ferimentos 
graves 


FAMALICÃO Um homem 
sofreu ferimentos graves 
ao início da tarde de on- 
tem, depois de cair de uma 
obra em Calendário, Fa- 
malicão. Os bombeiros ti- 
veram de recorrer à plata- 
forma para retirar o traba- 
lhador do local para onde 
caiu. Depois de ter sido so- 
corrido e de ter sido esta- 
bilizado foi transportado 
ao hospital de Braga. Além 
dos Bombeiros de Famali- 
cão no local esteve o 
INEM e a PSP. a. 


Ponte da Barca 
serve bolo de mel 
com mais 

de 210 metros 


FESTA Um bolo de mel com 
mais de 210 metros de 
comprimento vai ser 
montado no próximo do- 
mingo, na zona ribeirinha 
de Ponte da Barca. A inicia- 
tiva tem vindo a repetir-se 
todos os anos, superando 
sempre o tamanho do 
bolo, que depois é servido 
ao público em ambiente 
de festa. A iniciativa visa 
dinamizar o comércio tra- 
dicional, destacando o ta- 
lento e a qualidade das 
pastelarias locais. apr. 


Águeda quer 
reabilitar 125 
habitações com 
fundos europeus 


CANDIDATURAS A Câmara 
de Águeda submeteu can- 
didaturas no valor de 14,8 
milhões de euros ao Pro- 
grama de Recuperação e 
Resiliência (PRR) para 
construir ou reabilitar 125 
habitações no concelho, 
foi ontem anunciado. Das 
candidaturas apresenta- 
das por Águeda figuram 64 
municipais, 32 alojamen- 
tos das freguesias, 16 de 
instituições particulares 
de solidariedade sociale 13 
beneficiários diretos. 


= 


Gondomar (S. Cosme) 


JOSÉ PAULO FONSECA 
DE MOURA 


Faleceu 


agradece todas as provas de estima. 


FUNERÁRIA DE GONDOMAR? (LARGO DO SOUTO - GONDOMAR) 


Sua família participa o falecimento e que o funeral se realiza hoje, 
quarta-feira, pelas 10 horas, na igreja matriz de S. Cosme - Gondomar, 
encontrando-se o corpo depositado na capela mortuária anexa. Findas 
as cerimónias religiosas, irá a sepultar em jazigo-capela de família, 
| no cemitério local. Participa também que na próxima segunda-feira, 
pelas 19 horas, na igreja N.º Sr. Mãe dos Homens (Capuchinhos de Gondomar), será 


celebrada missa do 7.º dia pelo falecimento. Antecipadamente, e por este ÚNICO MEIO, 
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Hamas rejeita 


w | 


O) 


trégua enquanto 
Israel prepara 
ataque a Rafah 


Movimento explica que proposta israelita não contempla 
exigências feitas. FDI vão expulsar civis do Sul de Gaza 


Ana Isabel Moura 


ana.mouraQjn.pt 


MPASSE Continuam a de- 
correr, sob a mediação dos 
EUA, Catar e Egito, as nego- 
ciações para um cessar-fogo 
na Faixa de Gaza, mas o Ha- 
mas voltou ontem a rejeitar 
uma proposta apresentada 
pela delegação israelita. O 
movimento islâmico com- 
prometeu-se a “estudar” o 
documento, enquanto as 
Forças de Defesa de Israel 
(FDI) ultimam os pormeno- 
res para avançar com uma 
invasão a Rafah. 

O Hamas explicou, num 
comunicado, que “aprecia” 
o esforço dos mediadores 
para que se alcance uma tré- 


gua, porém, acusou Israel de 
não atender a nenhum dos 
pedidos feitos no decurso do 
diálogo entre partes. 

A mais recente proposta do 
Estado hebreu contempla 
um cessar-fogo de seis sema- 
nas, período no qual seriam 
libertados alguns reféns, so- 
bretudo mulheres e crian- 
ças, em troca da saída de 900 
prisioneiros palestinianos 
das cadeias israelitas. 


BLINKEN PRESSIONA HAMAS 
Apesar de o documento não 
apontar a retirada total das 
FDI da Faixa de Gaza, como 
o Hamas tinha reiterado, o 
grupo militar comprome- 
teu-se a analisar os pontos 
em questão. 


“A bola está nas mãos do 
Hamas”, lembrou ontem 
Antony Blinken, secretário 
de Estado dos EUA, que on- 
tem se reuniu, em Wa- 
shington, como o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
britânico, David Cameron. 
O responsável norte-ameri- 
cano considerou que o mo- 
vimento islâmico “pode 
acabar com tudo isto ime- 
diatamente”, lembrando 
que “o Mundo está a obser- 
var” cada decisão. 

Numa conferência de im- 
prensa conjunta, Blinken 
revelou que o Governo de 
Benjamin Netanyahu não 
avisou os EUA sobre a data 
em que planeia avançar com 
uma invasão à cidade de Ra- 


Países 
dispostos a 
reconhecer 


A possibilidade de 
reconhecer o Esta- 
do da Palestina tem 
sido um assunto 
trazido à tona por 
vários países. Na 
próxima semana, o 
primeiro-ministro 
espanhol, Pedro 
Sánchez, vai abor- 
dar esta questão 
com o homólogo 
português, Luís 
Montenegro, anun- 
ciou ontem o Exe- 
cutivo de Madrid. 
“O presidente do 
Governo inicia uma 
série de encontros 
com líderes euro- 
peus para partilhar 
a preocupação pela 
situação de Gaza e a 
necessidade de im- 
pulsionar o reco- 
nhecimento da Pa- 
lestina como Esta- 
do”, disse a porta- 
-voz do Governo de 
Espanha, Pilar Ale- 
gria. Também a 
Austrália expres- 
sou ontem disposi- 
ção para dar este 
passo, informou a 
ministra dos Negó- 
cios Estrangeiros, 
Penny Wong. 


Com receio de uma 
invasão istaelita, 
palestinianos 
vendem os próprios 
bens, em Rafah 


fah, embora o chefe do Exe- 
cutivo tenha confirmado 
anteontem que o vai fazer 
em breve. 

Caso não haja fumo bran- 
co nas negociações em cur- 
so, as FDI avançam com 
uma ofensiva terrestre em 
Rafah, que, de resto, tem 
vindo a ser arquitetada nos 
últimos dias. 


TENDAS PARA CIVIS 

Depois de uma retirada de 
Khan Younis - que impul- 
sionou um regresso da po- 
pulação à cidade -, as forças 
israelitas estão agora a reor- 
ganizar-se no Sul da Faixa de 
Gaza, movendo esforços em 
torno da presumível opera- 
ção que se segue. 

De acordo com o jornal 
“The Times of Israel”, o 
Executivo de Telavive está 
a comprar cerca de 40 mil 
tendas para preparar a reti- 
rada de milhares de palesti- 
nianos de Rafah, ainda an- 
tes de dar início aos espera- 
dos combates, que, segun- 
do Netanyahu, têm como 
objetivo obter uma vitória 
sobre o Hamas. 

O porta-voz do escritório 
da ONU para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários, 
Jens Laerke, denunciou on- 
tem que, a par disto, Israel 
tem bloqueado a entrada de 
alimentos em Gaza, numa 
altura em que “70% da po- 
pulação enfrenta fome seve- 
ra”, cita o “The Guardian”.e 
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China promete 
reforçar cooperação 
com a Rússia 


Ministro dos Negócios Estrangeiros russo foi recebido em 
Pequim, onde saudou a posição imparcial do país asiático 


Ana Isabel Moura* 


ana.mouraQjn.pt 


ENCONTRO Ao receber Ser- 
gei Lavrov, ministro dos 
Negócios Estrangeiros da 
Rússia, em Pequim, Wang 
Yi, chefe da diplomacia chi- 
nesa, prometeu reforçar “a 
cooperação estratégica” 
com Moscovo. O represen- 
tante do Kremlin agradeceu 
e saudou o país aliado pela 
“posição imparcial” sobre a 
guerra na Ucrânia. 

Num momento de gran- 
des mudanças na ordem in- 
ternacional, Wang Yi subli- 
nhou que os dois países vão 
dar continuidade ao “apoio 
mútuo no cenário mun- 
dial”, acrescentando que a 
China irá dar a mão “ao des- 
envolvimento estável da 
Rússia sob a liderança de Pu- 
tin”, dando mais um passo 
na aproximação crescente 
entre as duas nações. 

Wang frisou que ambos os 
países precisam de contra- 
riar “atos de hegemonismo, 
tirania e intimidação”, bem 
como opor-se “ao pensa- 
mento da Guerra Fria” e “ao 
monopólio de assuntos in- 
ternacionais por uns quan- 
tos países”. 

“Como membros perma- 
nentes do Conselho de Se- 


ame" 


Lavrov (à esquerda) também esteve com Xi Jinping 


gurança da ONU e grandes 
potências emergentes, a 
China e Rússia devem estar 
do lado do progresso histó- 
rico, da igualdade e da justi- 
ça”, salientou o represen- 
tante chinês, durante a con- 
ferência de imprensa. 


“PAPEL CONSTRUTIVO” 

Lavrov reuniu-se ainda com 
o presidente da China, Xi 
Jinping, no final de uma vi- 
sita de dois dias ao gigante 
asiático. O governante rus- 
so elogiou Pequim pela sua 
imparcialidade no que diz 
respeito ao curso da guerra 
na Ucrânia, bem como “a 
vontade de desempenhar 
um papel construtivo” na 
“resolução da crise de uma 


forma política”. “[Os chine- 
ses] tomaram em considera- 
ção as razões pelas quais 
este conflito eclodiu e mos- 
traram o seu empenho em 
encontrar uma solução”, 
disse Lavrov, numa confe- 
rência de imprensa trans- 
mitida pelos órgãos estatais 
russos, no final da visita à 
capital chinesa. 

Contudo, o diplomata avi- 
sou que a Rússia não irá par- 
ticipar em nenhum evento 
internacional que não te- 
nha em conta a posição rus- 
sa sobre a guerra no Leste da 
Europa e sublinhou que as 
relações entre Moscovo e 
Pequim se encontram num 
“nível elevado sem prece- 
dentes”. e + comacênciAs 


Quatro 
mortos numa 
explosão em 
central 
hidroelétrica 


Cinco pessoas ficaram 
feridas e outras três 
estão desaparecidas. 
Instalações estão 
agora submersas 


ITÁLIA Uma explosão numa 
central hidroelétrica na 
zona de Bolonha, Itália, pro- 
vocou quatro vítimas mor- 
tais e cinco feridos, que fica- 
ram com queimaduras gra- 
ves, deixando ainda três 
pessoas desaparecidas. 

A explosão na central hi- 
droelétrica de Bargi, situada 
no lago Suviana, a cerca de 
70 quilómetros de Bolonha, 
aconteceu nove níveis abai- 
xo do nível da água e terá 
sido provocada por um in- 
cêndio num gerador. 

Dadas as características do 


local, as operações de socor- 
ro foram complexas, com 
grandes dificuldades dos 
meios envolvidos para che- 
garem às vítimas que fica- 
ram presas na estrutura, 
propriedade da empresa ita- 
liana ENEL. “Para prestar 
ajuda é preciso visibilidade 
e baixas temperaturas”, ex- 
plicou o comandante dos 
Bombeiros, Calogero Turtu- 
rici, adiantando que as ins- 
talações estão submersas. 
Está em curso uma investi- 
gação para apurar as causas 
do acidente. e rs 


(aay 


Ucrânia 
nega ataques 
contra 
central de 
Zaporíjia 


Complexo ucraniano 
voltou ontem a ser 
visado por drone 


GUERRA A empresa estatal 
ucraniana de energia nu- 
clear Energoatom negou 
ontem que a Ucrânia tenha 
atacado a central nuclear de 
Zaporíjia, depois de a Agên- 
cia Internacional de Energia 
Atómica ter alertado sobre 
uma ação com drones. No 
domingo, Moscovo atribuiu 
a Kiev o ataque contra a in- 
fraestrutura nuclear ocupa- 
da pela Rússia na Ucrânia. 
“O Kremlin intensifica 
mentiras sobre os ataques à 
central nuclear de Zapo- 
ríjia”, refere um comunica- 
do divulgado pela Energoa- 
tom, no quala empresa acu- 
sa a Rússia de “manipular” 
a Agência Internacional de 
Energia Atómica e a comu- 
nidade internacional. 
Pouco depois do esclareci- 
mento das autoridades de 
Kiev, a central voltou a ser 
atacada. Segundo a agência 
de notícias russa Ria, um 
drone ucraniano terá atingi- 
do o telhado do edifício 
onde funciona o centro de 
treino da estrutura. Não fo- 
ram registadas vítimas. 


TRANSFERÊNCIA DE ARMAS 
O Exército dos EUA anun- 
ciou que transferiu armas li- 
geiras e munições para a 
Ucrânia, inicialmente en- 
viadas pelo Irão aos rebeldes 
hutis e apreendidas por Wa- 
shington. O carregamento 
inclui mais de cinco mil es- 
pingardas de assalto AK-47, 
submetralhadoras, espin- 
gardas de precisão, lançado- 
res de granadas e mais de 
500 milcartuchos de espin- 
garda, enumerou o Coman- 
do Militar para o Médio 
Oriente, num comunicado. 
As apreensões foram fei- 
tas em quatro barcos entre 
maio de 2021 e fevereiro de 
2023, especifica o Exército 
norte-americano, que pro- 
mete “fazer tudo para colo- 
car um fim àsatividades de- 
sestabilizadoras do Irão”.e 
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A FECHAR 


Equador disponível para 
retomar relações com México 


DIÁLOGO O Equador está disponível para “restabelecer 
as relações” com o México, desde que a soberania seja 
respeitada, garantiu ontem a ministra dos Negócios Es- 
trangeiros, Gabriela Sommerfeld, na sequência da crise 
diplomática entre os países. A intrusão da polícia equa- 
toriana na embaixada mexicana, em Quito, para deter 
o ex-vice-presidente equatoriano acusado de corrupção, 
Jorge Glas, que ali se refugiara, causou o corte das rela- 
ções diplomáticas entre o México e o Equador, bem 
como condenações internacionais. A situação “pode re- 
solver-se à volta de uma mesa”, frisou a ministra. 


Morreu Peter Higgs, cientista 
que descobriu o bosão de Higgs 


ESCÓCIA Peter Higgs, que recebeu o prémio Nobel da Fí- 
sica em 2013, morreu ontem, em Edimburgo, aos 94 
anos. O cientista descobriu a partícula conhecida como 
bosão de Higgs, que é responsável por ajudar a “unir” as 
diferentes partes do universo, sendo também conheci- 
da como “partícula de Deus”. “Faleceu pacificamente 
em casa, a 8 de abril, após uma curta doença”, confir- 
mou a Universidade de Edimburgo, em comunicado, 
classificando-o como “grande professor e mentor”. 


Detido dono 
de barco que 
naufragou em 
Moçambique 


NAMPULA O dono da em- 
barcação que naufragou 
no domingo, matando vá- 
rias pessoas, na província 
de Nampula, Norte de Mo- 
çambique, está detido, dis- 
se ontem à Lusa a porta- 
-voz da Polícia local. Rosa 
Chaúque afirmou que 
também está detido um 
responsável pelo barco - 
uma pequena embarcação 
de pesca que operava na- 
quela região. No naufrágio 
morreram 98 pessoas, in- 
cluindo 55 crianças. 


Mais de 500 
desalojados em 
Angola devido 
às fortes chuvas 


MAU TEMPO As fortes chu- 
vas provocaram o desaba- 
mento de 90 casas em An- 
gola, na comuna de Caco- 
lo, em Hogiwa, desalojan- 
do mais de 500 pessoas, 
indicou o porta-voz do 
Serviço Nacional de Prote- 
ção Civile Bombeiros, 
Wilson Baptista. O res- 
ponsável frisou que as fa- 
mílias foram transferidas 
para outra localidade. A 
previsão é que as regiões 
Centro e Norte conti- 
nuem sob forte chuva. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Lídia Pereira 
Eurodeputada PSD 


Anossa vida em democracia e liber- 
dade celebra este mês 50 anos. Não 
sendo ainda um período excecio- 
nalmente longo, permite já que 
grande parte dos nossos governan- 
tes tenham desenvolvido toda a 
suaatividade política neste regime, 
compreendendo as suas práticas, 
procedimentos e símbolos. 

A tomada de posse de um Gover- 
no é, acima de tudo, um momen- 
to de renovação. Renovação de ca- 
ras, ideias, prioridades políticas e 
até de formas de estar. Há, no en- 
tanto, tradições democráticas e 
práticas que se mantêm e que ca- 
racterizam os próprios regimes de- 
mocráticos. Vem isto a propósito 
da tomada de posse do Governo, e 
de um momento particularmente 
importante que marca o início da 
legislatura: a ausência de Pedro 
Nuno Santos. Parece-me relevan- 
te assinalar esta ausência porque, 
sem uma justificação plausível, a 
falta de comparência do secretá- 
rio-geral do Partido Socialista é um 
sinal político que, inevitavelmen- 


A Oposição 
começa mal 


te, carrega algumas preocupações. 

Uma das mais importantes carac- 
terísticas da democracia é a escolha 
pela força do voto popular. Outra, 
igualmente importante, é o facto 
de ser marcada por transições pací- 
ficas de poder. No fundo, trata-se 
de mostrar respeito pelos resulta- 
dos eleitorais. Relembrando, por 
exemplo, aatitude de Trump na to- 
mada de posse de Joe Biden ou Jair 
Bolsonaro na transição para a pre- 
sidência de Lula da Silva. Não esti- 
veram presentes. E em política, 
aquilo que parece muitas vezes é. 
A leitura política da ausência do lí- 
der da Oposição revela, por isso, à 


falta de cabal explicação, uma coi- 
sa: falta de maturidade democráti- 
ca de Pedro Nuno Santos. 

Este caso não é de somenos. Sus- 
cita, inclusivamente, dúvidas so- 
bre o novo posicionamento insti- 
tucional do PS liderado por Pedro 
Nuno Santos. Uma coisa é um par- 
tido como o PCP, ou o BE, que 
nunca tiveram grande respeito pe- 
las instituições e práticas demo- 
cráticas, outra é o Partido Socialis- 
ta, partido fundador e estruturan- 
te da democracia, atualmente 
numa deriva radical encabeçada 
pela sua liderança. O que falha a 
Pedro Nuno Santos é algo relativa- 
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mente simples: estar presente 
numa tomada de posse de um Go- 
verno não significa que se concor- 
da com o Governo. Demonstra 
que de forma democrática e ma- 
dura se aceitam e se respeitam os 
resultados. A democracia é um 
diálogo permanente, que se faz 
entre os interlocutores dos parti- 
dos políticos, das instituições e da 
sociedade civil. A escolha pela au- 
sência, semelhante a lembrar uma 
birra, em nada engrandece o com- 
promisso pelo diálogo, pelo plura- 
lismo, pela defesa de quem pensa 
diferente, pela liberdade e pela de- 
mocracia. Em política, não há lu- 
gares marcados, mas tem de haver 
responsabilidade e respeito insti- 
tucional. Pedro Nuno Santos não 
esteve ao nível daquilo que lhe é 
exigido enquanto líder da Oposi- 
ção e dá um sinal político negli- 
gente daquilo que pode vir a ser a 
sua participação neste quadro par- 
lamentar. Esperemos que 50 anos 
de Abril, além da liberdade, tra- 
gam também a responsabilidade. 


O Mundo está um lugar 


Perigoso 


tae 


POR 
Nuno Botelho 


Presidente Associação 
Comercial do Porto 


ções infantis sobre a Ucrå- 
nia - dizendo que acabam 
com o conflito em 24 horas 
(!) - ao mesmo tempo que 
ameaçam não garantir a 
continuidade do financia- 
mento à NATO, caso os paí- 
ses membros não se com- 
prometam com a dotação 
dos 2% de orçamento mili- 
tar para a Defesa. 
Infelizmente, o quadro 
nãoinspiraa grandes brinca- 


A agitação no plano da políti- 


deiras ou hesitações. A 
ameaça de um conflito de es- 


ca interna tem-nos feito es- 
quecer o cenário internacio- 
nal, cada vez mais instável e 
perigoso. Na semana passa- 
da, a propósito dos 75 anos da 
NATO, não foi por acaso que 
o secretário-geral, Jens Stol- 
tenberg, recordou os funda- 
mentos da Aliança Atlântica 
e a necessidade dos seus si- 
gnatários se manterem uni- 
dos e fiéis “à promessa de se 
protegerem uns aos outros”. 

O recado foi claro e teve 
como destinatários Trump e 
asuacorte republicana, que 
prosseguem em tergiversa- 


cala global é cada vez mais 
real e vários líderes e porta- 
-vozes europeus têm alerta- 
do, nos últimos meses, para 
esse risco, apelando aum ur- 
gente plano de defesa e de 
militarização da União, face 
às crescentes manobras de 
influência russas na perife- 
ria da Europa. 

Veja-se o que está já aacon- 
tecer nos Balcãs, com o res- 
surgimento de tensões sepa- 
ratistas, ou na Eslováquia, 
onde foi eleito um presiden- 
te com conhecidas simpatias 
e ligações ao Kremlin. Sem 


esquecer o regime húngaro, 
que só agora começa a ser ob- 
jeto de contestação nas ruas. 
Putin semeia há anos estas 
divisões e regista pequenas 
vitórias estratégicas, com a 


ascensão de partidos extre- | Fernando Calado 
mistas e a crescente polari- | Rodrigues 
zação das opiniões públicas | padre 


europeias e ocidentais. 


Não basta 
manifestarem-se pela vida 


É crucial que a União Euro- 
peia (EU) mantenha a sua 
clareza estratégica e uma de- 
fesa intransigente dos seus 
valores liberais e democráti- 
cos. Por outro lado, há que 
passar do discurso à prática 
em termos militares e prepa- 
rar-se, com ou sem Trump na 
presidência americana, para 
uma nova fase de autonomia 
militar, que contenha as ten- 
tações expansionistas da 
Rússia. Como bem lembrou 
Charles Michel recente- 
mente, “se queremos paz, 
temos de nos preparar para a 
guerra”. Portugal, fundador 
da NATO e membro da UE, 
vai certamente dar o exem- 
plo e manter-se do lado cer- 
to da história. 


Há cinco anos que a então Congrega- 
ção para a Doutrina da Fé, agora Dicas- 
tério, decidiu redigir um texto sobre o 
carácter central e inviolável da digni- 


dade humana. Anteontem, foi divul- 
gada a redação final do documento 
“Dignitas infinita”. 

Como habitualmente nos docu- 
mentos da Igreja Católica, faz-se um 
percurso, ainda que breve, do cami- 
nho trilhado, desde as perspetivas bí- 
blicas, passando pelo desenvolvimen- 
to do pensamento cristão sobre a di- 
gnidade humana, para definir como a 
Igreja hoje a propõe e defende. O do- 
cumento cita o Papa Francisco e recor- 
da que “a dignidade de cada ser huma- 
no tem um caráter intrínseco e vale 
desde o momento da sua conceção até 
à sua morte natural”. 

É esta perspetiva da dignidade hu- 


mana e esta conceção da vida que le- 
vam a Igreja a empenhar-se na defesa 
da vida ena condenação do aborto e da 
eutanásia. Como refere o documento, 
“não existem condições na ausência 
das quais a vida humana deixe de ser 
digna e possa, por isso, ser suprimida”. 

Não é de estranhar, portanto, que 
os católicos promovam “Caminhadas 
pela Vida”, como as que acontece- 
ram, no passado sábado, em 12 cida- 
des portuguesas. Nem que os bispos 
apelem à participação dos fiéis nes- 
sas iniciativas. 

Essas não são, porém, as únicas vio- 
lações graves referidas pela “Dignitas 
infinita”. O documento revela que, no 
final de 2023, o Papa solicitou que fos- 
sem colocados em evidência afrontas 
à dignidade, como “o drama da pobre- 
za, a situação dos migrantes, as violên- 
cias contra as mulheres, o tráfico de 
pessoas, a guerra e outras”. Foram in- 
cluídas. 

Em sintonia com o Papa, os bispos 
devem também movimentar os seus 
diocesanos para combater estes ata- 
ques à dignidade humana. Discursos 
xenófobos e racistas ou as manifesta- 
ções contra imigrantes são razões 
igualmente graves para mobilizar os 
fiéis na sua condenação. 
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ESPAÇO DO LEITO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Serviço militar 
obrigatório 

Uns a favor, outros contra. 
Sempre foi assim e será. Mas 
sejamos realistas. O Mundo 
está a ficar cada vez mais 
confuso e perigoso. 

A defesa de qualquer país 
está entregue aos militares, 
mas para isso tem de haver 
pessoas habilitadas a mane- 
jar armas cada vez mais so- 
fisticadas. 

Portugal deixou deter servi- 
ço militar obrigatório. Mas, 
qual é o país que, atualmen- 
te, está livre de sofrer o ata- 
que de algum paranoico? Há 
que pensar nisso. 

O país não pode estar depen- 
dente de militares voluntá- 
rios. Tem deter um exército 
habilitado a saber usar bem 
as armas. 

Cumprido o serviço, poderá 
o militar decidir sair ou con- 
tinuar. Antigamente havia 
essa possibilidade, fosse pra- 
ça, sargento ou oficial. 
Com um novo serviço mili- 
tar obrigatório talvez a partir 
de soldado se possa seguir a 
carreira militar. Para isso ter- 
-se-á de remunerar decente- 
mente os candidatos. 
Certamente que se as condi- 
ções forem aliciantes os can- 
didatos inicialmente “obri- 
gados” passarão a voluntá- 
rios no fim da sua comissão 
de serviço. 

Fica a sugestão. 


JOSÉ ABREU 
jose.g.abreu41Egmail. com 


O terrorismo 
é sempre a pior 
opção 


Há duas qualidades de terro- 
ristas: aqueles que atiram as 
bombas à mão e aqueles que 
asatiram de avião. O resulta- 
do prático é o mesmo com 
uma diferença - é que agora 
vemos o Mundo solidário 
com a população de Mosco- 
vo, mas a população de Mos- 
covo nunca se mostrou soli- 
dária com a da Ucrânia, víti- 
ma de terrorismo continua- 
do já lá vão dois anos. 

Uns e outros são covardes 
que atacam populações civis, 
mas no caso de Israel são 
também sádicos, pois se um 
terrorista apeado se refugia 
num prédio, o terrorista que 
está a bordo do avião manda 
tudo abaixo. 

Ando a ler um livro editado 
pela Universidade de Lisboa 
das cartas que dois prémios 
Nobel judeus (Max Born e 
Einstein) trocaram, cuja lei- 
tura recomendo ao embaixa- 
dor de Israel. Transcrevo e 
faço minhas as palavras de 
Max Born em 22 maio de 
1948. “Caro Einstein fiquei 
muito triste quando os ju- 
deus começaram eles pró- 
prios a fazer uso do terror e 
mostraram que tinham 
aprendido a lição com Hitler”. 


QUINTINO SILVA 
quintino.fernandes.silva? gmail.com 


No aproveitar é 
que está o ganho 


Os números revelados pelo 
recente Relatório do Indice 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


PASSOS COELHO 
DEU A MÃO 
A ANDRÉ VENTURA. 
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O LÍDER DO CHEGA 
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FICA com O BRAÇO... 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


de Desperdício de Alimentos 
2024, publicado pelo Progra- 
ma das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, confron- 
tam-nos com uma realidade 
alarmante e ao mesmo tem- 
po urgente: enquanto mi- 
lhões de pessoas ao redor do 
globo sofrem com a fome e a 
insegurança alimentar, mais 
de um bilião de refeições são 
desperdiçadas diariamente 
nos lares de todos os conti- 
nentes. 

Esse cenário de paradoxos 
deve-nos fazer refletir sobre 
as dimensões éticas, econó- 
micas e ambientais desse 
problema global. 

É uma tragédia que afeta di- 
retamente o nosso presente 
e compromete o futuro das 
gerações vindouras. 

É fundamental reconhecer 
que o desperdício de alimen- 
tos não é apenas uma ques- 
tão de desenvolvimento, 
mas também uma questão 
de justiça sociale ambiental. 
Enquanto milhões padecem 


com a fome, toneladas de ali- 
mentos são desperdiçados de 
maneira irresponsável em 
todo o Mundo. 

Noentanto, há motivos para 
otimismo. O relatório apon- 
ta paraum aumento na cons- 
ciencialização e na recolha de 
dados sobre o desperdício de 
alimentos desde 2021. Vários 
países de todo o Mundo estão 


” 


tes 


Adélia Costa 

Comentário à notícia 

“Regulador avisa hospitais que devem cum- 
prir direito de acompanhamento dos uten- 


“Tá vai tarde, 


a fortalecer as infraestrutu- mas m ai sv al e 
ras de dados para cumprir as ” 
metas estabelecidas pelo Ob- tarde que nunca 


jetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 12 de reduzir 
pelametade o desperdício de 
alimentos até 2030. 
Orelatório serve não apenas 
como um alerta para os desa- 
fios, mas também como um 
guia prático. Somente com 
uma abordagem global e 
coordenada poderemos en- 
frentar essa questão pre- 
mente e construir um futu- 
ro mais justo e sustentável 
para todos. 


GREGÓRIO SIMÃO 
gregoriojsimaoQ yahoo.com.br 
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Porto Femme: 
pelas revoluções de 


ontem e de amanhã 


1. “Casas para o povo”, 
um documentário que 
Catarina Alves Costa 
realizou em 2011 


2. “Revolução”, de Ana 
Hatherly, integra ciclo 
“Mulheres de câmara 
na mão, cinema 

e revolução” 


y 
- 


Festival de cinema no feminino traz 122 filmes a vários 
locais da Invicta entre os próximos dias 16 e 21 


Ricardo Jorge Fonseca 


CINEMA “Mulheres e revo- 
luções”. Éo temainevitável 
da 7.2 edição do Porto 
Femme International Film 
Festival, que coincide com 
os 50 anos do 25 de Abril. 
Até porque, “para as mulhe- 
res, a revolução só chegou 
em 2007, com a legalização 
do aborto, e há ainda revo- 
luções a fazer”, disse Rita 
Capucho, diretora do certa- 
me, na apresentação do 
evento. 

Em ano gordo, programa 
gordo: serão 122 filmes em 
competição, oriundos de 38 
países; 61 estreias nacionais 
e mais de 40 realizadoras 
convidadas. 

Com epicentro no Batalha 
Centro de Cinema, no Por- 
to, o festival expande-se 
para locais como a Casa das 
Artes, Universidade Lusófo- 
na, Maus Hábitos ou Mira 
Forum. No cerne do evento 


estão as secções competiti- 
vas, onde serão avaliadas 
curtas e longas-metragens, 
animação, cinema experi- 
mentale documentário nos 
segmentos “nacional” e 
“internacional”, “estudan- 
tes”, “XX Element” e na- 
quele que se dirige direta- 
mente à temática deste ano. 

O objetivo é a “divulgação 
do trabalho de mulheres e 
pessoas não-binárias da sé- 
timaarte, promovendo-se a 
igualdade e o empodera- 
mento no universo cinema- 
tográfico”, lê-se no texto de 
apresentação. 

Mas o programa estende- 
-se bem para lá dos concur- 
sos, incluindo a homena- 
gem à realizadora Margari- 
da Cardoso (Tomar, 1963), 
as oficinas “Uma introdu- 
ção à arte do pitch” e “Des- 
construindo estereótipos - 
O cinema como linguagem 
para transformação”, a ex- 
posição de 50 fotografias su- 
bordinadas ao tema “Mar- 


gens”, todas de autoria de 
mulheres e pessoas não-bi- 
nárias, mesas de debate com 
a participação de Luísa Se- 
queira, Catarina Alves Cos- 
ta, Raquel Freire ou Kitty 
Furtado, festas, performan- 
ces e programas especiais. 
Neste último tópico, des- 
taque para os filmes conti- 
dos no bloco “Mulheres de 
câmara na mão, cinema e 
revolução”, que cobrem o 
período entre os anos 1970 
e 2015, mostrando vários 
momentos de ativismo no 
feminino: de “Revolução” 
(2015), de Ana Hatherly, 
onde a poeta constrói um 
mosaico a partir de cartazes 
e murais do 25 de Abril, a “O 
aborto não é crime” (1976), 
de Monique Rutler e Fer- 
nando Matos Silva, reporta- 
gem polémica sobre o abor- 
to clandestino que acabou 
nos tribunais; passando ain- 
da por “Amanhã” (2004), de 
Solveig Nordlund, que recu- 
pera a madrugada do 25 de 


Abrila partir dos olhos de 
uma criança. 

Ainda nos programas es- 
peciais, organizaram-se ci- 
clos em torno de “Uma re- 
volução íntima. De mons- 
tros e mulheres no cinema 
indígena” e “Enfim, o 
amor!”, que reúne curtas- 
-metragens de três realiza- 
doras brasileiras. Entre os 
filmes a competição, assina- 
le-se “Analogue revolution: 


Jornal de 
Notícias 
10 de abril 
de 2024 


how feminist media chan- 
ged the world” (2024), de 
Marusya Bociurkiw, que faz 
uma recolha de comunica- 
ções feministas entre os 
anos 1970 e 1990, antes do 
advento do #MeToo; e 
“Sew to say” (2022), de 
Rakel Aguirre, que docu- 
menta um protesto de mu- 
lheres contra as armas nu- 
cleares, nos EUA, que durou 
quase duas décadas. e 


CULTURA 25 


FITEI regressa 
em maio 

com 20 peças 
em quatro 
cidades 


“Luta armada” abre 
edição deste ano 


TEATRO Subordinada ao 
tema “Trauma, bravura e 
fantasmagorias”, a edição 
deste ano do Festival Inter- 
nacional de Teatro de Ex- 
pressão Ibérica (FITEI) vai 
decorrer, a partir de 15 de 
maio, em 14 palcos do Por- 
to, Matosinhos, Gaia e Via- 
na do Castelo, num total de 
20 espetáculos. 

Aabertura vai estar a cargo 
da peça “Luta armada”, da 
companhia Hotel Europa, 
que sobe ao palco do Teatro 
do Campo Alegre, no Porto, 
nos dias 15 e 16 de maio. 

Em conferência de im- 
prensa para apresentação do 
programa, o diretor do FI- 
TEI, Gonçalo Amorim, ex- 
plicou que nesta edição se- 
rão também assinalados os 
50 anos do 25 de Abril. 

Uma das novidades deste 
ano é a passagem pelo Coli- 
seu do Porto (18 maio) com 
uma criação do Teatro O 
Bando e da Companhia Olga 
Roriz, em parceria com a 
Banda Sinfónica Portugue- 
sa, “Irmã Palestina - 1001 
Noites”, que “procura as 
verdades que se escondem 
nas ficções e as ilusões que 
enevoam a realidade”. 


PARA LÁ DOS PALCOS 
A 16 e 17 de maio, o Rivoli 
recebe, em estreia nacional, 
o espetáculo “Stabat ma- 
ter”, da brasileira Janaína 
Leite. Nas mesmas datas, 
mas no Teatro São João, 
Fran Nunêz sobe ao palco 
com o espetáculo “Manue- 
la Rey is in da house”, “uma 
espécie de regresso triunfal 
‘post-mortem’ da atriz, poe- 
tisa, líder sindical e lenda 
Manuela Rey aos palcos”, 
referiu Gonçalo Amorim. 
Paralelamente às peças, 
decorrerão ações de forma- 
ção, em que participam ar- 
tistas que passam pela cida- 
de, no FITEI Aberto, com 
festas abertas ao público no 
clube popular dos Guindais 
e o FITEI Pró, com encon- 
tros entre programadores e 
artistas, mesas redondas e 
“showcases”.e 
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O Intelectual que lutou até 
20 fim contra o snobismo 


Ensaísta, crítico literário e poeta, Eugénio Lisboa faleceu ontem aos 93 anos. 
Longo percurso marcado pela “contestação aos autores canónicos” 


Sérgio Almeida 
sergiolejn.p' 
LITERATURA Verdadeiro in- 
telectual “todo o terreno”, 
com uma obra que atraves- 
sou a poesia, a crónica, o en- 
saio, a crítica literária, as 
memórias e o diário, Eugé- 
nio Lisboa faleceu ontem, 
aos 93 anos, no Hospital 
Curry Cabral, em Lisboa, 
onde estava internado. 

Numa nota de condolên- 
cias divulgada ontem no si- 
te da Presidência da Repú- 
blica, o chefe de Estado re- 
cordou o “crítico e ensaísta 
com igual gosto pela valori- 
zação dos autores menoti- 
zados e pela contestação aos 
canónicos”. 

O gosto pelaliteratura não 


se cingiu à escrita e à leitu- 
ra, tendo-se ainda dedicado 
à docência e diplomacia cul- 
tural. Apesar desses desdo- 
bramentos em torno da pai- 
xão maior que eram os li- 
vros, a sua formação univer- 
sitária era a engenharia ele- 
trotécnica, chegando a tra- 
balhar ao longo de duas dé- 
cadas na gestão de compa- 
nhias petrolíferas. 

Nascido em Moçambique, 
na então Lourenço Mar- 
ques, chegou a Portugal aos 
17anos, para estudar no Ins- 
tituto Superior Técnico. Re- 
gressou ao país natal, em 
1955, e participou ativa- 
mente no meio cultural da 
época, além deter ajudado a 
desenvolver suplementos 
literários na imprensa, na 


companhia do seu amigo, o 
poeta Rui Knopfli. 

Sempre com o “opaco”, o 
“arrebicado” e o “complica- 
do” na mira, dedicou gran- 
de parte da vida a fomentar 
o gosto pela leitura, quer 
como professor quer como 
divulgador na imprensa, 
com colaborações no “Jor- 
nal de Letras”, “Ler”, “Diá- 
rio Popular”, “O Tempo e o 
Modo” e “Colóquio-Le- 
tras”, entre muitos outros. 

Num dos seus livros mais 
recentes, “Vamos ler”, pu- 
blicado em 2021, apresen- 
tou um autêntico manifes- 
to para os leitores relutan- 
tes, numa partilha do seu 
entusiasmo pela leitura, ao 
mesmo tempo que denun- 
ciava “o culto, de um sno- 


POESIA 


Despedida em 
livro sob a forma 
do soneto 


Há uma semana, chegou 
às livrarias “Soneto, 
modo de usar”, um livro 
no qual Eugénio Lisboa 
explora esse género 
“com humor, sarcasmo, 
sensibilidade e lirismo”, 
explica a editora respon- 
sável pela publicação, a 
Guerra e Paz. Com prefá- 
cio e notas a cargo do au- 
tor, o livro aborda ainda 
os tempos recentes. “A 
pandemia, a guerra e a 
minha idade confinaram- 
-me muito a um espaço 
reduzido”, escreveu. 
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Livros foram paixão maior de Eugénio Lisboa 


bismo provinciano, da ‘difi- 
culdade”, do “aborrecido”. 
Nessa obra, escreveu com 
paixão sobre os autores pre- 
diletos da juventude, entre 
os quais Júlio Dinis, Voltai- 
re, Stendhal, Mark Twain, 
Roger Martin du Gard, He- 
mingway ou Steinbeck. 
Até ao fim, manteve sérias 
reservas face ao meio literá- 
rio indígena, que considera- 
va “um pouco artificial, 
inautêntico, feito de apa- 
rências e poses que sempre 
me pareceram um bocadi- 
nho cómicas e pretensio- 


sas”, afirmou numa entre- 
vista à agência Lusa. 

Nos últimos anos reapro- 
ximou-se do universo poé- 
tico, através de três livros 
(“Poemas em tempo de pes- 
te” e “Poemas em tempo de 
guerra suja” e “Soneto, 
modo de usar”) muito mar- 
cados por meditações de 
pendor existencial. “O infi- 
nito olhará o finito? / Que 
sentido faz o imenso uni- 
verso / preocupar-se com 
terreno grito?”, escreve 
num dos sonetos da sua der- 
radeira obra. e 
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CULTURA 27 


BRE 
VES 


Itamar Vieira Júnior 
entre os finalistas 
do Booker Prize 


LITERATURA O escritor brasilei- 
ro Itamar Vieira Júnior é um 
dos seis finalistas da edição 
deste ano do prémio Booker In- 
ternacional, com a tradução 
para inglês de “Torto arado”, 
por Johnny Lorenz. Comple- 
tamolote de finalistas a argen- 
tina Selva Almada, o coreano 
Hwang Sok-yong, a neerlande- 
sa Jente Posthuma, a alemã 
Jenny Erpenbeck e a sueca Ia 
Genberg. 


Três curtas nacionais 
estreiam nas salas 
de cinema a 9 de maio 


EXIBIÇÃO Três curtas-metra- 
gens, de Inês Teixeira, Mónica 
Lima e Basil da Cunha, vão es- 
trear-se em conjunto nos cine- 
mas portugueses a 9 de maio, 
numa sessão intitulada “Entre 
muros”. “Corpos cintilantes”, 
“Natureza humana” e “2720” 
chegam às salas nacionais de- 
pois de já terem sido exibidos, 
e premiados, em vários festi- 
vais europeus. 


Novo álbum | 
de Beyoncé é o mais 
vendido em Portugal 


MÚSICA “Cowboy carter”, 
novo álbum de Beyoncé, en- 
trou diretamente para o pri- 
meiro lugar da tabela de vendas 
portuguesa. Produzido pela 
própria artista norte-america- 
na, o seu oitavo disco de estú- 
dio é muito marcado pelas in- 
fluências da música country, 
mas regista ainda incursões, 
nos 27 temas que o compõem, 
por géneros tão variados como 
o rhythm and blues, blues, 
zydeco e black folk. 
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= 


SUGES 


LITERATURA 


Os escritos que 
nos conseguem ler 


Nova edição reúne crónicas de António 
Lobo Antunes escritas entre 2013 e 2019 


António 

Lobo Antunes 
As Outras 
Crónicas 


Prefácio de 
Daniel Sampaho 


Por 
Sérgio Almeida 


Jornalista 


Ao antagonismo em que cada 
vez mais estamos mergulha- 
dos não escapa a própria lite- 
ratura. Numa lógica pseudo- 
competitiva que carece de 
sentido, inventariam-se auto- 
res e géneros como se estes se 
digladiassem entre si e não 
convergissem para propósitos 
idênticos. 

Mesmo dentro da própria 
obra, essa necessidade perma- 
nente de conflito já se faz sen- 
tir. Na bibliografia descomunal 
de António Lobo Antunes, por 
exemplo, tende-se demasiadas 
vezes a colocar em planos 
opostos os seus romances e li- 
vros de crónicas. E se não dei- 
xa de ser verdade que é o pró- 
prio escritor que, em certa me- 
dida, contribui para essa ava- 
liação, ao desvalorizar a sua 
produção cronística, nem por 
isso deixamos de estar peran- 
te dois universos que dialogam 
em permanência, numa inter- 
textualidade a vários títulos 
fascinante. 

Afinal, assistimos em ambos, 
ainda que com modelos bem 
distintos, a uma partilha do 
“espaço da ficcionalidade, da 


Desvalorizadas pelo próprio 
autor, crónicas são, todavia, 
um território literário fértil 


intimidade e da subjetivida- 
de”, como bem sublinhou a 
docente Agripina Carriço Viei- 
ra a propósito de uma oficina 
de atores realizada pelo Teatro 
D. Maria II que partiu deste 
segmento da obra do autor de 
“Memória de elefante”. 

A mais recente reunião das 
suas crónicas, escritas entre 
2013 e 2019, confirma-nos o 
vigor do registo antoniano e o 
amplo domínio do género. Até 
mesmo quando assumem for- 
mas tão distintas como uma 
evocação perene da infância 
ou um vislumbre sobre o ofi- 
cio da escrita. 

Quer numa quer noutra, o 
leitor jamais é colocado à mar- 
gem. Nestas viagens mentais 
ao início dos tempos, Lobo An- 
tunes é quase sempre o miúdo 
que se recusava a encaixar nas 
convenções mais genéricas ou 
nas expectativas dos demais; já 
então maravilhado com o po- 
der que as palavras podem as- 
sumir, quando dispostas na or- 
dem, construía universos al- 
ternativos através da escrita, 
em cadernos que invariavel- 
mente destruía, por entender 
que ainda não tinham a quali- 
dade suficiente. 

Como um romance eterna- 
mente inacabado que abre 
mão de um maior experimen- 
talismo e da propensão frag- 
mentária presentes nas suas 
obras de maior fôlego, as cró- 
nicas de António Lobo Antu- 
nes são tanto um microcosmos 
a partir do qual entrevemos o 
que nos rodeia como um ál- 
bum de memórias que folhea- 
mos sempre com gosto. 


Fora de casa 


EXPOSIÇÃO 
O mundo artístico plural | 
do italiano Lorenzo Senni 


ARTE O Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves 
tem em exibição a mais re- 
cente projeto de Lorenzo 
Senni. 

Artista, compositor e pro- 
dutor multidisciplinar ori- 
ginário da cidade italiana de 
Cesena, começou a sua car- 
reira em 2007. A utilização 
de música e arte visual, em 
convergência com o seu 
pensamento artístico, va- 
leu-lhe reconhecimento in- 
ternacional, levando-o a ex- 
por os seus trabalho por vá- 
rios cantos da Europa. 

“Windows to look in” in- 
tegra a trajetória de pesqui- 
saeotrabalho artístico mul- 
tidisciplinar que Senni tem 
vindo a desenvolver ao lon- 


LITERATURA 


À conversa sobre 
os livros de Carrión 


Numa sessão integrada na 
Jornada de Estudos Espa- 
nhóis da Universidade do 
Minho, a Livraria Centési- 
ma Página recebe, às 18.30 
horas, o escritor espanhol 
Jorge Carrión, conhecido 
pelas suas obras de não-fic- 
ção. Às 15 horas, o autor par- 
ticipa numa conferência so- 
bre a cultura espanhola no 
auditório da Escola de Le- 
tras, Artes e Ciências Huma- 


ror Francisco Marques 


go dos anos. A exposição 
aborda o vandalismo e o 
voyeurismo como temas- 
-chave para a representação 
e mensagem que quer pas- 
sar através das fotografias, 
contando também com 
uma composição musical. 

Todos estes elementos 
acabam por fundir-se e aju- 
dam o espectador e ouvinte 
a explorar o conceito de 
“falsa reflexividade”, quali- 
dade atribuída à obra devido 
à tinta especial que foi uti- 
lizada pelo artista. 

A exposição pode ser visi- 
tada até 10 de junho e o 
acesso é gratuito. 


MUSEU DE SERRALVES 
Rua D. João de Castro, 210, Porto 


ANIMAÇÃO 


Histórias contadas 
pela animação 


Hoje é aultima oportunida- 
de para ver, às 19 horas, no 
Cine-Estúdio do Teatro do 
Campo Alegre, o filme mais 
recente do realizador fran- 
cês Michel Ocelot. “O faraó 
negro, o selvagem e a prin- 
cesa” conta-nos três histó- 
rias que decorrem em dife- 
rentes épocas da História. 
Somos levados de uma len- 
da medieval francesa até aos 
magníficos palácios turcos. 


“As outras crónicas” nas da UMinho. O bilhete custa 5,50 euros. 

António Lobo Antunes 

D. Quixote CENTÉSIMA PÁGINA TEATRO DO CAMPO ALEGRE 
Avenida Central 118, Braga Rua das Estrelas, Porto 
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O FILME DE HOJE 


Aliança frutífera entre agente e caçador 


DRAMA A este da pequena cidade 
de Boulder Flats, nas profundezas 
do vasto e implacável território 
florestal do estado de Wyoming, 
encontramos a Reserva Indígena 
de Wind River. 

Durante os seus passeios de ro- 
tina, o caçador veterano Cory 
Lambert descobre o corpo conge- 
lado da jovem nativa americana 
Natalie. Tendo sido o corpo encon- 
trado numa reserva natural, o cri- 
me é designado como federal, sen- 
do chamado o FBI, que envia um 
dos seus novos agentes, Jane Ban- 
ner. 

Cory resolve ajudar a inexpe- 
riente mas corajosa Jane a resolver 


ocaso, pois ele mesmo está seden- 
to por se certificar de que vai ser 
feita justiça à malograda rapariga. 

“wind river” foi dirigido pelo ci- 
neasta americano Taylor Sheridan 
e conta com interpretações de Eli- 
zabeth Olsen, Jeremy Renner, 
Graham Greene, Kelsey Asbille e 
Julia Jones, entre outros. 

O filme foi nomeado para 44 pré- 
mios, dos quais ganhou 17, desta- 
cando-se dois prémios no Ameri- 
can Indian Film Festival, em 2017. 


STAR MOVIES/ 23.35 H 

“Wind river” 

Jeremy Renner e Elizabeth Olsen 
2017 
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O crime não descansa 
nem nas Caraíbas 


O detetive Richard Pole é enviado 
até Sainte Marie para ajudar a re- 
solver o assassinato de um policia. 
Após resolver o caso, é-lhe pedido 
que substitua o polícia. Apesar de 
receoso, Pole aceita a proposta. 
Agora como detetive-inspetor da 
pequena ilha caribenha, terá de 
usar a sua capacidade para resolver 
todos os crimes que lhe vão apare- 
cer no caminho. Hoje, às 21 horas, 
é exibido o primeiro episódio da 


O perigo iminente 
associado à corrupção 


Quando um menino morre devi- 
do a uma bala perdida durante um 
tiroteio entre um policia e a má- 
fia, o culpado é preso, mas rapida- 
mente colocado em liberdade con- 
dicional. Ao saber deste caso, o 
braço direito do presidente da câ- 
mara, Kevin Calhoun, começa a 
investigar a razão pela qual o cri- 
minoso foi libertado. O que não 
esperava encontrar é uma teia de 
subversão e de corrupção que se 


quarta temporada. espalha por toda a cidade. 
STAR CRIME/ 21H CINEMUNDO/ 19 H 
“Death in paradise” “City hall - a sombra da corrupção” 


Elizabeth Bourgine e Tobi Bakare 


Al Pacino e Luna Lauren Velez 
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//RTP1 

06.30 Bom dia 
Portugal 10.00 
Praça da Alegria 
13.00 Jornal da 
tarde 14.15 Escra- 
va mãe 15.15 A 
nossa tarde 17.30 
Portugal em dire- 
to 19.00 O preço 
certo 20.00 Tele- 
jornal 21.00 Pri- 
meira pessoa 
21.30 Joker 22.30 
Cá por casa com 
Herman José 
24.00 Ao largo 
01.00 Janela in- 
discreta 01.45 
Terra Europa 
02.15 Escrava 
mãe 


23.55 Sociedade 
civil 01.00 E2 - 
Escola Superior 
de Comunicação 
Social 01.30 Sei 
quem és 02.50 
Raízes sonoras 
03.20 Músicas de 
África 04.30 Nhe 
Terra nhe 
Cretcheu 05.30 
Origem da água 
06.00 A fé dos 
homens 


//SIC 

06.00 Edição da 
manhã 08.15 Alô 
Portugal 10.00 
Casa feliz 13.00 
Primeiro jornal 
14.45 Linha aber- 
ta 16.15 Júlia 


13.00 Jornal da 
uma 15.30 A her- 
deira 16.30 Gou- 
cha 17.45 Big 
Brother 19.15 Jor- 
nal nacional 19.45 
Futebol: Liga dos 
Campeões (Paris 
SG - Barcelo- 
na)21.45 Cacau 
22.45 Festa é festa 
24.00 Big Brother 
02.15 O beijo do 
escorpião 03.20 
Deixa que te leve 
03.35 O princípio 
da incerteza 


//RTP3 

06.30 Bom dia 
Portugal 08.30 
Mundo automó- 
vel 08.40 Bom 


Farmácias 
PORTO dia « 255136615; 
Vaz Teixeira Suc. Póvoa de Varzim 
(Bonfim) R. do Central - 
Heroísmo, 54 « 252624626; Santo 
225372851 Tirso Fernandes 
Machado + 
GAIA 252830070; Santa 
Portela (Mafamu- Maria da Feira 
de) R. Marquês Sá Farmácia de No- 
da Bandeira, 238 « gueira » 


223750719; Mon- 
te da Virgem 
(Santa Marinha) 
R. Conceição Fer- 
nandes, 1170 « 
227117389 


MATOSINHOS 
Beleza (Leça da 
Palmeira) R. Al- 
berto Laura Morei- 
ra Júnior, 276 « 


227455109; Farmá- 
cia Araújo • 
256044749; São 
João da Madeira 
Lamar + 
256822232; Vila 
Nova de Famali- 
cão Central « 
252323214 


AVEIRO 
Aveiro Saúde » 


BRAGANÇA 
Bragança Atlânti- 
co « 273331721; 
Mirandela Entre- 
-Vinhas » 
278248300 


COIMBRA 
Arganil Galvão + 
235205211; Coim- 
bra Rocha - 
239711526; Far- 
mácia Monte For- 
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UTIL & FUTII 


Pequena subida da temperatura 


Céu pouco, nublado aumentando de nebulosidade por nu- 
vens altas a partir da tarde. Vento fraco a moderado de es- 
nordeste, por vezes forte na Região Sul até ao início da ma- 
nhã e a partir do final da tarde, rodando para nor-noroeste na 
faixa costeira ocidental durante a tarde. Pequena subida de 
temperatura, em especial da máxima. 
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Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Não fomente conflitos com cole- 
gas de trabalho devido a teimo- 
sias. É importante que seja flexível 
nas tentativas de consensos. 


Touro 21.04 a 21.05 

Não tenha medo de assumir posi- 
ções que possam gerar alguma 
discórdia. O importante é que se 
faça entender com clareza. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Os relacionamentos familiares po- 
dem passar por uma fase difícil. 
Não faça acusações mal funda- 
mentadas. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

Os investimentos, principalmente 
em bens imobiliários, precisam de 
ser acautelados. Evite a precipita- 
ção. 


Leão 23.07 a 22.08 

A sua atitude perante as dificulda- 
des será determinante para que 
lhe reconheçam o mérito das re- 
soluções. 


Virgem 23.08 a 23.09 

E fundamental ajustar métodos na 
forma de trabalhar. As ações de 
maior envergadura precisam de 
ser bem estruturadas. 


Balança 24.09 a 23.10 

Não deixe que a desmotivação lhe 
tome conta do espírito. O encon- 
tro com os amigos dará uma lufa- 
da de otimismo. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Reveja certos investimentos e en- 

contre soluções para ajustar o que 
lhe parece não render o que espe- 
rava. Procure informar-se. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Pode estar mais inquieto que o 
habitual. Tenha cuidado para não 
dizer coisas que podem prejudicar 
a relação com o parceiro. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

A opinião da família sobre deci- 
sões que deve tomar será impor- 
tante. Não deixe de se comprome- 
ter com profundas mudanças. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Novos projetos precisam de rea- 
valiação e terá de tomar decisões 
mais para o final do mês. Entre- 
tanto, não se acomode. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Os recursos financeiros atraves- 
sam uma fase de menor fulgor. 
Como tal, avalie cada despesa 
inesperada que possa surgir. 


Cruzadas 
1 2 3 4 

Grau de 
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Instruções: 
As letras 3 
nas casas 
com um 


círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Interjeição que 
serve de cumprimento de despedi- 
da. Terminar. 2 - Modalidade de 
desporto automobilístico. Elogiara. 
3 - A primeira mulher, segundo a 
Bíblia. Relativo a núpcias. 4 - Feira. 
Mulher que cria uma criança alheia. 
5 - Deserto. Base aérea portugue- 
sa. Érbio (s. q.). 6 - Nome da letra 
N. Antigo (abrev.). 7 - Na moda. 
Engenheiro (abrev.). Desordem. 8 - 
Prefixo (separação). Peça que re- 
gula o movimento de um veículo. 9 
- Tecido de junco, palma, tábua, 
etc., que serve para cobrir um pa- 
vimento. (...) Eanes, foi o primeiro 
navegador a dobrar o Cabo Boja- 
dor, em 1434. 10 - Atascar. Alvo 


EN NEENONEN 


6e 7 ç 8a 9 4% 1 
EEEESE 
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(fig.). 11 - Observação. Acreditar. 
Verticais: 1 - Nata. Imaginar. 2 - 
Existir. Redução das formas lin- 
guísticas “em” e “este” numa só. 3 
- Dispositivo de segurança. Lugar 
de paragem (palavra inglesa). 4 - 
Interjeição designativa de dor. Sóli- 
do de base circular ou elíptica, ter- 
minando em ponta. Esclerose La- 
teral Amiotrófica. 5 - Sódio (s. q.). 
Expedir. 6 - Acentuado na última 
sílaba. Carapuça. 7 - Coberta de 
certos veículos. Los Angeles. 8 - 
Abecedário. Quadril. Numeração 
romana (1100). 9 - Divisória. Tocar 
(instrumentos musicais). 10 - Fio 
metálico. Inflamação do ouvido. 11 
- Triturar. Estampilhar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


o wln o av ao 


NNO 
=- a o 
A 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Apego. Parar. 2 - Damas. Elite. 3 - 
Edil. Astral. 4 - Urro. Uso. CE. 5 - Se. Peso. Mar. 6 - Destapa. 7 - SPA. Cela. AC. 8 
- Ai. For. Pala. 9 - Casulo. Azul. 10 - Adora. Piano. 11 - Ralar. Sarar. 

Verticais: 1 - Adeus. Sacar. 2 - Padre. Piada. 3 - Emir. Da. Sol. 4 - Galope. 
Fura. 5 - Os. Escolar. 6 - Austero. 7 - Pessoal. PS. 8 - Alto. Papaia. 9 - Rir. Ma. 
Azar. 10 - Ataca. Aluna. 11 - Reler. Calor. 


Localidade: Fragoso 


Can Yaman Ç 
O gală turco que“ 
conquistou Portuga 


Ator e advogado tem clube de fãs no nosso país, onde esteve 
pela última vez em março. No Porto, levou brinquedos 
às crianças do Hospital de São João e resgatou sorrisos 


Sara Oliveira 
pessoasQjn.pt 


TELEVISÃO O streaming trouxe para 
Portugal séries turcas que, rapidamen- 
te, agarraram audiências, apresentan- 
do novas estrelas, como Can Yaman. 
Aos 34 anos, o ator é um fenómeno de 
popularidade, inclusive no nosso país, 
onde esteve recentemente e tem clube 
de fãs. O papel do fotógrafo Can Divit 
na novela “Pássaro sonhador”, no AXN 
White, despertou a atenção para o ho- 
mem que lhe dá vida. O romance com 
Sanem (a personagem da atriz Demet 
Özdemir) e o seu charme elevaram-no 
ao estatuto de galã, arrastando multi- 
dões em todo o Mundo, mas o seu caris- 
ma vai além da aparência. 

No mês passado, o artista esteve no 
Porto, à boleia da solidariedade, através 
da “Can Yaman for children”, e visitou 
aala pediátrica do SãoJoão, onde entre- 
gou brinquedos, jogos e estojos de ma- 
quilhagem. Quem assistiu, ficou “ren- 
dido à forma maravilhosa como ele in- 
teragiu com os mais pequenos, mesmo 
sem falarem a mesma língua”. 

Em janeiro, Can (em turco, pronun- 
cia-se “Jan”) esteve em Lisboa, no ar- 
ranque da “Break the wall tour 2024”, 
que reúne receitas em prol da fundação 
homónima que criou para ajudar crian- 
ças de mais de 150 países. Na capital, 
passou pela pediatria do IPO. 

Ana Paula Ferreira, presidente da As- 
sociação Anayamigas, é a responsável 
pelas vindas de Yaman e, na semana 
passada, assistiu ao impacto que ele 
causou em São Paulo, no Brasil: “É 
mesmo um fenómeno e só quem 
está com ele é que sente as ener- 
gias que ele emana, para além da 
imagem. É um ser humano fan- 
tástico!”. 

“A crescer na Turquia, tive o 
meu quinhão de carências e sei 
exatamente como é isso. Agora 
que alcancei o sucesso na mi- | 
nha carreira, pretendo garantir 
que crianças inocentes tenham 
as coisas básicas de que neces- 
sitam para ter uma vida nor- 
mal e realizar os seus sonhos”, * 
explicou o ator. 

“Sabor a paixão”, na SIC Caras, é ou- 


tro dos projetos que o aproximam dos 
portugueses, desde outubro de 2023. 
Também pode ser apreciado em “Viola 
come il mare” (AXN), ao lado da atriz 
italiana Francesca Chillemi. 


DAS LEIS PARA OS GUIÕES 

Nascido em Istambul, no seio de uma 
família albanesa oriunda do Kosovo, 
Can Yaman foi um aluno exemplar 
numa escola italiana. Fruto do percur- 
so académico, além da língua nativa, 
domina o italiano, francês, inglês, ale- 
mão e espanhol. Licenciado em Direi- 
to, trabalhou como advogado, mas a pri- 
meira experiência na representação, 
em 2014, no filme “Gönül leri” levou- 
-o a trocar as leis pelos guiões. 

Can vive há quatro anos em Roma e, 
em 2022, revelou que iria mudar de casa 
devido ao assédio dos fãs. Algumas das 
mulheres dadas 
como suas namo- 
radas também te- 
rão sido ameaça- 
das, e o caso foi » 
investigado pela * 
polícia italiana. e 


Madalena Aragão ao lado 
do artista em série 


A atriz portuguesa Madalena 
Aragão integra o elenco princi- 
pal da série da Disney+ “El tur- 
co” protagonizada por Can Ya- 
man, que ainda não tem data de 
estreia. Será Elda na história de 
um soldado que, após a Batalha 
de Viena (em 1683), fica no Nor- 
te de Itália, onde recebe a alcu- 
nha que batiza o projeto. Nigel 
Pilkington, Jay Simon, Robert 
Holik, Greta Ferro, Will Kemp, 
Kieran O'Reilly, David Nykl, Sai 
Bennett, Nick Wittman e Caro- 
line Boulton são outros dos 
nomes confirmados. Ago- 
raa recuperar de “uma 
operação tranquila”, 
aos 18 anos, a artista 
afirma-se além-fron- 
teiras depois de ter 


na ficção nacional. 


2016, na novela da 
SIC “Rainha das 
flores” e nunca 
mais parou. 


comprovado talento 


A sua estreia foi em 


10 de abril de 2024 Jornal de Notícias 


Bruno Madeira 
e Catarina Clau 
Pais pela primeira vez 


O ator Bruno Madeira e a cantora 
Catarina Clau vão ser pais pela 
primeira vez. É um menino e cha- 
ma-se Mateus. Nas redes sociais, 
a cantora anunciou a gravidez 
com uma fotografia em que mos- 
tra a barriga, bem como o compa- 
nheiro e o cão do casal. “Estamos 
os três à tua espera. Vem brincar, 
Mateus”, escreveu.e 


José Castelo Branco 
Confessa ao filho que 
não queria ser pai 


Entrevistado pelo filho, Guilher- 
me, para o programa “Júlia” 
(SIC), José Castelo Branco con- 
fessou que “não queria ser pai”. 
E explicou o motivo: “Eu tinha 
tomado muitas hormonas quan- 
do era Tatiana Romanov e tinha 
receio que isso pudesse afetar”. 
Acabou por também ouvir o filho 
contar que foi vítima de bullying 
na escola por causa do pai. e 


Cacau Novela 
da TVI vai ser 
emitida em Espanha 


Quando as gravações já termina- 
ram, mas a história está longe do 
fim, a novela “Cacau”, protago- 
nizada por Matilde Reymão, foi 
“adquirida pela Mediaset Espa- 
nha para transmissão no canal 
temático Divinity”. Numa nota, 
a TVI destaca que a venda dos di- 
reitos significa “um reconheci- 
mento do talento e da qualidade 
da produção portuguesa”.e 
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Nome em realce 
no Google 


A possível transferência 
de Amorim para o Liver- 
pool suscitou enorme 
curiosidade e o nome do 
técnico foi o mais pes- 
quisado ontem no Goo- 
gle, no Reino Unido. 
Com 39 anos, o técnico 
não é muito conhecido 
dos adeptos ingleses. 


Gyokeres eleito 
o melhor jogador 


O avançado do Spor- 
ting, Viktor Gyokeres, 
foi eleito o melhor fu- 
tebolista da Liga portu- 
guesa em março, pelo 
Sindicato de Jogadores, 
superando Jota Silva, 
do V. Guimarães, e Mu- 
jica, do Arouca. É a se- 
gunda vez que o sueco 
é distinguido, depois de 
ter ganho em agos- 
to/setembro. 


3i 


Ruben Amorim 


no Liverpool 
desencadeia 


revolução 


Gonçalo Inácio, Hjulmand e Diomande 


são equacionados como alvos do treinador. 
No campeonato português há várias mudanças 
nos comandos técnicos na calha para 2024/25 


rui.farinha@jn.pt 


Ruben Amorim 
estáentre um lote muito re- 
duzido de treinadores dese- 
jados pelo Liverpool e já 
terá falado com os diretores 
do clube inglês sobre a pos- 
sibilidade de rumar à Pre- 
mier League, na próxima 
temporada. Se a saída se 
concretizar, vários jogado- 
res dos leões podem seguir 
viagem com treinador, ca- 
sos de Gonçalo Inácio e de 
Diomande, elementos já re- 
ferenciados pelo Liverpool 
e mencionados, ontem, 
pela imprensa inglesa, sen- 
do que a defesa dos “reds” é 
considerada um setor defi- 
citário e que necessita de re- 
forços. O central português 
tem uma cláusula de resci- 
são de 60 milhões de euros, 
enquanto a do marfinense é 
de 80 milhões. Hjulmand e 
Marcus Edwards são tam- 
bém vistos com potencial 
para assinar contrato. 

Mesmo assim, ainda não 
haverá acordo entre o técni- 
co português e o Liverpool, 
clube que também ainda 
não contactou o Sporting. 
Os leões, contudo, exigem o 
pagamento da cláusula de 
rescisão, avaliada em 20 mi- 
lhões de euros, para libertar 
otreinador. Apesar de tudo, 
vários jornalistas britânicos 
garantiram, ontem, que Ru- 
ben Amorim reúne todas as 
possibilidades de ser o esco- 
lhido e que tem à sua espe- 
ra um contrato de três anos. 
Ange Postecoglou, do Totte- 
nham, também está bem 


cotado para suceder a Jur- 
gen Klopp, mas a cláusula é 
considerada demasiado ele- 
vada - 50 milhões de euros. 
Apesar da curiosidade dos 
adeptos e da Imprensa, os 
“reds” procuram negociar 
com discrição para não pre- 
judicar a equipa, que lidera 
o campeonato em igualda- 
de com o Arsenal e mais um 
ponto que o City. 

Ruben Amorim pode estar 
de malas feitas do Sporting, 
um cenário que se aplica a 
mais de metade dos treina- 
dores que orientam equipas 
no campeonato português, 
cujo contrato termina em 
junho. Está, portanto, à vis- 
ta uma revolução nos ban- 
cos da Liga. Sérgio Concei- 
ção, do F. C. Porto, é o caso 
mais mediático e a sua con- 
tinuidade também depen- 
de, em parte, do resultado 
das eleições presidenciais 
dos dragões, agendadas para 
o dia 27. 

Nos restantes clubes, as 
únicas saídas garantidas es- 
tão ligadas ao treinador inte- 
rino do Braga, Rui Duarte, 
que será substituído por Da- 
niel Sousa, atualmente no 
Arouca. Em fim de contrato, 
Armando Evangelista (Fa- 
malicão), Gonçalo Santos 
(Casa Pia), José Mota (Faren- 
se), Ricardo Paiva (Boavista), 
Vasco Seabra (Estoril) e Pau- 
lo Sérgio (Portimonense) 
têm o futuro em aberto. No 
lado oposto, Roger Schmidt, 
no Benfica, Sérgio Vieira, no 
Estrela, e Rui Borges, Morei- 
rense, são ostécnicos com os 
vínculos mais duradouros, 
presos até 2026. 


Duração 
de contratos 
na Liga 


Sporting 

Ruben Amorim 
Benfica 

Roger Schmidt 

F. C. Porto 

Sérgio Conceição 
Braga 

Rui Duarte 

V. Guimarães 
Álvaro Pacheco 
Moreirense 

Rui Borges 

Arouca 

Daniel Sousa 
Famalicão 
Armando Evangelista 
Casa Pia 

Gonçalo Santos 
Farense 

José Mota 
Boavista 

Ricardo Paiva 

Rio Ave 

Luís Freire 

Estoril 

Vasco Seabra 

Gil Vicente 

Ainda sem treinador 
Estrela da Amadora 
Sérgio Vieira 
Portimonense 
Paulo Sérgio 

Vizela 

Rúben de la Barrera 
Chaves 

Moreno 
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REPORTAGEM 


A bola que celebrizou 
Vata frente ao Marselha 
é tesouro bem guardado 


Benfica António Leão tinha 12 anos quando recebeu prenda especial 


POR 
Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraOjn.pt 


A bola empurrada pela famosa 
“mão de Vata” para o fundo da ba- 
liza do Marselha, e que daria ao 
Benfica a passagem à final da Taça 
dos Campeões Europeus de 
1989/90, está guardada, “como 
um tesouro”, a mais de 300 quiló- 
metros a norte do Estádio da Luz. 
E António Leão, de 46 anos, garan- 
te que só sairá da casa na Sobreira, 
em Paredes, na forma de herança 
para os familiares mais próximos. 
“O Benfica queria que a deixasse 


no museu Cosme Damião, mas 
isso está fora de questão. Será para 
as minhas duas filhas”, promete o 
benfiquista, dono de dois super- 
mercados e que agora, a propósito 
do reencontro entre as duas equi- 
pas para os quartos de final da Liga 
Europa (amanhã, às 20 horas), via- 
ja no tempo. 


Clube da Luz queria 
ter a relíquia do jogo 
com os franceses no 
museu Cosme Damião 


António Leão era um fervoroso 
adepto de apenas 12 anos quando, 
no dia 18 de abril de 1990, entrou 
pela primeira vez no Estádio da 
Luz. Com as bancadas a vibrar com 
cerca de 120 mil pessoas, viu o jogo 
ao lado do pai, numa experiência 
que, 34 anos depois, ainda o deixa 
emocionado. “Nunca tinha visto 
tanta gente junta, o estádio tremia 
por todo o lado e, quando o Benfi- 
ca marcou o golo, parecia que ia 
abaixo”, recorda. 

O menino Tozé celebrou o golo 
do avançado angolano, porém o 
que desejava mesmo era ouvir o 
apito final do árbitro. Não parater 
a certeza que o Benfica disputaria 


MEMÓRIA 


No estádio não 
se apercebeu da 
irregularidade do golo 


Aos 83 minutos, Valdo bateu 
um canto e, entre os defesas 
franceses, Vata desvia a bola 
para as redes e coloca o Benfica 
na final da Taça dos Campeões 
Europeus de 1989/90 que ha- 
veria de perder para o Milan (1- 
0). As imagens da transmissão 
televisiva mostram que o 
avançado usou a mão para mar- 
car o golo e os relatos de quem 
estava próximo confirmam 
esta versão. Vata, contudo, 
continua a jurar que o lance foi 
legal e que a bola chegou à bali- 
za empurrada pelo ombro. An- 
tónio Leão lembra que, da ban- 
cada, ninguém viu a célebre 
“mão de Vata”. “Só na viagem 
de regresso a casa é que soube, 
pela rádio, que o golo tinha 
sido marcado com a mão. No 
estádio não se viu”, assegura. 
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António Leão recebeu 

a bola do Benfica-Marselha 
(1-0), de 1990, como 
presente de um 

amigo do pai. Vários 
jogadores autografaram o 
esférico, entre eles Vata 


FOTO: LEONEL DE CASTRO/GLOBAL IMAGENS 


a final da Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, mas estar na porta do bal- 
neário a recolher os autógrafos dos 
seus ídolos. “O meu pai era amigo 
do superintendente Gaspar Fer- 
nandes, responsável pela seguran- 
ça no Estádio da Luz, e estava 
combinado ele levar-me até junto 
dos jogadores”, explica. 

Contudo, distúrbios provocados 
pelos adeptos franceses no final 
do encontro afastaram o oficial da 
PSP do compromisso, causando 
“uma desilusão” no jovem benfi- 
quista. “O Gaspar Fernandes tele- 
fonou ao meu paie prometeu dar- 
-me uma prenda. Na semana se- 
guinte, veio ao Norte e entregou- 
-me a bola do jogo. Fiquei radian- 
te, mais contente do que se tives- 
se tido os autógrafos dos jogado- 
res”, descreve. 


HERANÇA PARA CATIVAR FILHAS 
Desde esse dia, António Leão 
manteve aquela bola, abrilhanta- 
da pelas assinaturas dos craques 
encarnados de então, resguarda- 
da, longe da vista de quase todos, 
como devem estar os artefactos 
elevados à categoria de sagrados: 
“Nunca levei a bola para a escola, 
nunca joguei com ela e não a mos- 
tro a muito gente. Não quero que 
se estrague, pois é um objeto com 
história e que irá ficar na família. 
Vou deixá-la às minhas duas fi- 
lhas”. 

Filho, sobrinho e neto de benfi- 
quistas, António Leão seguiu atra- 
dição familiar e tempos houve em 
que não perdia um jogo interna- 
cional dos encarnados, palmilhan- 
do os muitos quilómetros que se- 
parama Sobreira de Lisboa. Agora, 
dá azo à alegria e às frustrações 
através da televisão, todavia espe- 
ra voltar às bancadas da Luz em 
breve, na companhia da família. 
Um desejo que poderá ficar com- 
prometido pela diferente paixão 
clubística das filhas. “Elas são am- 
bas adeptas do F. C. Porto, mas, 
como ainda são pequenas, não 
perdia esperança de que passem a 
torcer pelo Benfica. Pode ser que 
quando lhes deixar a bola mudem 
de clube”, afirma. Até lá, a bola da 
“mão de Vata” continuará a ser ve- 
nerada em Sobreira, quase às es- 
condidas, para que se mantenha 
eternamente mágica aos olhos do 
menino Tozé. e 
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SAD encarnada anula 
bilhetes vendidos 
ao Marselha 


Polícia gaulesa 
proíbe a presença de 
portugueses em França 


Rui Farinha 


rui.farinhaQjn.pt 


Os encarnados fo- 
ram informados, pela polí- 
cia francesa, da impossibili- 
dade de terem adeptos no 
jogo da segunda mão dos 
quartos de final da Liga Eu- 
ropa, em Marselha, agenda- 
do para dia 18. E, tendo isto 
em conta, decidiram tam- 
bém proibir a presença de 
apoiantes franceses na pri- 
meira mão, que se realiza 
amanhã, na Luz. Em comu- 
nicado, as águias revelaram 
que, depois de contactarem 
as autoridades portuguesas, 
foram alertadas “para o ele- 
vado potencial de risco 
quanto à presença de adep- 
tos do Marselha (...), dada a 
elevada probabilidade de 
ocorrência de situações de 
alteração da ordem pública, 
nomeadamente através da 
perpetração de atos de vio- 
lência”. 

O Benfica lamentou a de- 
cisão da polícia. “Coloca em 
causa o espírito das compe- 
tições europeias, privando- 
-as da presença dos adeptos, 
a essência do futebol, para 
apoiar as suas equipas na 
deslocação ao campo adver- 
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sário, nesta eliminatória dos 
quartos de final da Liga Eu- 
ropa”. 

O Benfica anulou os “bi- 
lhetes já emitidos e adqui- 
ridos pelos adeptos do Mar- 
selha” para o duelo em Lis- 
boa e, ao mesmo tempo, 
mantém a venda em regi- 
me exclusivo para os sócios 
do clube. Fez, também, um 
sério apelo aos adeptos do 
Marselha para não viaja- 
rem rumo a Portugal com o 
objetivo de evitar situações 
de tensão. 

Na sexta-feira, a Imprensa 
francesa adiantou que os 
serviços secretos do país 
identificaram um grupo de 
300 portugueses com passa- 
do violento e, por isso, 
avançou para a proibição de 
estarem no estádio do Mar- 
selha. Dois dias mais tarde, 
simpatizantes dos dois clu- 
bes escreveram um comu- 
nicado em conjunto a pedir 
a presença de adeptos, mas 
sem sucesso. 


NÃO A MOURINHO 

No plano desportivo, José 
Mourinho foi associado, re- 
centemente, ao Benfica, 
mas, ao que o JN apurou, 
não recebeu qualquer con- 
tacto formal ou informal 
por parte de dirigentes dos 
encarnados. A informação 
foi confirmada pelo clube: 
“São totalmente falsos os 
comentários e as informa- 
ções que apontam para a 
contratação de um novo 
treinador”. 
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Estádio da Luz só vai ter benfiquistas no jogo europeu 
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Pepe foi expulso no jogo com o V. Guimarães e não poderá defrontar o Famalicão no sábado 


Castigo de Pepe abre 
caminho à décima dupla 


Central portista cumpre suspensão no próximo jogo e Otávio voltará 
ao onze para formar parceria inédita com Zé Pedro ou Fábio Cardoso 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaral@jn.pt 


Ojogo de sábado 
com o Famalicão obrigará 
Sérgio Conceição a altera- 
ções no eixo defensivo e a 
lançar a 10.º dupla de cen- 
trais desta época. O castigo 
de Pepe, aliado ao regresso 
às opções de Otávio Ataíde, 
após uma partida de sus- 
pensão por cartões amare- 
los, levam a que, no reen- 
contro com a ex-equipa, o 
brasileiro vá formar uma 
parceria inédita com Zé Pe- 
dro ou Fábio Cardoso. 

Qualquer que seja a esco- 
lha de Conceição para jogar 
ao lado de Otávio (Zé Pedro 
terá, na teoria, vantagem, 
depois de ter entrado para o 
lugar de Fábio no início da 
segunda parte do jogo de do- 
mingo passado com o V. 
Guimarães), esta será mais 
uma combinação na linha 
recuada portista, numa épo- 
ca atípica a este nível, que 
começou praticamente com 
a lesão grave de Marcano. 

Até agora, o técnico dos 


dragões utilizou nove du- 
plas, sendo a de Pepe com 
Fábio Cardoso a que mais jo- 
gos fez (13). O capitão por- 
tista jogou com Otávio em 
nove ocasiões, desde a che- 
gada do ex-Famalicão ao 
Dragão em janeiro, tendo 
realizado ainda seis partidas 
com David Carmo (antes de 
o ex-Braga rumar, por em- 
préstimo, ao Olympiacos), 
duas ao lado de Marcano e 
outras duas com Zé Pedro. 
As outras quatro duplas fo- 
ram Fábio/Marcano (três jo- 
gos), Fábio/Carmo (quatro), 
Zé Pedro/Carmo (um) e Fá- 
bio/Zé Pedro (quatro), sen- 
do que, numa partida, dian- 
te do Estrela da Amadora, na 
Reboleira, Sérgio Conceição 
optou por fazer alinhar três 
centrais de início (Pepe, Da- 
vid Carmo e Marcano), pre- 
cisamente na noite em que 
o espanhol rompeu os liga- 
mentos do joelho direito. 
Apesar desta rotatividade 
no setor recuado, o péssimo 
desempenho do F. C. Porto 
no campeonato, que faz 
com que nesta altura a equi- 


Bilhetes a preços 
acessíveis para a 
decisão na Taça 


OF. C. Porto já colocou à 
venda os bilhetes para o 
jogo da próxima quarta- 
-feira (dia 17) com o Vitó- 
ria de Guimarães, no Es- 
tádio do Dragão, a contar 
para a 2.º mão da meia-fi- 
nal da Taça de Portugal. 
Os preços dos ingressos 
são mais acessíveis do 
que o habitual em jogos 
do campeonato, sendo 
que os detentores de lu- 
gar anual pagam cinco 
euros e esse é também o 
custo mínimo para só- 
cios, cuja categoria mais 
cara custa 10 euros. Para 
não sócios, há bilhetes 
entre os 10 € Os 20 euros. 


pa esteja apenas lutar pelo 
terceiro lugar, não pode ser 
associado a um mau rendi- 
mento defensivo. Aseisjor- 
nadas do fim, os portistas 
têm mesmo a melhor defe- 
sa da prova, com 21 golos so- 
fridos, menos dois do que o 
Benfica e menos seis do que 
o líder Sporting. Ainda as- 
sim, o registo atual é ligeira- 
mente pior do que na época 
passada, pois ao fim de 28 
jornadas do campeonato an- 
terior, os dragões só tinham 
sofrido 19 golos. 


PRÉMIO PARA O CAPITÃO 

O mês de abril começou mal 
para Pepe, expulso no jogo 
de domingo com o Vitória, 
mas o de março foi de alto 
nível, a ponto de o capitão 
portista ter sido eleito o me- 
lhor defesa da Liga. O inter- 
nacional português recebeu 
19,6% das preferências dos 
treinadores, responsáveis 
pela votação, à frente de 
Diomandé, do Sporting 
(14,5%) e de Ricardo Man- 
gas, do Vitória de Guima- 
rães (8,5%). 


34 DESPORTO 
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Registo 
defensivo 
em casa 
preocupa 


Guerreiros já sofreram 
mais do dobro dos 
golos do ano passado 


BRAGA A derrota por 3-0 
frente ao Arouca, no sábado, 
foi mais uma demonstração 
dos problemas defensivos 
dos arsenalistas na presente 
temporada, sobretudo quan- 
do se analisam os números 
em casa. Nos 14 jogos reali- 
zadosna Pedreira, na Liga, os 
guerreiros concederam 15 
golos e este já é o pior regis- 
to caseiro dos últimos três 
anos e mais do dobro dos nú- 
meros da época passada, no 
mesmo período de jogos. 
Em 2022/23, os guerreiros 
concederam sete golos nos 
primeiros 14 encontros dis- 
putados em casa, menos de 
metade dos 15 sofridos esta 
temporada. É preciso recuar 
até 2019/20 para encontrar 
piores números: nessa épo- 
ca, o Braga concedeu 18 go- 
los nas primeiras 14 partidas 
na Pedreira. Os arsenalistas 
ainda defrontam Vizela, 
Casa Piae F.C. Porto, até ao 
final da temporada. e E.pc 


Cordão 
humano no 
apoio à equipa 


V. GUIMARÃES O bom mo- 
mento da equipa tem en- 
cantado os associados do Vi- 
tória, ao ponto de um grupo 
de adeptos pretender reali- 
zar, no sábado, um cordão 
humano de apoio, antes do 
jogo com o Farense. A con- 
centração está agendada 
para as 13 horas junto ao Ho- 
tel de Guimarães, habitual 
local de concentração da 
equipa, e é pretensão dos 
adeptos acompanharem o 
autocarro até ao Estádio D. 
Afonso Henriques. O V. Gui- 
marães está na luta pelo ter- 
ceiro lugar e recebe o Faren- 
se, às 15.30 horas. 

Para a receção aos algar- 
vios há bilhetes para acom- 
panhantes de sócios a cinco 
e dez euros. Cada associado, 
mediante a apresentação do 
cartão, pode adquirir dois 
ingressos. e v.o. 
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Bernardo marcou o primeiro golo do City e festejou junto dos adeptos do Real 


Toque de Bernardo 
em noite de golaços 
no mítico Bernabéu 


Manchester City e Bayern Munique conseguem empates 
prometedores nos redutos de Real Madrid e Arsenal 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


LIGA DOS CAMPEÕES Os 
quartos de final estrearam- 
-se ontem com golaços para 
todos os gostos, cada um 
melhor do que outro, prin- 
cipalmente no Santiago 
Bernabéu, onde Real Ma- 
drid e Manchester City me- 
teram tudo de pernas para O 
ar e acabaram empatados 
(3-3), deixando tudo em 
aberto para a segunda mão, 
no Etihad. Igual está tam- 
bém a eliminatória entre o 
Arsenal e o Bayern Muni- 
que, após o 2-2 em Londres. 

Em Madrid, logo aos dois 
minutos, a inteligência de 
Bernardo Silva, que rema- 
tou de posição pouco favo- 
rável, e a inexperiência de 
Lunin uniram-se para o 0-1, 
antes de Camavinga, a be- 
neficiar de um desvio em 
Rúben Dias, e Rodrygo tam- 
bém fazerem o gosto ao pé. 
Aos 14 minutos, o 2-1. Mais 
golos só na segunda parte, 
com Phil Foden e Gvardiola 
sacarem dois coelhos da car- 
tola para nova cambalhota 
no resultado. Federico Val- 
verde respondeu na mesma 


JOGOS DE HOJE 


“ADN Barça” e 
encontros lusos 
aquecem Paris 


A outra meia-final co- 
meçará a ganhar forma 
esta noite, estando as 
atenções quase todas vi- 
radas para o Parque dos 
Príncipes, onde Luis En- 
rique, o último a levar o 
Barcelona ao trono Eu- 
ropeu, comanda o PSG 
que desafia o Barça na 
enésima tentativa de 
vencer a “orelhuda”. Na 
antevisão, Luis Enrique 
disse “representar me- 
lhor o estilo Barça” em 
comparação com Xavi, 
atual treinador “culé” e 
o capitão da tal equipa 
que, em 2015, conquis- 
tou o troféu. Danilo, 
Nuno Mendes, Vitinha e 
Gonçalo Ramos pelo 
PSG, Cancelo e João Fé- 
lix, pelo Barcelona, vão 
a jogo. Desta eliminató- 
ria sairá o adversário do 
vencedor do duelo entre 
At. Madrid e Dortmund, 
que arranca hoje na ca- 
pital espanhola. 


moeda e, aos 79 minutos, 
consumou o resultado final. 

No outro confronto, Harry 
Kane voltou a Londres para 
colocar em sobressalto o ri- 
val de sempre. O avançado 
inglês manteve a tendência 
do Tottenham e ajudou o 
Bayern Munique a levar um 
prometedor 2-2 para a se- 
gunda mão. Saka inaugurou 
o marcador, mas o 1-0 foi 
anulado logo a seguir por 
Gnabry, antes de Kane não 
falhar da marca de penálti. 
Aos 76 minutos, o suplente 
Trossard reanimou a espe- 
rança do Arsenal. 


AMEAÇA LEVADA A SÉRIO 

Horas antes do início dos 
dois jogos, a UEFA confir- 
mou a realização dos mes- 
mos, apesar da ameaça do 
autoproclamado Estado Is- 
lâmico em cometer atenta- 
dos nos estádios. Ainda as- 
sim, foram tomadas medi- 
das para que tudo decorres- 
se dentro da normalidade, 
com reforço policial em 
Londres e Madrid, concreta- 
mente nas imediações dos 
dois estádios. Só em redor 
do Bernabéu, estiveram cer- 
ca de dois mil polícias. e 
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Conduta 


“vergonhosa” 
de Ronaldo 


Relatório do juiz detalha expulsão de CR7, que 
agrediu um adversário. Arrisca castigo pesado 


Arnaldo Martins 


arnaldo.martinsejn.pt 


POLÉMICA O Al-Nassr per- 
deu frente ao Al-Hilal, de 
Jorge Jesus, por 1-2, nas 
meias-finais da Supertaça 
da Arábia Saudita, e Cristia- 
no Ronaldo perdeu... a cabe- 
ça, ao agredir um adversá- 
rio, no caso Al Bulaihi, o que 
lhe valeu o cartão vermelho 
aos 86 minutos. Ato contí- 
nuo, fez ainda um gesto, em 
jeito de ameaça, como se 
fosse dar um murro no árbi- 
tro. De acordo com os regu- 
lamentos do futebol saudi- 
ta, Cristiano Ronaldo arris- 
ca enfrentar um castigo de, 
pelo menos, dois jogos de 
suspensão, além de uma 
multa. 

Aimprensa da Arábia Sau- 
dita, citada pelo jornal “AS”? 
(Espanha), avança mais de- 
talhes sobre o caso, adian- 
tando que o relatório do 
juiz Mohammed Al Hu- 
waish fala em conduta 
“vergonhosa” de Cristiano 
Ronaldo, que terá usado o 
cotovelo com “força exces- 
siva” em direção a um ad- 
versário, quando procurava 
repor a bola num lança- 
mento lateral. 

Apesar do ato, tanto Luís 
Castro, treinador do Al- 
-Nassr, como Jorge Jesus, 
técnico do Al-Hilal, defen- 
deram o avançado portu- 
guês. “Já revi as imagens do 
lance e não há toque ne- 
nhum na face. O árbitro en- 
tendeu por bem dar o ver- 


melho. Na minha opinião é 
um quadro de teatro do ad- 
versário. É um lance de in- 
terpretação e acho que o ár- 
bitro devia ter ido ao VAR”, 
disse o técnico Luís Castro. 
“JJ”, que segue em estado 
de graça no Al-Hilal, com 33 
vitórias consecutivas, des- 
valorizou a atitude de CR7: 
“Não está habituado a per- 
der na carreira, por isso é na- 
tural que perca a cabeça 
quando não ganha”. 


UMA DÚZIA DE VERMELHOS 
Com a expulsão frente ao 
Al-Hilal, Cristiano Ronaldo 
somou, segundo as contas 
do “playmaker stats”, a 12.2 
expulsão na carreira. A últi- 
ma vez que tal tinha acon- 
tecido foi em setembro de 
2018, frente ao Valência, na 
Liga dos Campeões, ao ser- 
viço da Juventus. e 


“Wrestlemania 
XL ainda 
não acabou” 


O Al-Hilal não deixou 
passar a expulsão de CR7 
em claro e publicou um 
vídeo nas redes sociais, 
onde deixou um recado. 
“A Wrestlemania XL ain- 
da não acabou, o show 
principal acaba de come- 
çar”, escreveu o clube 
saudita, na legenda de 
um vídeo em que mostra 
dois momentos polémi- 
cos do astro português. 


CR7 foi expulso nas meias-finais da Supertaça 
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Gyokeres | 


© O sueco foi distin- 
guido pelo Sindicato 
dos Jogadores como o me- 
lhor futebolista da Liga 
em março. A época avan- 
ça, mas Gyokeres não dá 
sinais de cansaço e o Spor- 
ting agradece. 
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Gerard López 


A indefinição em 
torno da SAD do 
Boavista vai continuar 
mais um mês. Gerard 
López tem até 7 de maio 
para encontrar uma solu- 
ção e não deixar o proces- 
so arrastar-se ainda mais. 


sad ps 


Cristiano Ronaldo 


© Golos à parte, a épo- 
ca do avançado no 
Al Nassr une maus resul- 
tados e polémicas. Ronal- 
do, que já foi suspenso 
antes, incorre em novo 
castigo, por comporta- 
mento “vergonhoso”. 


Catarina Amado tenta ganhar a bola a Haley Bugeja 


Navegadoras têm 
a melhor bússola 


Golos de Carole e Ana Capeta dão o segundo 
triunfo na qualificação para o Euro 2025 


GRUPO B3 


RESULTADOS 
Bósnia 1-3 Irlanda do Norte 
Malta 0-2 Portugal 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
1 Portugal 62200 50 
2lrlandadoNorte 42110 34 
3 Malta 12011 02 
4 Bósnia 02 002 1-6 


PRÓXIMA JORNADA 31-05-2024 


Malta - Bósnia 
Portugal Irlanda do Norte 
Malta O 
Portugal 2 


FEMININO Mais um jogo, 
mais uma vitória. Portugal 
venceu Malta por 2-0, com 
golos de Carole Costa e Ana 
Capeta e lidera de forma iso- 
lada o Grupo B3 de qualifi- 
cação para o Campeonato da 
Europa 2025. 

No primeiro tempo faltou 
eficácia às Navegadoras, que 
rondaram constantemente 
a área adversária e tiveram 
várias oportunidades para 
abrir o marcador. Foi mes- 
mo preciso chegar ao segun- 


do tempo para Carole Cos- 
ta, de grande penalidade, 
abrir o marcador, logo no re- 
começo dojogo. Já na reta fi- 
nal da partida, Ana Capeta 
sentenciou o encontro ao 
ampliar a vantagem lusa. 
Portugal dá um passo para 
vencer o grupo, o que garan- 
te a presença da Liga A da 
Liga das Nações 2025/26. e 


MALTA Janice Xuereb (Patricia Ebejer, 
66), Valentina Rapa (Alishia Sultana, 
61), Charlene Zammit, Stefania 
Farrugia, Ann-Marie Said, Shona 
Zammit, Brenda Borg, Rachel Cuschieri, 
Maria Farrugia, Haley Bugeja (Jade 
Flask, 90+2) e Kailey Willis (Nicole 
Sciberras, 66) 

Treinador Manuela Tesse 


PORTUGAL Inês Pereira, Ana Borges, 
Carole Costa, Ana Seiça, Catarina 
Amado (Ana Capeta, 72), Andreia 
Jacinto (Andreia Faria, 83), Dolores 
Silva (Tatiana Pinto, 72), Lúcia Alves, 
Kika Nazareth (Joana Martins, 83), 
Diana Silva e Jéssica Silva (Carolina 
Mendes, 90+2) 

Treinador Francisco Neto 


LOCAL Estádio Centenário, em Ta'Qali, 
Malta 

TEMPO Ameno RELVADO Bom 
ARBITRO Katalin Sipos (Hungria) 

AO INTERVALO 0-0 GOLOS Carole 
Costa (48, g.p.) e Ana Capeta (78) 
AMARELO Rachel Cuschieri (37) 


Queta contabiliza já 26 jogos na presente época 


Neemias a tempo 
inteiro nos Celtics 


Poste português assina contrato de dois anos e 
passa a estar disponível para play- offs da NBA 


Joel Floriano 
desportoOjn.pt 


BASQUETEBOL Neemias 
Queta voltou a fazer histó- 
ria na NBA e assinou um 
contrato “standard” com os 
Boston Celtics, passando a 
ocupar o 15.º lugar do plan- 
tel, que estava vago, ea ter 
direito a disputar os play- 
-offs. O poste português 
acordou um vínculo por 
duas temporadas, mas, se- 
gundo fontes ligadas à liga 
norte-americana de basque- 
tebol, o contrato contempla 
uma opção em 2024/25, o 
que significa que só jogará 
pelos Celtics na próxima 
temporada se o clube assim 
o entender. Caso contrário, 
será um jogador livre a par- 
tir do próximo verão. 

O anúncio oficial foi feito 
na madrugada de ontem pe- 
los Boston Celtics: “Assiná- 
mos com Neemias Queta”, 
escreveu a equipa norte- 
-americana do estado de 
Massachusetts, que no ve- 


rão passado contratou o por- 
tuguês num contrato “two- 
-way” (de duas vias). Esse 
acordo apenas permitia que 
o jogador fosse convocado 
num máximo de 50 jogos, 
sem poder estar elegível 
para os play-offs da NBA. 
Além disso, tinha de repre- 
sentar os Maine Celtics, for- 
mação satélite. Curiosa- 
mente, Queta esteve em 
destaque na equipa filial, ao 
marcar 19 pontos, além de 
ter garantido 16 ressaltos na 
vitória sobre os Long Island 
Nets (99-77), ajudando ao 
apuramento para a final da 
G-League. 

Em três anos, o primeiro 
português a atuar na NBA, 
selecionado em 2021 na 39.2 
posição do draft pelos Sacra- 
mento Kings, disputou 46 
jogos, 26 dos quais esta épo- 
ca pelos Celtics, conseguin- 
do médias de 4,6 pontos, 4,1 
ressaltos, 0,6 desarmes de 
lançamento, 0,5 assistên- 
cias e 0,4 roubos de bola, em 
11,4 minutos por jogo. e 


ZONA 
MISTA 


DESPORTO 35 


Petit mais longe de Barcelos 


GIL VICENTE Apesar de ser uma das prioridades para su- 
ceder a Vítor Campelos, sabe o JN que Petit não mostrou 
disponibilidade para herdar um projeto desportivo nes- 
ta fase da época. Assim, os responsáveis gilistas estão a 
rever outras soluções, sendo que os nomes de César Pei- 
xoto e Paulo Alves estão em equação. Para já, Carlos Cu- 
nha, técnico dos sub-23, está a orientar o plantel interi- 
namente, tendo em vista o jogo com o Sporting. jpe. 


Entraram invictos...e assim continuam 


Benfica 2 
V. Guimarães 2 


SUB 17 Foi emotivo e mui- 
to bem disputado o duelo 
entre Benfica e Vitória de 
Guimarães, que entraram 
em jogo invictos na fase 
de atribuição do título e... 
assim irão continuar, de- 
pois de uma igualdade. Os 
minhotos até chegaram a 
estar na frente do marca- 
dor, mas João Capucho, 
perto do fim do tempo re- 
gulamentar, igualou a 
partida e fixou o marca- 
dor em 2-2. e 

RAFAEL REIS 


BENFICA Diogo Ferreira, Daniel Banjaqui 
(Duarte Soares, 46), Michée Ndembi, 
Mauro Furtado, João Capucho, Rafael 
Quintas, André Vakulyuk (Tomás Soares, 
66), Stevan Manuel, João Afonso (Juvenal 
Correia, 59), Eduardo Fernandes (João 
Gonçalves, 59) e Francisco Silva (Anísio 
Cabral, 73) 

Treinador Tiago Pina 


V. GUIMARÃES Rúben Cunha, Rodrigo 
Silva, João Sampaio, Flávio Gonçalves 
(Afonso Sousa, 62), Tomás Rodrigues, 
Rodrigo Cunha (Santiago Verdi, 62), Afonso 
Meireles, Bruno Abreu (Duarte Lopes, 31), 
João Martins (Rodrigo Venâncio, 74), 
Afonso Vieira e Afonso Costa (Rodrigo 
Monteiro, 74) 

Treinador Gil Lameiras 


LOCAL Benfica Futebol Campus, no Seixal 
ÁRBITRO Diogo Martinho (Santarém) 

AO INTERVALO 1-1 

GOLOS Francisco Silva (17), João Martins 
(44), Rodrigo Monteiro (80) e João Capucho 
(87) 

AMARELOS Rodrigo Cunha (31), Michée 
Ndembi (64) e João Sampaio (90+6) 


Direção da SAD discutida a 7 de maio 


BOAVISTA Depois de três tentativas falhadas, a SAD 
boavisteira tem agendada para 7 de maio (terça-fei- 
ra, pelas 18 horas) nova assembleia geral para tentar 
encontrar o sucessor de Vítor Murta, presidente de- 
missionário. Nas reuniões anteriores, Gerard López, 
acionista maioritário, não apresentou qualquer so- 
lução para evitar o vazio diretivo no final da tempo- 


rada. v.s. 


Rubiales em 
tribunal no dia 29 


ESPANHA O ex-presidente 
da Real Federação Espa- 
nhola de Futebol, Luis 
Rubiales, indiciado de cri- 
mes no âmbito de um ale- 
gado esquema de corrup- 
ção, responde perante a 
justiça espanhola no dia 
29 de abril. O antigo diri- 
gente, que também está a 
ser investigado pelo beijo 
aJenni Hermoso, na final 
do Mundial feminino, 
terá de comparecer em 
Majadahonda, nos arre- 
dores de Madrid, numa 
sessão que decorrerá à 
porta fechada. 


Cândido Barbosa 
quer travar doping 


CICLISMO A luta contra as 
substâncias proibidas na 
modalidade é uma das 
prioridades da candidatu- 
ra de Cândido Barbosa à 
presidência da Federação 
Portuguesa de Ciclismo, 
que ontem foi formaliza- 
da. “O doping não pode ser 
tema na nossa modalida- 
de”, afirmou o possível su- 
cessor de Delmino Perei- 
ra. O ex-ciclista quer ainda 
reorganizar os calendários 
de provas e apostar forte 
na formação e na interna- 
cionalização da modalida- 
de. jpe 
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Segurança Social mandou fechar 
43 lares em quatro meses 


IDOSOS O Instituto da Segurança Social (ISS) encer- 
rou de forma urgente sete lares de idosos desde de- 
zembro por constatar que havia “perigo iminente 
para a vida dos utentes”. Durante este período, o ISS 
também determinou o encerramento administrati- 
vo de outros 36 equipamentos, por motivos relacio- 
nados com “falta de condições de instalação, funcio- 
namento, segurança, salubridade, higiene e confor- 
to, que punham em causa os direitos dos utentes e o 
seu bem-estar”, num total de 43 lares. 


CGD vende bens de Berardo 
LEILÃO A Caixa Geral de Depósitos pôs à venda no e- 
-leilões 42 bens de José Berardo, arrestados em pro- 
cessos judiciais por dívidas, incluindo o recheio da 
casa de Lisboa e ações da empresa vinícola Bacalhõa. 
Por exemplo, móveis, televisores, bandejas, taças e 
candelabros de prata, quadros e esculturas. Os valo- 
res-base vão desde os 30 euros de duas taças de me- 
tal prateado aos 28 mil euros de um quadro atribuí- 
do a Robin Philipson. Está ainda à venda um lote de 
4156 978 ações da Bacalhõa pelo mesmo valor. 
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Pescador lúdico desaparecido 
SINTRA As autoridades estão a realizar buscas por um 
pescador lúdico desaparecido desde segunda-feira na 
praia do Magoito, em Sintra. O alerta só foi dado on- 
tem. Segundo fonte da Autoridade Marítima, a via- 
tura do desaparecido foi encontrada naquele local e 
as operações, que ontem envolveram uma mota de 
água do ISN e elementos da Polícia Marítima e dos 
Bombeiros de Sintra, serão retomadas esta manhã 
com o reforço de um navio de busca e salvamento. 


Morreu juiz Carlos Moreno 
TRIBUNAL DE CONTAS Faleceu aos 83 anos o juiz con- 
selheiro Carlos Moreno, jubilado do Tribunal de Con- 
tas (TdC), anunciou ontem, “com tristeza” a institui- 
ção. O presidente do TdC, José Tavares, recordou “as 
altas qualidades pessoais e profissionais” de Carlos 
Moreno, classificado como “grande servidor da cau- 
sa pública”. Entre os mais de cem relatórios de audi- 
toria de gastos públicos por si elaborados estão as con- 
tas da Expo 98, do Euro 2004 e da Casa da Música. 


EUROMILHÕES 029/2024 
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Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


O Jackpot da pró- 
xima sexta-feira 
será de 95 mi- 
Ihões de euros. 
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BANDEIRA DE CANTO 
A PALAVRA AMORIM” É A MAIS . 
PESQUISADA NO REINO UNIDO, Di 
SEGUIDA DO NOME DO MARÍA? 
BOXEUR... 


SOBE E DESCE 


António Costa 
Ex-primeiro-ministro 

Não é por poder ser encara- 
do como ato de contrição 
que deixa de fazer sentido: 
a melhor resposta ao popu- 
lismo é o combate às desi- 
gualdades. 


Vereadora da C. M. Porto 

A Câmara do Porto coloca- 
rá no terreno uma unidade 
móvel para consumo vigia- 
do de droga, o que permiti- 
rá encaminhar pessoas 
para tratamento. 


Ministro chinês 


O encontro com o homólogo 
dos Negócios Estrangeiros 
da Rússia, Sergei Lavrov, 
confirma a China como mu- 
leta de Putin e ameaça à es- 
tabilidade global. 


Ventura quer ver assunto tratado pelo 
Parlamento “o mais cedo possível” 
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Pedro Nuno antecipa que eventual 
comissão “não vai acrescentar nada” 


Chega admite forçar 
comissão de inquérito 


André Ventura promete requerimento potestativo sobre 
caso das gémeas caso não haja acordo com PSD 


POLÉMICA O presidente do 
Chega anunciou ontem que 
vai impor a constituição de 
uma comissão parlamentar 
de inquérito ao caso das gé- 
meas luso-brasileiras trata- 
das no Hospital de Santa 
Maria (Lisboa), caso não 
haja acordo com o PSD até 
sexta-feira. PCP e PS não 
acreditam na utilidade de 
uma eventual comissão. 
“Parece-nos importante 
até pela tranquilidade e con- 
fiança pública que se exi- 
gem num assunto como 
este, que este assunto co- 
mece a ser tratado pelo novo 
Parlamento o mais rápido 
possível”, defendeu André 
Ventura. O líder do Chega 
revelou que estão a ser fei- 
tos contactos com o grupo 


parlamentar do PSD, mas 
ainda não possui uma “in- 
formação definitiva” sobre 
se os sociais-democratas 
pretendem ou não viabili- 
zar a proposta. 

O líder do Chega disse es- 
tar disposto a trabalhar o 
texto da proposta de comis- 
são de inquérito mas deixou 
claro que não vai aceitar que 
algum nome fique de fora 
de eventuais audições. 

Para o secretário-geral do 
PCP, Paulo Raimundo, a co- 
missão proposta pelo Chega 
seria apenas uma forma de 
tentar marcar a agenda e 
“escarafunchar o assunto”, 
apesar de classificar como 
“uma vergonha” um trata- 
mento de saúde custar qua- 
tro milhões de euros. 


Na véspera, Pedro Nuno 
Santos já defendera que se 
estavam a banalizar as co- 
missões parlamentares de 
inquérito e que, no caso das 
gémeas, uma comissão “não 
vaiacrescentar nada”. Toda- 
via, garantiu que o partido 
está preocupado porque “a 
confiança dos cidadãos nas 
instituições tem de ser à 
prova de bala” e que a dis- 
cussão sobre o tema será fei- 
ta no grupo parlamentar. 

Já o presidente da Repúbli- 
ca reiterou que o Ministério 
Público lhe disse “que os do- 
cumentos enviados pela 
Presidência eram integra- 
dos no processo que está em 
segredo de justiça. Está es- 
crito”, frisou Marcelo Rebe- 
lo de Sousa. e 
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Praia de Mira recebe Prémio Cinco Estrelas 
Regiões pela terceira vez consecutiva 


[O PRÉMIO CINCO ESTRELAS É UM TRIBUTO À EXCELÊNCIA, PREMIANDO ÍCONES REGIONAIS ] 


7.3 edição do Pré- 
mio Cinco Estre- 
las Regiões acaba 
de dar a conhecer, 
oficialmente, os 
principais ícones regionais. 

A Praia de Mira foi distin- 
guida, pela terceira vez con- 
secutiva, com o prestigiado 
prémio Cinco Estrelas, a úni- 
ca, da Região de Coimbra, na 
categoria Praias. 

O Prémio Cinco Estrelas é 
um tributo à excelência, pre- 
miando ícones regionais que se 
destacam pela sua qualidade e 
contribuem para a promoção 
do património nacional, Desde 
praias a aldeias e vilas, monu- 
mentos e gastronomia tradi- 
cional, este galardão distingue 
o que de melhor Portugal tem 
para oferecer em cada região. 

O Presidente da Câmara Mu- 


= 
Ki) 


nosso território. A Praia de Mi- va-nos a continuar a trabalhar ícones regionais. Ao contrá- 1 


nicipal de Mira, Artur Fresco, 
expressa o seu agradecimento a 
todos os que contribuíram para 
este feito. “Esta conquista é o 
resultado do trabalho árduo e 
dedicação da comunidade local, 
que todos os dias se empenha 
na promoção e valorização do 


ra continua a afirmar-se como 
um destino de excelência, on- 
de a beleza natural se combina 
com a hospitalidade e autenti- 
cidade da sua comunidade. Este 
prémio é um testemunho do 
compromisso contínuo com a 
qualidade e excelência, e moti- 


para oferecer experiências me- 
moráveis a quem nos visita” 
referiu. 

Este reconhecimento é re- 
sultado da votação de 454.000 
consumidores portugueses, que 
participaram na avaliação de 
1.036 marcas e elegeram 100 


rio do que tem acontecido nos 
últimos anos, em que a gas- + 
tronomia se destacava, nesta 
7º edição foram as Praias, as 
Aldeias e Vilas e as Festas e 


Romarias que estiveram em + EXPLORE! 
grande destaque, com cerca + SINTA! 
de 42 vencedores.// = 200 
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U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
processo de recrutamento e seleção de 1 Técnico 
Superior para a Editora da Universidade do Porto, 
em regime de contrato de trabalho de direito privado 
por tempo indeterminado (Pr. 374], ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


MAPORTO| 


UNIVERSIDADE DO PORTO -> WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto, pelo 
prazo de dez dias úteis, um processo de recrutamento e se- 
leção (Pr. 368) de um lugar de Técnico Superior, em regime 
de contrato de trabalho de direito privado a termo resolutivo 
incerto, para o Serviço de Apoio aos Órgãos de Governo da 
Universidade do Porto, ao qual poderão candidatar-se os in- 
divíduos que reúnam as condições fixadas no aviso disponível 
no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 
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UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto processo de recrutamento e seleção de 1 
Técnico Superior para o Museu de História Natural 
e da Ciência da Universidade do Porto, em regime de 
contrato de trabalho de direito privado, a termo certo 
(Pr. 370), ao qual poderão candidatar-se os indivíduos 
que reúnam as condições fixadas no aviso disponível 
no seguinte endereço: 


http://www .up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


REPÚBLICA 


$ DGS = 


Aviso 


Nos termos do n.º 2 do artigo 21.º do Estatuto do 
Pessoal Dirigente da Administração do Estado, 
aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
de acordo com as alterações sofridas, torna-se 
público que se encontra aberto, o procedimento 
concursal de seleção para o provimento do cargo 
de Diretor de Serviços de Prevenção da Doença e 
Promoção da Saúde da Direção-Geral da Saúde, 
aberto pelo Aviso (extrato) n.º 6500/2024/2, 


publicado no Diário da República, 2.2 Série, n.º 


61, de 26 de março de 2024 e na BEP com o n.º 
0E202403/1020. 


Lisboa, em 26 de março de 2024 


A Diretora-Geral da Saúde 
Rita Sá Machado 


REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
SAÚDE 


$ DGS: 


Aviso 


Nos termos do n.º 2 do artigo 21.º do Estatuto do 
Pessoal Dirigente da Administração do Estado, 
aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
de acordo com as alterações sofridas, torna-se 
público que se encontra aberto o procedimento 
concursal de seleção para o provimento do cargo 
de Diretor do Departamento da Qualidade na 
Saúde da Direção-Geral da Saúde, aberto pelo 
Aviso (extrato) n.º 6499/2024/2, publicado no 
Diário da República, 2.º Série, n.º 61, de 26 de 
março de 2024, e na BEP com o n.º 0E202403/1009. 
Lisboa, em 26 de março de 2024 


A Diretora-Geral da Saúde 
Rita Sá Machado 


AJUDANTA DE 
COZINHA 
P/ Restaurante, das 8,30 às 17H. 
C/ pratica. Folga ao domingo. 
R. Sá da Bandeira, 520 - Porto 
% 223320611 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
EXTERNA 


De 2.a 6 das 13 às 18 h. Idade 25 
a 45 anos. R. Oliveira Monteiro, 
567-Porto, próx. rot. Boavista. 
226001004 - 965687937 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 10 de abril de 2024 


D CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA 


AVISO 


PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO DE CARGO DE DIREÇÃO INTERMEDIA DE 1.º GRAU 


Nos termos previstos no n.º 1 do artigo 20.º e do artigo 21.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na sua atual redação, aplicável à Ad- 
ministração Local por força do disposto na Lei n.º 49/2012, de 29 
de agosto, torna-se público que, por deliberação proferida pela 
Câmara Municipal de Coimbra, na sua reunião de 19 de junho de 
2023, foi autorizada a abertura de procedimento concursal com vis- 
ta à seleção e provimento do cargo dirigente que a seguir se indica: 
- Diretor do Departamento de Ambiente e Sustentabilidade (cargo 
de direção intermédia de 1.º grau). 

As candidaturas ao referido procedimento decorrem pelo prazo de 
10 dias úteis contados da publicitação a efetuar na Bolsa de Em- 
prego Público, em uwmw.bep.gov.pt, onde constarão os requisitos 
formais de provimento, o perfil exigido, os métodos de seleção e 
a composição do respetivo júri (autorizada por deliberação da As- 
sembleia Municipal de 29 de junho de 2023) - esta informação será 
ainda disponibilizada no site da Câmara Municipal de Coimbra, em 
https://recrutamento.cm-coimbra.pt. 

Paços do Município de Coimbra, 10 de abril de 2024 

O Presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 
Prof Doutor José Manuel Monteiro de Carvalho e Silva 
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à ALERTA 


O Jornal de Notícias chama 
a sua atenção para eventuais burlas. 
Não faça pagamentos de anúncios 
com base em SMS recebidos 
de origem desconhecida. 
Em caso de dúvida, contacte-nos. 
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CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Para os efeitos da alínea c) do artigo 19.º dos Estatutos da Associação 
Portuguesa de Apoio à Mulher com Cancro da Mama, convoca-se os Associados 
para a Assembleia Geral Ordinária a reunir-se no dia 8 de maio de 2024, pelas 
18 horas, na sua sede na Av. Almirante Reis, n.º 75 Cave - 2 dt.”, em Lisboa, com 
a seguinte 

Ordem de Trabalhos 


Ponto UM: Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas referentes 
ao Exercício de 2024 e do parecer do Orgão de Fiscalização. 
Ponto DOIS: Qualquer outro assunto no interesse da Associação. 


Se, à hora marcada, não estiver presente a maioria dos Associados, a 
Assembleia reunir-se-á pelas 18.30 horas, em segunda convocatória, com 
qualquer número de Associados. 


Lisboa, 8 de abril de 2024 


A Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Anabela Dias Neto 


Assooação Portuguesa de Ápoo à Mulher com Cancro da Mama 
Av. Almirante Reis, n.º 75 Cave -2 Dt. 1150-012 Lisboa (Junto ao Banco de Portugal) 
Tel. 217 585 648 | E-mail: infogBapamem org | www apamem.org | Contribuinte nº 504337823 
IPSS com Fins de Saude nº 08/09 | Instituição de Utilidade Publica | registada na ERS com o nº E 114871 


ONDE A PROCURA ENCONTRA 


Portugal com ACNUR apoia programas humanitãârios OFEREÇ 


UMA PRIMEIRA 


A Portugal com ACNUR foi uma das entidades beneficiárias do Ensaio Geral Solidário do espetáculo z 
Balanchine/McNicol/Forsythe da Companhia Nacional de Bailado de dia 13 de março, no Teatro Nacional PAGINA 

de São Carlos, em Lisboa. Graças à generosidade dos participantes, foi possível angariar o montante DE ARQUIVO 
de 2271 euros para o Programa Educativo da Agência da ONU para os Refugiados (ACNUR), garantindo OU 

o acesso à educação para mulheres e crianças refugiadas em regiões vulneráveis, como Moçambique, PERSONALIZADA 
Bangladesh e Ruanda. — AAN 


paginas@jn.pt 


Junte-se à missão da Portugal com ACNUR para apoiar os programas de ajuda humanitária do ACNUR 222 096 245 


em mais de 135 países nas áreas da nutrição, cuidados médicos, água potável e saneamento, educação, 
abrigo e infraestruturas básicas, assistência jurídica e proteção internacional, entre outras. Saiba mais 


em www.pacnur.org. 


ANUNCIAR É FÁCIL 


ensino emprego diversos imóveis veículos relax 


CALL CENTER ESPAÇO JN BACKOFFICE 
800 200226 222 096 245 222 096 179 


CHAMADA GRATUITA espacojnQglobalmediagroup.pt gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


JN CLASSIFICADOS 


classificados.jn.pt 


UMA GRANDE OFERTA. 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 10 de abril de 2024 


| PUBLICIDADE 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


Amarante 


A ABALADORA NOVIDADE 1.º 
VEZ EM AMARANTE Uma 
explosão de prazer, sou meiga e 
atrevida na cama, Or*** ao natural 
até ao fim, adoro tudo sem tabús, 
lévo-te ao delírio de satisfação, vem 
provar...920105707 


Braga 


A MENINA CARENTE!BRAGA! 
Cheirosa e FOGOSA! Cheia 


d'T*tsão! Faz Ortl 
Babado!Massagem c/Final 
Feliz!Venha ter Momentos 
Inesquecíveis!C/whatsapp 
% 915908501 


A MENINA SÓ - BRAGA v v v 
Cinquentona meiga.. or* bem 
picante.. bumbum aperta- 
dinho...experiência completa...Vem 
ter comigo e passar momentos 
inesqueciveis de prazer!...Espero-te 
bem sexy 915 582 351 


A DOCINHO DE PRAZER EM 
CHAVES Menina novinha, 
magrinha, morena,meiga de conví- 
vio agradável e quente, nas cal- 
minhas. Espero-t bem sexy e quen- 
te! 920 539 002 


CHAVES MAE SOLTEIRA 
BRANQUINHA Or..natural, an*l top, 
peito xxl para boa espanholada. 
Massagem c/ acessórios no centro 
da cidade com facil estacionamen- 
to! estou pronta para ti cavalheiro 
936 649 644 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta... 
965310180 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


Felgueiras 


A TRAVESTI ESFOMEADA 
FELGUEIRAS BOAZONA Seios 
fartos dote d/Pedra,rabo pegando 
fogo,completa ativa/passiva O Nat 
até fim a maior espada 
d/cidade traz fita métrica p/conferir 
ejac.Garantida c/mass 911858292 


A AABALAR MILENA TENTAÇÃO - 
- GUIMARÃES Meiga e atrevida, 
loira, beijos quentes, bom 
peito,bumbum durinho todo 
teu,língua atrevida,or.picante 
s/tabus, gruta apertada adoro 69 
c/min. c/massagem. F.Real 
962908742 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARÃES Loirinha bonita, 
corpinho elegante e muito 
meiguinha. Sempre pronta a 
agradar. Todos os dias 
3 915590053 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante espanholada.A- 
cess.manual,cinta massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 


Lousada 


EM LOUSADA 2 AMIGUINHAS 
Atendem juntas ou separadas, com 
69, acessórios, massagem prosta- 
tica, e relaxante, an*l delirante, tudo 
uma delicia. Venha conferir 
911032950 


TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!! w 
920 571 145 


A 1ºVEZ SUBMISSA SEM TABUS 
vMAIA COMPLETA! Escrava do 
prazer.Curvas q deixa os homens 
loucos!Beleza rara, grandes seios 
naturais!or*guloso,an*l,mi*nt, bt 
rosa,bumbum quente!vw 
912581377 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
perto XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


Mirandela 


1.º VEZ NA CIDADE DE MIRANDELA 
Super novidade, safadíssima, atrevida. 
Faço convívio completo, Or* nat., mas- 
sagem, acessórios. Completissima. 
Também hoteis e moteis... 937273313 


Paredes 


A ABALADORA NOVIDADE 
Jovem,1 locura cama,viciada 
s*xo,gostosa,grlinho em bra- 
sa,or.nat molhadinh*,garganta fun- 
da,69,an*l nas calminhas,bjs sabo- 
rosos e molhados.Não s vai arre- 
pender.SEG/DOMING 913 469 093 


A 1.º VEZ LOIRAÇA SAFADA 24H 
Gulosa,meiga e cheia de amor p/te 
comer todo,adoro chupar e lamber 
até vc, ter o maior prazer.,belas 
mamas, rabão especial c/xupisco 
delicioso. Acess.mas.erotica prost. 
963073534 


EH 


>" 


y 


A 1ºVEZ EM Portugal PENAFIEL 
Loirinha novinha,c/ a juventude ,be- 
leza,frecura e meiguice p/tornar o 
nosso encontro único, Elegan- 
te corpo em braga! Adoro Ling*, 
bom min'*t, gruta apertada. S/pres- 
sas! . 915 907 583 


SUPER NOV. 1vez Completissima 
Escaldante,69 min* bem molha- 
dinho mimos Or*l natural até o fim 
,1 boa líng.. espanh* c/leit...,bj de 
ling melhor An*l. ft/real 912095914 


A A AMANTE PERFEITA 
R. Fernandes Tomás, senhora só, 


7a. Vais gostar de me 
conhecer.Sou mulher bonita, 
culta, charmosa e meiguinha. 
Atendo-te em minha casa, 
c/muito carinho. Todos os dias 
11/19h. 910398361 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.º/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRA v 
Prazer sem limitesy Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso, Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A GATA GULOSA PELUDINHA 
loira jeitosa completa, bom o*nat. e 
eng.letinh. an* vag* beijuqueira.tipo 
namoradinha, mass. c/óleo prostat.e 
corpo a corpo. S/pressas, p/homens 
bom gosto.Atd.24H. Porto. 916025096 


A Luísa no Porto Águas-Santas 
Maluca por leite, or* nat. até ao fim, 
min*t*, 69, espanholada. Sem 
pressa e deslocações. 24 horas. 
969 750 425. 


A UNIVERSITÁRIA TOP NO 
S.JOAO! Escort portuguesa de 
luxo. Recebe Cavalheiros em 
apartamento privado. Tb. 
Hotéis/motéis, 2º/Sáb., 9/23h 
+ 910379493 


t 

A 1? VEZ! TRAVESTI AYLA 
MENDONÇA Totalmente liberal! 
Bem meiga e simpática. Estilo 
namoradinha! Mamas grandes. 
Estou aqui para realizar todos os 
seus desejos. Foto 100% real. 
% 938 577 449 


1 VEZ TRAVESTI SAMY v 1ºVEZ 
PORTO Act/pass,or*l nat,bjs de 
lingua apaixonados,bom cor- 
po,atrevida,dote XXL com muito 
nectar para te cobrir de branco.Vou 
te enlouquecer 935835550 


Póvoa de Varzim 


A 1a A INICIAR - Póvoa de Varzim 
Linda morena, corpo sereia 26A. 
Completa c/ an.l apert., min-t.,69. 
Mass relax, tântrica, peniana e 
inversão de papéis. Só esta semana 
9,30h-23h. Não at.nº priv. 
3 913755920. 


2> 
A 1.A VEZ LOIRA NA POVOA 
Corpo escultural, lindos seios mei- 
ga, carinhosa, elegante c/ um bom 
Or*... COMPLETA... Vem experi- 
mentar...912477025 


rA 
A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. 939089016. 


i + 
A ANGOLANA NOVIDADE NA 
PÓVOA DE VARZIM Peitos XXXL, 
or** profundo, greluda, 69, 
espanholada, massagem bodagem 
nuro. Sinta a diferença. Vem provar- 
-me...968376637 


A BELA AFRICANA 29 ANOS 1.º 
VEZ PÓVOA DE VARZIM... 
Meiga e safadinha, Ora* divinal, 
Vagi***, massagem relaxante e 
prostática. Vem ter prazer e passar 
momentos únicos, levo-te ao delírio. 
10/24h. 912972879 


A BRASILEIRINHA NA PÓVOA! 
Bateu uma vontade de fazer safa- 
deza, quero ser tua desde a forma 
mais carinhosa até a mais safada! 
N tenho mais idade de brincar de 
esconde/esconde.. Vem me pega 
% 913072855 


A MORENA LATINA NA PÓVOA! 
Meiga, sensual e atrevida! Adora dar e 
receber prazer! Pronta a namorar e levar- 
-te ao limite do prazer! Também 
massagem com final feliz! Espero por 
você! « 966780142 


Santa Maria da Feira 


1.º VEZ TRAVESTY - LOUROSA 
Morena, sex. dote e seios xxxl, 
safadinha e atrevidota, activa / pas- 
siva, or* nat., beijos... Tudo para o 
teu prazer. Experimenta... 
915408639 


S. João da Madeira 


CAVALONAS D/LUXO MORENA 
18 E RUIVINHA 19 ANOS 1.º VEZ 
NISTO + 60tona boca gulosa, 
o...nat. papo XL muito quente para 
bom 69 c/prazer, massagem no 
bumbum que provoca loucu- 
ras...911026835 


A CARLA DE VOLTA BOQUINHA 
BEM GULOSA Safada q adora 
sex*,Or*nat profundo,69,peitão xx! 
naturais p/boa espanholda.S/ta- 
bus,meiga.s/ TABUS para que vc 
se sinta satisfeito, e a experiência 
seja inesquecível vv VALENÇA 
933 871 744 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
912963182 


Viana do Castelo 


A ta Abalar em Amorosa 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A 1A VEZ 40TONA EM VIANA DO 
CASTELO - AMOROSA 
Portuguesa, muito meiga e sexy. or. 
ao natural ate ao fim, Adoro 69. 
An..* apertadinho e guloso. Vem 
provar... Guarde o n.º 919520741 


A ABALAR VIANA/AMOROSA 
NOVIDADE RAINHA DO AN*L! 
28A.Rabo empinado,adro leit 
mmQs XXL.Mulherão bem fei- 
ta sex*quente em todas as posi- 
ções,69,or*l profundo, mint,es- 
panholada,bjs,;massag e 
vibrad.24h.Ft real. 914372786 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


A AMÁVEL JULIANA NOVIDADE 
N/AMOROSA V. CASTELO... 
Quer miminhos?? Venha deliciar-se 
c/um bom 69, toda peludinha. Pra- 
zer total.Atd c/vibrador p/sua 1º 
vez. Vem provar-me...Todos os dias 
913609697 


A DOCE TENTAÇÃO 
em Viana do Castelo. Negra Afri- 
cana Jovem meiga e simpática. 
Local tranquilo com máxima higiéne 
e discrição. Nas calmas. Guarda o 
meu n.º. 918 968 854 


A NOVIDADE VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) OLA 
AMORES Sou uma loira gostosa, 
meiguinha, cheirosa, com muitos 
mimos, carinhos e preliminares, 
para homens de bom gosto. Atreve- 
-te e vem faz marcação. Bjs 
965642406 


Vila Nova de Gaia 


A ABRASADORA MULHER 
FURACÃO EM GAIA... 
Bela, safadinha, Bumbum 
arrebitado. Meiga sedutora. O. 
Delicioso. Cheia tesão. Vem 
saborear levo-te ao delírio prazer. 
Local privado. Tds/dias p/marcação 
912515899 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 
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LÁ 


A TRAVESTI BRENDA! 
NOVIDADE! SOMENTE PASSIVA 
Feminina e cheirosa!Corpo sensual! 
Mamas GG.Bumbum enorme! 
Cheirosa e muito quente na cama! 
Especialista garganta funda, an*l 
guloso. Beijo língua. 911990065 


Vila Real 


É 


A DALILA NOVIDADE 1.º VEZ EM 
VILA REAL Sou meiga, uma brasa 
na cama, o meu convívio é 
envolvente, completo e bem 
gostoso, vem passar momentos 
únicos de prazer!!! Só esta 
semana. 915 907 601 


A NOV. EM VILA REAL BELA 
MULATA MADURA Pronta p/ um 
ora** nat. molhado cfrata quente 
para homens jovens e maduros 
deliciarem-se. Fotos reais 
939 415 227 


A SUPER NOVIDADE VILA REAL - 
Travesty Brunina, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mim?s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo! w 
925 492 720 


H REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
SAÚDE 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
ALENTEJO CENTRAL 


SERVIÇO NACIONAL 
DE SAUDE 


SN 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO ALENTEJO CENTRAL, E.P.E. 
AVISO 


Bolsa de Emprego 


Técnicos Superiores de Diagnóstico e 
Terapêutica 
Radiologia 


(extrato) 

Torna-se público que, por deliberação do Conselho de Administração de 
13 de março de 2024, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, a 
contar da data de publicação do presente extrato, o procedimento con- 
cursal com vista à constituição de reserva de recrutamento de Técnicos 
Superiores de Diagnóstico e Terapêutica - Radiologia, para celebração 
de Contratos de Trabalho Sem Termo, a Termo Resolutivo Certo, a Termo 
Resolutivo Incerto (seja para substituição de trabalhador ou outra qual- 
quer situação abrangida por esta tipologia de contrato! 


Os requisitos, gerais e especiais, e o perfil de competências exigido, 
a composição do júri, os métodos e critérios de seleção e outras in- 
formações de interesse para a apresentação das candidaturas e para 
o desenvolvimento do procedimento concursal em apreço, constam da 
publicação integral do aviso de abertura, inserto na página eletrónica 
da Unidade Local de Saúde do Alentejo Central, E.PE., in www.hevora. 
min-saude.pt/bolsa-de-emprego/. 


Évora, 10 de abril de 2024 


A Vogal Executiva do Conselho de Administração 
Dr.“ Maria do Céu Canhão 


1 Em caso de recusa de uma das tipologias de contrato proposto, o candidato será excluído do 
procedimento concursal. 


a REPŪBLICA 
PORTUGUESA 
SAUDE 


NÃ 


Direção-Geral 
de Energia e Geologia 


EDITAL = 


Faço saber que Petrogal, S.A., pretende obter licença para uma instalação de combustíveis consti- 
tuída por Posto de Abastecimento de Combustíveis destinada a consumo público, sita em EN 15, Km 
10.220, freguesia de Campo, concelho de Valongo e distrito de Porto. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de 
novembro, na atual redação dada pelo Decreto-Lei n.º 217/2012, de 9 de outubro, que estabelece os 
procedimentos de licenciamento das instalações de armazenamento de produtos derivados do pe- 
tróleo e postos de abastecimento de combustíveis e pelos respetivos regulamentos de segurança. 
Em conformidade com a disposição no n.º 9 da Portaria n.º 1188/2003, de 10 de outubro, alterada 
pela Portaria n.º 1515/2007, de 30 de novembro, são convidadas as entidades singulares ou cole- 
tivas a apresentar por escrito, na área Norte desta Direção-Geral, sita na Rua Manuel Pacheco de 
Miranda, 29 G, 4200-804 Porto, no prazo de 20 dias contados da data de publicação deste edital, 
as suas reclamações contra a concessão da licença requerida pela entidade acima indicada com a 
seguinte constituição: 


Produto Instalação Capacidade (litros) 


Gasóleo Rodoviário 40.000 


Enterrado 
Gasóleo Rodoviário 


Gasolina Euro Super (1.0.95) 


Enterrado 


Gasolina Euro Super (1.0.95) 


num total de 100.000 litros. 


08-04-2024 


Por delegação de poderes, conforme despacho n.º 21/81/2024, de 2024/02/27 
Sérgio Ernesto Oliveira Ferreira 


Estreli ha No período compreendido de 18, 20, 22, 25, 27, 28, 29 de Março de 2024, 
IA a Associação Estrelinha sediada em Marco de Canaveses, Autorizada 
pela Câmara Municipal do Porto, realizou campanhas de Divulgação/Angariação de fundos 
na cidade do Porto em prol da sua causa, Apoio a Famílias Desfavorecidas, Com o total 
angariado de 390E, a razão pela qual agradecemos a todos os Portuenses pela 
contribuição, que permitirá a continuidade da ação da instituição e o crescimento da 
oferta de respostas sociais necessárias à nossa sociedade... 
Tel. 255 404 589. NIF: 510846076. NIB: 0036-0487-9910600259473. E-mail: estrelinha.associacao(Ogmail.com 


NOTÍCIA 


DE ÚLTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 


do Jornal de Noticias. 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 


à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 
do e-mail balcao jn.pt ou na Loja do Jornal, 
no número 65 da Praça da República, no Porto. 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 10 de abril de 2024 


GRAÇAS A JESUS 


Fala-se com Jesus 9 dias seguidos Meu Divino Jesus, Rei dos 
reis, Tu que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os 


mortos a viver, Tu que conheces as minhas lágrimas e angús- 
tias, eu Te peço que me concedas a graça (dizer a graça). Em 
reconhecimento prometo que mandarei publicar esta oração 
para que outros usufruam da Tua ajuda. L. M. 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 


Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 


BACKOFFICE 


222 096 179 


ANUNCIAR é FÁCIL 


como amor, Família, negócio, 

impotência sexual. Afasta e 

aproxima pessoas amadas, 

trabalho de macumba rápido. 
“ 919825038 


SOS 


JNdirecto Socorro 
medi 
Protecção Emergência 


à Floresta Socia 


SoS 


Drogas Protec. Civil 


Intoxicações SOS Sida 


SOS Criança SOS Grávida 


Os anos mudam, mas 


jorni de Notaina 


a informação de referência 


continua no mesmo sitio. 


Trincarto nãos coetroos 
VA tangin a con 


